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 Marianne Peretti, a artista que reinventou o trabalho com vitrais, 
morreu na segunda-feira, aos 94 anos, no Recife, e será sepultada 

hoje no Campo da Esperança, em Brasília. As intervenções dela na 
Catedral Metropolitana de Brasília, no Memorial JK, no Panteão 

da Pátria, no Superior Tribunal de Justiça e no Palácio Jaburu 
são indivisíveis da arquitetura de Oscar Niemeyer. Ela trouxe o 

elemento da transparência, da luz, para a arquitetura da capital. 
Forjou a sua arte na construção da cidade. Se Athos Bulcão

inventou uma nova linguagem para o azulejo, essa francesa-
pernambucana reinventou as formas de filtrar a luz tropical. Filha 
de um historiador pernambucano e de uma modelo francesa, ela 
nasceu em Paris e chegou ao Brasil com 29 anos. A parceria com 
Oscar Niemeyer imprimiu uma guinada na carreira de Marianne. 
“Brasília mudou minha vida”, disse a artista em entrevista ao 
Correio. Seu trabalho mais emblemático, os vitrais da Catedral, 
atendem a um pedido de Niemeyer: uma entrada no céu.

Ousadia na fachada do STJ A alma de JK, no Memorial do ex-presidente Araguaia, painel na Câmara dos Deputados Vitral no Panteão da Pátria e da Liberdade

A mulher que trouxe o céu 
para a Catedral de Brasília

PÁGINA 22

Fake news: STF 
perto de chegar 
a financiadores

Bolsonaro ironiza 
o apelo de DiCaprio 

para jovens votarem

Relator do caso, Alexandre 
de Moraes afirma que 

investigações vão chegar em 
breve aos nomes que bancaram 

a produção e os disparos em 
massa de notícias falsas. PÁGINA 2

Projeto para produzir e preservar

PÁGINA 3

Secretário de Agricultura, Cândido Teles diz 
ao CB.Poder que o Plano de Desenvolvimento 
Sustentável do DF valerá por 20 anos. PÁGINA 7

“Sextorsão” Exposição
Golpistas faturam 
mais de R$ 500 mil 
fazendo chantagem 
com nudes. PÁGINA 15

Minha capa, minha 
vida: Correio do ano 
em que você nasceu 

está no CCBB. PÁGINA 17

Severino Francisco

Jane Godoy

Silvio Queiroz

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

Os caminhos de Chiquinho do 
Cedoc e Rubem Braga. PÁGINA 15

História e emoção na mostra 
de capas do Correio. PÁGINA 16

Brics contra unilateralismo 
da Casa Branca. PÁGINA 8

Lula tenta pacificar base 
em três estados. PÁGINA 4

Oposição ainda sonha com 
união contra Ibaneis. PÁGINA 14

Pesadelo 
na Estrutural

Grupo criminoso 
expulsou pelo menos 
15 moradores de suas 

casas, para depois 
revendê-las. Escrituras 

falsas eram forjadas 
em cartórios. Bandidos 
estão presos. PÁGINA 13

Minas amplia
sua dinastia

Time de BH mostra força na 
final, vence o Praia Clube outra 
vez no Nilson Nelson e fatura o 

tri da Superliga. PÁGINA 20 
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FAKE NEWS

“Estamos chegando 
aos financiadores”

Moraes nega intenção de arquivar inquérito e diz que apuração está perto de descobrir quem banca a divulgação de notícias falsas 

U
m dos mais sensíveis pon-
tos de atrito entre o Pa-
lácio do Planalto e o Su-
premo Tribunal Federal 

(STF), o inquérito das fake news 
seguirá independentemente das 
pressões políticas para que seja 
finalizado. O relator do processo, 
ministro Alexandre de Moraes, 
disse, ontem, que as investiga-
ções estão perto de revelar quem 
são os financiadores da produção 
e dos disparos em massa de notí-
cias falsas. “Liberdade de expres-
são não é liberdade de agressão”, 
declarou Moraes, em palestra a 
um grupo de estudantes de uma 
faculdade paulista.

“A desinformação é tanta que, 
às vezes, a imprensa tradicional 
repete fake news. Hoje (ontem), 
saiu uma notícia que o Supremo 
quer arquivar o inquérito das fa-
ke news. Isso é uma fake news”, 
frisou. “Não vai arquivar porque 
nós estamos chegando aos finan-
ciadores. A investigação tem seu 
momento público e o momento 
sigiloso, que, na maioria das ve-
zes, é mais importante, em que 
vai costurando as atividades ilí-
citas que a Polícia Federal está 
investigando em relação a isso.”

O inquérito das fake news foi 
aberto em março de 2019, por 
decisão do então presidente da 
Corte, ministro Dias Toffoli, pa-
ra investigar notícias fraudulen-
tas, ofensas e ameaças a minis-
tros do STF. O processo avançou 
para a apuração sobre a dissemi-
nação de mentiras a respeito da 
segurança das urnas eletrônicas 
e do sistema eleitoral.

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) foi incluído na ação como 
investigado, assim como um dos 
filhos dele, o vereador Carlos Bol-
sonaro (Republicanos-RJ), entre 
outros políticos. A apuração leva-
rá em conta os ataques, sem pro-
vas, feitos pelo chefe do Executi-
vo às urnas eletrônicas e ao sis-
tema eleitoral do país. 

Segundo Moraes, o combate à 
desinformação é o maior desafio 
do Judiciário nas eleições deste 

 » LUANA PATRIOLINO
 » VINICIUS DORIA

Moraes na palestra em São Paulo: o ministro disse que o combate à desinformação é o maior desafio do Judiciário nas eleições

WERTHER SANTANA/ESTADÃO CONTEÚDO

O ministro Luís Roberto Barro-
so, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), disse, ontem, que a demo-
cracia é um “espaço plural”, mas 
que não tem lugar para quem bus-
ca destruí-la. A declaração ocor-
reu em um evento do Tribunal Re-
gional Eleitoral do Rio de Janeiro.

“Na minha visão, e na de todos 
nós juízes que estamos aqui, a de-
mocracia é um ambiente plural, 
que tem lugar para conservado-
res, para liberais, para progressis-
tas. Só não tem lugar para quem 
queira destruí-la”, ressaltou o ma-
gistrado. “O Brasil tem muitos pro-
blemas. Felizmente, nosso siste-
ma de votação não é um deles.”

Barroso fez defesa enfática da 
segurança da urna eletrônica e 
descartou a possibilidade de um 
ataque hacker ao equipamento. 
O magistrado também criticou o 
projeto de lei do voto impresso, 
derrubado pelo Congresso. Se-
gundo o ministro, a medida te-
ria obstáculos logísticos para sua 
implementação, como o trans-
porte dos votos — “em um país 
em que se rouba carga” —, a ar-
mazenagem dos comprovantes 
e a própria contagem manual.

“Não chega nem a estar erra-
da essa ideia. Tem de ter uma ca-
tegoria nova para essa ideia. Ela 
é o fim do segredo do voto”, afir-
mou. “Aí a milícia, o tráfico e o 
coronel ficam sabendo em quem 
você votou”, disse. 

Também ontem, o presiden-
te do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Edson Fachin, destacou 
que o país vive o desafio de “en-
contrar caminhos pacíficos pa-
ra enfrentar os seus dissensos” 
e que a Corte vai atuar em par-
cerias para combater fake news. 
“Ao contrário do que se alardeia 
na selva das narrativas falsas, no 
terreno sujo da fabulação, a ine-
xistência de fraudes (no sistema) 
é um dado observável, facilmen-
te constatado”, frisou. (LP)

Ministros 
defendem 
urna eletrônica

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) admitiu, ontem, que decla-
rações do deputado Daniel Sil-
veira (PTB-RJ) contra o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) foram 
“coisas absurdas”, mas criticou a 
Corte pela punição imposta ao 
parlamentar — prisão de oito 
anos e nove meses e perda dos 
direitos políticos. 

“Não se discute que houve ex-
cesso por parte do STF. Um depu-
tado, por mais que tenha falado 
coisas absurdas, e ninguém dis-
cute isso, foram coisas absurdas, 
a pena não pode ser oito anos e 
nove meses em regime fecha-
do, perda de mandato”, protes-
tou, em entrevista a uma rádio 
de Cuiabá.

O chefe do Executivo susten-
tou que não teve a intenção de 
desafiar o STF ao conceder in-
dulto a Silveira. “Não quero pei-
tar o Supremo, dizer que sou 
mais importante, tenho mais co-
ragem, longe disso”, ressaltou. 
“O que é um indulto ou graça? 
Se o cara cometeu um crime he-
diondo, não tem perdão ou graça 

Bolsonaro nega “peitar” STF
 » DEBORAH HANA CARDOSO

Na quarta-feira, Bolsonaro entregou a Silveira cópia emoldurada do indulto

 EVARISTO SA/AFP

para ele. O caso da graça está 
previsto na Constituição, priva-
tivo ao presidente da República, 
quando acontece injustiça, ex-
cesso ou questão humanitária.” 
Ainda segundo Bolsonaro, não 
caberia a mais ninguém no Bra-
sil “desfazer essa injustiça” con-
tra o deputado.

Silveira foi condenado no in-
quérito dos atos antidemocráti-
cos por ameaça às instituições e 
a membros da Corte.

Mendonça

Um dos votos que ajudaram 
a condenar o deputado foi da-
do pelo ministro André Men-
donça, indicado por Bolsonaro 
ao Supremo. O entendimento 
dele causou revolta entre bol-
sonaristas. O presidente, po-
rém, saiu em defesa do magis-
trado ontem. Disse que Men-
donça tem “princípios” e que 
“as pessoas ainda vão enten-
der “o que realmente aconte-
ceu naquela sessão”. 

“Ele foi criticado, bastante 
criticado, o voto dele. Mas, aos 
poucos, o pessoal vai entenden-
do o que realmente aconteceu 
naquela sessão. Pode ter cer-
teza, André Mendonça é uma 
pessoa de princípios, uma pes-
soa religiosa, família, conserva-
dor. Tem uma bagagem cultu-
ral enorme”, defendeu. “André 
Mendonça não ficou no meio do 
caminho. Ficou bem antes, não 

deu inelegibilidade. Ele deu dois 
anos de detenção. Seria uma al-
ternativa para uma punição me-
nos injusta.”

No último dia 21, logo após a 
repercussão negativa, Mendonça 

escreveu nas suas redes sociais, 
que, como cristão, não poderia 
endossar comportamentos que 
incitam atos de violência e “como 
jurista, a avalizar graves amea-
ças físicas contra quem quer que 

seja”. “É preciso separar o joio do 
trigo, sob pena de o trigo pagar 
pelo joio. Mesmo podendo não 
ser compreendido, tenho con-
vicção de que fiz o correto”, pu-
blicou no último dia 21.

Liberdade de expressão 
não é liberdade de 
agressão”

Alexandre de Moraes, 

ministro do STF

ano. “A verdade é que (em 2018) 
ninguém esperava isso, ninguém 
estava preparado. Como disse, o 
maior erro é subestimar e ficar 
repetindo ‘só falam para as bo-
lhas’, ‘ah, quem tem cabeça olha, 
sabe que a notícia é falsa’. Não é 
verdade, é tudo direcionado por 
algoritmos”, argumentou.

Para evitar uma crise insti-
tucional, um grupo de senado-
res passou a semana articulando 
uma espécie de proteção política 

do Supremo diante dos ataques 
que partem do Planalto. Entre 
terça e quarta-feira, Renan Ca-
lheiros (MDB-AL), Eduardo Braga 
(MDB-PA), Marcelo Castro (MDB
-PI) e Randolfe Rodrigues (Rede
-AP) conversaram com pratica-
mente todos os ministros do STF, 
incluindo o presidente da Corte, 
Luiz Fux. Depois, o grupo se re-
uniu com o presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

A ideia do grupo, segundo 
apurou o Correio, é criar uma 
“barreira de contenção política” 
para que o debate se dê no pal-
co apropriado. “O STF não po-
de ficar na linha de frente des-
se bate-boca, o embate político 
se faz na arena política, que é o 
Congresso”, comentou uma fon-
te que acompanhou os senado-
res nesses encontros.

As últimas declarações de Pa-
checo defendendo a lisura do 
processo eleitoral foram vistas 

como uma boa sinalização des-
sa estratégia. A mesma leitura es-
tá sendo feita em relação à postu-
ra do presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), diante da in-
dicação do deputado Daniel Sil-
veira (PTB-RJ) para integrar cin-
co comissões da Casa, incluindo 
a poderosa Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ). Lira fez 
chegar a ministros do STF a in-
formação de que Silveira não in-
tegrará as comissões. O deputa-
do foi condenado à prisão pelo 
Supremo, mas recebeu indulto 
de Bolsonaro.

O inquérito das fake news, co-
mandado por Alexandre de Mo-
raes, ainda é um empecilho a 
esse esforço político. Parlamen-
tares de várias legendas defen-
dem a tese de que esse proces-
so não deve se prolongar indefi-
nidamente. 

“A atuação do Supremo mere-
ce reparos, o inquérito das fake 

news se arrasta por mais de dois 
anos, muito além dos limites tra-
dicionais do direito brasileiro. O 
Supremo tem que caminhar pa-
ra o encerramento do inquéri-
to”, disse ao Correio o senador 
Alessandro Vieira (PSDB-SE), que 
chegou a apresentar um pedido 
de impeachment do ministro Mo-
raes, em 2019, quando da instau-
ração do processo. Posteriormen-
te, o próprio Supremo conside-
rou a investigação constitucional. 

Vieira defende que o Sena-
do seja a “Casa da ponderação”, 
que cumpra a função de “paci-
ficar esse cenário por meio da 
construção de acordos políticos 
e legislativos”. 

“Se eu discordo do Supremo, 
que permitiu a instauração do 
inquérito que, na minha visão, 
é absolutamente arbitrário, o 
que cabe é mudar a Constitui-
ção em um processo legislati-
vo”, destacou. 

Um deputado, por 
mais que tenha falado 
coisas absurdas, e 
ninguém discute isso, 
foram coisas absurdas, 
a pena não pode ser 
oito anos e nove meses 
em regime fechado, 
perda de mandato”

Jair Bolsonaro, presidente 

da República
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ELEIÇÕES

Alckmin coloca o pé na estrada
O ex-governador acompanhará Lula em viagens pelo país e é uma aposta do PT para vencer resistências, em especial entre o empresariado

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) vai 
dar início ao cronogra-
ma de viagens pelo país 

assim que lançar a chapa à corri-
da eleitoral, no próximo dia 7. As 
primeiras viagens serão por Mi-
nas Gerais, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. 

O ex-governador Geraldo 
Alckmin (PSB), que será vice na 
chapa, estará ao lado de Lula em 
todas as viagens a partir de ago-
ra. Ele não participará, porém, do 
ato marcado pelas centrais sin-
dicais para o 1º de Maio. Segun-
do a assessoria do ex-tucano, a 
ausência ocorrerá por questões 
de agenda.

Ontem, no congresso do PSB 
em Brasília, Alckmin enalteceu o 
petista. “No período de Lula ti-
nha inflação, mas o crescimen-
to do real acontecia, isso era per-
cebido na valorização do salário 
mínimo. Em 2010, a economia 
cresceu 7,5%”, destacou. 

Ele também criticou o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) por de-
fender o armamento da popula-
ção. “Essa proliferação de armas, 
veja o resultado de como aumen-
tou o feminicídio”, criticou.

A aliança do PT com o partido 
de Alckmin se intensifica, tam-
bém, nos estados. Lula decla-
rou, ontem, apoio ao candidato 
do PSB ao governo de Pernambu-
co, o deputado federal Danilo Ca-
bral. “Eu vou trabalhar para que 
o Danilo seja eleito no estado de 
Pernambuco, é esse meu com-
promisso com o PSB, e o com-
promisso do PSB é me ajudar a 
me eleger presidente da Repúbli-
ca”, disse o ex-presidente. 

A participação de Alckmin 
na chapa deve ter um impacto 

No congresso do PSB, em Brasília, Geraldo Alckmin defendeu os governos de Lula

Ruy Baron/Flickr

 » VICTOR CORREIA
 » TAINÁ ANDRADE

 » ROSANA HESSEL

O ator Leonardo DiCaprio foi 
às redes sociais, ontem, incen-
tivar os jovens brasileiros a tirar 
o título de eleitor na internet — 
o prazo termina no próximo dia 
4. “O Brasil abriga a Amazônia e 
outros ecossistemas críticos pa-
ra as mudanças climáticas. O que 
acontece lá é importante para 
todos nós, e o voto dos jovens é 
fundamental para impulsionar a 
mudança para um planeta sau-
dável”, escreveu o astro, incluin-
do a hashtag #tiraotitulohoje.

Horas depois, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) reagiu a DiCa-
prio. “Obrigado pelo apoio, Leo. 

É realmente importante ter todos 
os brasileiros votando nas próxi-
mas eleições. Nosso povo decidi-
rá se quer manter nossa sobera-
nia sobre a Amazônia ou obede-
cer aos trapaceiros que servem 
a interesses especiais estrangei-
ros”, ironizou Bolsonaro, em in-
glês. “Bom trabalho em O Regres-
so”, acrescentou, em referência 
ao filme que rendeu um Oscar, 
em 2015, ao ator. DiCaprio é um 
ativista da causa ambiental. 

A estratégia é vista como uma 
tentativa de engajamento de Bol-
sonaro nas redes sociais, já que 
DiCaprio tem 19,6 milhões de 
seguidores no Twitter, contra 7,8 
milhões do chefe do Executivo.

DiCaprio faz apelo a brasileiros

Astro pediu que jovens do 
Brasil tirem o título de eleitor

O PSol deve confirmar, hoje, 
o apoio ao ex-presidente 
Lula na disputa eleitoral 
pelo Planalto. A presença 
do petista foi confirmada 
para o encerramento da 
Conferência Eleitoral do 
partido, em São Paulo. Um 
dos principais apoiadores de 
Lula na sigla é Guilherme 
Boulos, que desistiu de 
concorrer ao governo de São 
Paulo para abrir caminho 
à candidatura de Fernando 
Haddad (PT). Boulos 
disse que vai concorrer a 
deputado.

 » Apoio do PSol

O Washington Brazil Office 
(WBO) enviou a autoridades do 
governo americano, ontem, um 
relatório sobre temas cruciais pa-
ra as eleições brasileiras. O do-
cumento foi produzido por aca-
dêmicos baseados tanto nos Es-
tados Unidos quanto no Brasil.

“As políticas do presidente Jair 
Bolsonaro levaram a um isola-
mento internacional do Brasil por 
conta da violação sistemática de 
direitos humanos, proteções am-
bientais, normas democráticas e 
o bem-estar na nação”, disse o 
presidente do Conselho Adminis-
trativo do WBO, James Green. “É 
por isso que criamos o Observa-
tório da Democracia para moni-
torar as eleições.” A organização, 
com sede nos EUA, é dedicada 
a tratar das questões brasileiras. 

O documento lista ataques de 
Bolsonaro a instituições, às elei-
ções e a grupos como indígenas 
e quilombolas. Cita, ainda, o au-
mento do desmatamento e do 
desemprego, a perda de direitos 
trabalhistas, a pobreza e a inse-
gurança alimentar.

Segundo o diretor-executivo 
do WBO, Paulo Abrão, os países 
devem seguir imediatamente as 
eleições brasileiras. “A integri-
dade do processo eleitoral está 
sendo ameaçada pelos discur-
sos oficiais, questionamento so-
bre a transparência do sistema 
de votos, ausência de neutrali-
dade das Forças Armadas e gru-
pos extremistas radicais atacan-
do as instituições democráticas. 
Nós pedimos à comunidade in-
ternacional que virem o olhar ao 
Brasil antes que as eleições acon-
teçam”, frisou. (VC)

Alerta aos EUA 
sobre eleições

ROBYN BECK

importante com a intensificação 
das campanhas, avalia a profes-
sora de ciência política da Uni-
versidade Federal de Alagoas Lu-
ciana Santana.

“Se (Lula) tem hoje dificul-
dade de voltar a sentar à me-
sa com determinados perfis da 
população, provavelmente o PT 
vai ter como ponte o Alckmin”, 
afirmou. Na avaliação dela, o 
ex-governador traz um poten-
cial grande de articulação com 
empresários e com a elite políti-
ca e econômica, principalmente 
em São Paulo.

O advogado e cientista políti-
co Nauê Bernardo destacou que 
Alckmin pode ter um outro papel 
em um eventual governo. “Caso 
os dois vençam a eleição, Lula 
deve gastar bastante tempo ten-
tando reabrir portas para o Bra-
sil no mundo, e Alckmin cuidará 
das coisas aqui. O ex-presiden-
te já andou tecendo declarações 
nesse sentido”, afirmou.

Leia mais sobre os atos de  
1º de Maio na página 4
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Lula tenta 
pacificar três 
estados

Nos bastidores do XV Congresso do PSB, realizado 
em Brasília, o ex-presidente Lula se dedicou a tentar 
organizar os palanques de São Paulo, Rio de Janeiro 
e Rio Grande do Sul, que ainda não estão totalmente 
resolvidos entre petistas e socialistas. E, em princípio, 
o mais difícil é o Rio de Janeiro. Lula conversou com o 
deputado Marcelo Freixo, pré-candidato a govenador, e 
concluiu que a tendência é mesmo a coligação ter dois 
candidatos ao Senado, Alessandro Molon, do PSB, e 
André Ceciliano, do PT.

Os socialistas consideram que não dá para abraçar 
a candidatura do petista ao Senado, muito ligado 
ao atual governador Cláudio Castro, do PL, partido 
de Jair Bolsonaro. O receio é de que Ceciliano acabe 
“escondendo” Freixo e fazendo campanha para a 
reeleição de Castro.    

Campo minado

A campanha de Lula ainda quebra a cabeça para saber 
o que fazer no interior. É que nas pequenas cidades, os 
prefeitos estão de olho nas RP9. Muitos não têm sequer 
abertura para conversar com os petistas. A ordem, nesse 
caso, será tentar criar uma onda pela democracia.

CURTIDAS
Ajuda aí, Geraldo!/ 

O ex-governador do 
Maranhão Flávio Dino 
fez questão de abordar 
Geraldo Alckmin na 
convenção do partido 
(foto), a fim de ajudar 
na construção de uma 
candidatura única para o 
governo estadual. O PT vai 
de Fernando Haddad, e o 
PSB, de Márcio França.

BRASIL 2022

Polarização marca 1º de maio
Separados por um forte esquema de segurança, centrais sindicais e grupos bolsonaristas promovem manifestações no Dia 
do Trabalho em São Paulo. Atos em outras capitais defenderão “liberdade”, em referência ao episódio com Daniel Silveira

C
om apenas três quilôme-
tros de distância, duas 
grandes manifestações 
vão ocorrer em São Paulo, 

no dia 1º de maio — Dia Mundial 
do Trabalho. De um lado, na pra-
ça Charles Miller, no  Pacaembu, 
a partir das 10h, sete centrais sin-
dicais organizam o Dia Interna-
cional do Trabalhador e da Tra-
balhadora. O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) confir-
mou presença. De outro, às 14h, 
na Avenida Paulista, acontece o 
ato em defesa da liberdade e da 
Constituição, com a presença de 
deputados bolsonaristas, como 
Daniel Silveira (PTB-RJ), conde-
nado pelo Supremo Tribunal Fe-
deral e indultado pelo presiden-
te Jair Bolsonaro. Além da capi-
tal paulista, outras cidades se-
rão palco de manifestações po-
larizadas.

Em razão da proximidade física 
das manifestações em São Paulo, 
as forças de segurança do estado 
montaram um esquema especial. 
Serão 840 policiais militares desti-
nados para atuar nos dois pontos. 
A Polícia Militar informou que, 
desde as primeiras horas, have-
rá patrulhamento no local e tam-
bém nas imediações das estações 
do Metrô. O efetivo contará com 
apoio de 128 viaturas, dois ca-
minhões blindados (“guardião”), 
veículos lançador de água, cin-
co cães, 20 cavalos e dois drones.

A tecnologia também será alia-
da no esquema de segurança. To-
das as ações do efetivo serão moni-
toradas pelo sistema Olho de Águia, 
por meio de câmeras fixas e mó-
veis, e acompanhadas diretamente 
de uma Sala de Comando e Contro-
le que será instalada no Centro de 
Operações da PM (Copom).

Na manifestação encabeça-
da pelas sete centrais sindicais 

— Central Única dos Trabalhado-
res (CUT), Força Sindical, União 
Geral de Trabalhadores (UGT), 
Central de Trabalhadores e Tra-
balhadoras do Brasil (CTB), Nova 
Central Sindical de Trabalhadores 
(NCST), Intersindical Central da 
Classe Trabalhadora e Pública Cen-
tral do Servidor — a preocupação 
com a segurança é relevante.

“A UGT tem uma exposição 
na Paulista, em homenagem aos 
trabalhadores, feita pelo artista 
Kobra, pelos 200 anos da Inde-
pendência. É a oitava exposição, 
sempre em maio, e pela primeira 
vez, Ricardo Patah, presidente da 
central, resolveu fazer um segu-
ro das 30 obras expostas, que fi-
carão na Paulista durante todo o 
mês de maio. Há o temor de vio-
lência contra os trabalhadores”, 
admitiu Antenor Braido, consul-
tor de comunicação da UGT. 

Emprego e democracia

As sindicais têm expectativa 
de participação de pelo menos 
30 mil pessoas — os mais oti-
mistas cogitam bater a marca de 
100 mil participantes. A manifes-
tação terá como tema “Empre-
go, Direitos, Democracia e Vida”. 
“Não há outro caminho que não 
seja reforçar a luta de resistên-
cia para derrotar Bolsonaro para 
acabar com a fome e a miséria, 
combater a carestia e resgatar a 
democracia e os direitos da clas-
se trabalhadora”, explicou Adil-
son Araújo, presidente da CTB.

O discurso do ex-presidente 
Lula está marcado para as 15h. 
Além do petista, outras lideran-
ças deverão marcar presença, co-
mo os pré-candidatos ao governo 
de São Paulo Fernando Haddad, 
do PT, e Márcio França, do PSB, 
o presidente do Psol, Juliano Me-
deiros, e o coordenador do MTST, 
Guilherme Boulos. 

A deputada Carla Zambelli é uma das organizadoras da manifestação pró-Bolsonaro em SP

Cleia Viana/Câmara dos Deputados

 » TAÍSA MEDEIROS

Bolsonaristas, por outro lado, 
organizam um ato em defesa da 
liberdade do deputado Daniel 
Silveira. A manifestação, marca-
da para às 14h, na Avenida Pau-
lista, contará com a presença de 
Silveira e de aliados, como a de-
putada Carla Zambelli (PL-SP).

“Vários movimentos anun-
ciaram o ato em defesa da li-
berdade e, como defensora da 
liberdade, estarei presente para 
apoiar a iniciativa que é popu-
lar e espontânea “, disse a depu-
tada. O presidente Jair Bolsona-
ro (PL) não confirmou presença 
na manifestação. 

Zambelli  convoca a 

militância bolsonarista nas re-
des sociais para o ato pró-go-
verno desde a quinta-feira, 21 
de abril — data em que Bolsona-
ro concedeu o perdão presiden-
cial a Silveira. A deputada e ou-
tros 70 parlamentares apresen-
taram nesta semana, um Proje-
to de Lei que pauta a correção 
de “arbitrariedades” contra to-
dos que tenham suas “liberda-
des constitucionais cerceadas”.

O deputado Carlos Jordy (PL
-RJ) anunciou em seu Twitter 
que o deputado Daniel Silveira 
também participará do ato do 
1° de maio em Niterói. “Será às 
9h, em frente à reitoria da UFF 

em Icaraí. Vamos juntos!!”, es-
creveu o parlamentar.

Em outras capitais brasileiras, 
atos favoráveis a Bolsonaro e em 
defesa da liberdade de Silveira 
também estão previstos. Em Te-
resina, a manifestação começa 
às 9h, na Ponte Estaiada, pon-
to turístico da capital piauiense. 
“Queremos levar a seguinte re-
flexão: que liberdade é essa? Por 
que algumas pessoas estão sen-
do julgadas por crime de opinião 
e são penalizadas, enquanto ou-
tras pessoas que cometeram cri-
mes gravíssimos contra o país 
estão soltas e com seus direitos 
políticos garantidos?”, questiona 

Samantha Cavalca, jornalista, 
presidente do PL do Piauí e pré-
candidata à deputada estadual.

A presidente regional da le-
genda ressalta que todos os 
atos do presidente possuem 
respaldo da Constituição, e 
que a manifestação programa-
da não possui viés contra o Ju-
diciário. “Vamos ter uma ma-
nifestação democrática. Onde 
há pessoas vestidas de verde e 
amarelo, existe Deus, pátria e 
família. Baderna são as mani-
festações em que os vândalos 
estão vestidos de vermelho e 
escondem os rostos”, criticou. 
(Colaborou Cristiane Noberto)

De verde-amarelo, por Bolsonaro

Denise Rothenburg

Depois das homenagens 
a Eduardo Campos em 
praticamente todas as 
falas dos socialistas no 
XV Congresso do PSB, a 
família se reuniu para 
jantar na Trattoria da 
Rosário, um dos preferidos 
do ex-governador 
pernambucano, que 
morreu num acidente de 
avião em 2014 em plena 
campanha presidencial. A 
ex-primeira-dama reuniu 
todos os filhos, noras, 
genro, e o primeiro neto, 
Eduardo, de dois meses e 
meio. Da esquerda para 
a direita, José Henrique 
Campos, João Campos 
(prefeito de Recife) com 
a namorada, a deputada 
Tabata Amaral (PSB-SP); 
Augusta, esposa de Pedro 
Campos, seguida pelo 
marido; a ex-primeira-
dama Renata Campos, 
Miguel Campos, Eduarda 
Campos (de pé), com 
o filho, e, em primeiro 
plano, o marido, 
Tomaz Alencar.

O legado de Eduardo Campos

Enquanto isso, no 

Planalto...

O presidente Jair Bolsonaro 
irritou a turma da Faria Lima 
ao elevar o imposto sobre 
o lucro dos bancos. É certo 
que o segmento financeiro 
repasse essa conta aos clientes, 
quando forem buscar algum 
empréstimo.

...nem tudo está 

perdido

O governo espera 
compensar a irritação dos 
banqueiros, que não passam 
fome, com a alegria daqueles 
que aguardam um alívio nos 
preços, após a redução do 
IPI de diversos produtos esta 
semana.

Muita calma 
nessa hora/ 
Alckmin, já 
confirmado como 
pré-candidato a 
vice-presidente 
numa chapa 
encabeçada por 
Lula, e tarimbado na 
política, prometeu 
ajudar. Mas não 
garantiu sucesso.

Morde-assopra/ 
Jair Bolsonaro entrou 
no modo assopra, ao 
dizer que não quis 
“peitar” o Supremo 
quando concedeu a 
graça constitucional 
a Daniel Silveira. 
Sinal de que a corda 
da tensão entre os 
Poderes deu uma 
afrouxada.

Limão-limonada/ 
As críticas de Lula aos 
meios de comunicação, 
por terem, segundo 
ele, destruído a sua 
vida ao noticiarem as 
acusações feitas pela 
Lava Jato, foram lidas 
pelos políticos atentos 
como um sinal de que 
o “Lulinha paz e amor” 
ficou no passado.

Denise Rothenburg

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) disse ontem que está de 
“mãos atadas” em relação 
ao reajuste aos servidores 
públicos federais. Ele comentou 
o assunto em entrevista a 
uma rádio de Cuiabá. “Parece 
que desagrada a todo mundo 
[conceder o reajuste de 5%]. 
Nos dois últimos meses, a 
inflação passou de 3%, o 
negócio está pegando pesado 
para todo mundo”, alegou o 
presidente. “No momento, é 
impossível fazer ajuste nesse 
sentido”, acrescentou. Em 
nota, a Federação Nacional 
dos Policiais Federais (Fenapfe) 
reagiu. “Em diferentes governos, 
a Polícia Federal conquistou 
avanços institucionais 
importantes. O atual governo, 
no entanto, se posiciona 
como exceção, fragilizando a 
instituição”, afirmou.

 » Presidente de 
“mãos atadas”
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IMIGRAÇÃO

Portugal reforça 
laços com Brasil
País europeu facilita a concessão de cidadania a netos e cônjuges de portugueses. Para especialistas, 
medida traz benefícios econômicos e fortalece os vínculos históricos entre as duas nações

O 
processo para obter cida-
dania portuguesa ficou 
mais fácil para os brasi-
leiros a partir deste mês. 

As mudanças no Regulamento 
da Nacionalidade Portuguesa de-
vem beneficiar, principalmente, 
netos e cônjuges de lusitanos. A 
reformulação era esperada desde 
2020, quando foi alterada a Lei da 
Nacionalidade Portuguesa.

Atualmente, 211.958 brasilei-
ros residem em Portugal. O nú-
mero é ligeiramente maior que o 
do ano passado (209.558), e bem 
acima do registrado em 2020, 
quando o total era de 183.993. Os 
dados são do Serviço de Estran-
geiros e Fronteiras (SEF) de Por-
tugal. Os brasileiros consitutem 
a maior comunidade estrangeira 
legal no país europeu: 29,2% do 
total de imigrantes.

Com as mudanças no pro-
cesso para obtenção de cidada-
nia, a expectativa é de que ain-
da mais pessoas busquem ob-
ter o passaporte europeu, avalia 
Alexandre Guaraná, especialista 
em processos de cidadania por-
tuguesa da Hofstaetter Tramu-
jas & Castelo Branco Advoga-
dos Associados. “As novas regras 
permitem que mais pessoas te-
nham acesso, o que ocasiona o 
crescimento do interesse geral 
na questão”, considera.

Na visão do especialista, o in-
teresse de Portugal em descom-
plicar o reconhecimento da cida-
dania vem porque o recebimento 
da nacionalidade configura uma 
forma de resgate e preservação 
da cultura portuguesa para as 
demais gerações. “Além disso, é 
importante destacar que a mi-
gração traz renovação à força de 
trabalho, aos empreendimentos, 
proporciona novas ideias, e fo-
menta a economia, sendo tam-
bém um lado muito significati-
vo de toda a política que envol-
ve a concessão da nacionalidade 
portuguesa”, observa.

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Presidente de Portugal, Marcelo Rebelo de Sousa, em visita a Brasília: comunidade brasileira é a maior no país europeu     

Marcos Corrêa/PR

Mundo atual

Com a revisão no processo de 
cidadania, netos poderão requi-
sitar a nacionalidade portugue-
sa de maneira direta, não neces-
sitando que os pais possuam o 
direito previamente ou compro-
vação de vínculo no país (aber-
tura de conta bancária, criação 
do NIF (equivalente ao CPF) e 
frequência de visitas a Portugal.

O mesmo pedido pode ser fei-
to por quem for casado ou es-
tiver em união estável com um 
português há mais de seis anos 
ou tiver um filho português. Pa-
ra quem estiver casado ou em 
união estável há três anos, é pos-
sível pedir a cidadania se o laço 
for reconhecido em Portugal, ou 
se a certidão de matrimônio for 

O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(Enem) divulgou, ontem, o 
edital do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) de 
2022. As versões impressa 
e digital da avaliação serão 
aplicadas em 13 e 20 de no-
vembro, e as inscrições po-
derão ser feitas entre 10 e 21 
de maio, pela Página do Par-
ticipante, no site do Inep. 

Para quem não conseguiu 
isenção, a taxa de inscrição, 
no valor de R$85, deverá ser 
paga entre 10 e 27 de maio. 
O prazo final para recursos 
dos estudantes que tiveram 
o pedido de isenção da taxa 
de inscrição negado termi-
nou ontem. 

A versão impressa do exa-
me será aplicada em todos os 
estados e no Distrito Federal. 
Já para a versão digital, foram 
disponibilizadas 101.100 va-
gas nos municípios listados 
no edital. Nessa versão, o exa-
me também é aplicado nos lo-
cais de prova indicados pelo 
Inep já que não existe a op-
ção de fazer o exame em ca-
sa, nem em computador par-
ticular. No Enem digital, o es-
tudante responderá 180 ques-
tões digitalmente, mas fará 
uma redação manuscrita. 

Segundo o edital, não se-
rá possível alterar a opção 
de prova impressa para digi-
tal após a inscrição. Ainda de 
acordo com o Inep, todas as 
questões da prova serão iné-
ditas. Como acontece nos úl-
timos anos, o exame será apli-
cado em dois domingos. No 
primeiro, em 13 de novem-
bro, o candidato responderá 
a 45 questões de linguagens, 
45 questões de ciências hu-
manas e produzirá a redação.

Já no segundo, 20 de no-
vembro, a prova terá 45 ques-
tões de matemática e outras 
45 questões de ciências da na-
tureza. Neste ano, outra novi-
dade é que serão aceitos co-
mo identificação, pela primei-
ra vez, os documentos digi-
tais e-Título, Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH) Di-
gital e RG Digital. Mas, é preci-
so apresentar nos aplicativos 
oficiais. Capturas de telas não 
serão aceitas.

Este ano também trará a 
novidade da possibilidade de 
tratamento pelo nome so-
cial. Segundo o Inep, o par-
ticipante que se identifica e 
quer ser reconhecido social-
mente pela sua identidade 
de gênero (participante tran-
sexual, travesti ou transgêne-
ro) e que já tem o respectivo 
nome cadastrado na Receita 
Federal será identificado pe-
lo nome social no momento 
da inscrição. 

Os que não têm o nome 
cadastrado na Receita po-
derão solicitar o tratamen-
to após a inscrição, no pe-
ríodo de 23 a 28 de junho, 
pela Página do Participante. 
Para esse procedimento, se-
rá necessário apresentar os 
seguintes documentos: foto 
atual, colorida, com fundo 
branco que enquadre des-
de a cabeça até os ombros, 
de rosto inteiro, sem uso de 
óculos escuros e artigos de 
chapelaria (boné, chapéu, 
viseira, gorro ou similares); 
e cópia digitalizada, frente e 
verso, de um dos documen-
tos de identificação oficiais 
com foto, válido. 

Documentos enviados fo-
ra do prazo ou externos à Pá-
gina do Participante não serão 
aceitos. Toda a documentação 
deverá ser anexada e envia-
da em formato PDF, PNG ou 
JPG, com tamanho de, no má-
ximo 2MB. (Colaborou Maria 

Eduarda Cardim)

EDUCAÇÃO

Inscrições 
do Enem 
começam 
em maio
 » THAYS MARTINS

Diante da controvérsia em 
torno dos sanduíches de pica-
nha do McDonald’s sem o cor-
te de carne preferida dos brasi-
leiros na composição, a rede de 
fast food decidiu interromper, 
ontem, a venda dos lanches da 
nova linha em todos os restau-
rantes do país.

“Esclarecemos que a platafor-
ma recém-lançada denominada 
‘Novos Mc Picanha’ teve esse no-
me justamente para proporcionar 
uma nova experiência ao consu-
midor com o exclusivo molho sa-
bor picanha, uma nova apresen-
tação e um hambúrguer diferen-
te em composição e em tama-
nho (100% carne bovina, produ-
zida com um blend de cortes se-
lecionados e no maior tamanho 
oferecido pela rede atualmente). 
Pedimos desculpas se o nome es-
colhido gerou dúvidas e informa-
mos que estamos avaliando os 
próximos passos”, informou a re-
de mundial de fast food, em co-
municado divulgado à imprensa.

A decisão ocorreu depois que 
o Ministério da Justiça e o Pro-
con-SP, notificaram a companhia 

pedindo esclarecimentos sobre a 
falta de picanha nos sanduíches 
anunciados pela rede. O Conselho 
Nacional de Autorregulamenta-
ção Publicitária (Conar) também 
abriu um processo para investigar 
a campanha da empresa, de acor-
do com as agências de notícias.

A nova linha dos hambúrgue-
res Mc Picanha entrou no cardá-
pio da rede de fast food em 5 de 
abril. A justificativa ao questiona-
mento de órgãos de fiscalização 
chocou os consumidores quando 

a empresa admitiu, publicamente, 
que não há proteína na composi-
ção do sanduíche, mas um molho 
com “aroma natural de picanha”.

Na avaliação de Walter Moura, 
advogado do Instituto Brasileiro 
de Defesa do Consumidor (Idec) 
em Brasília, o fato revela uma es-
tratégia de propaganda precária 
e um claro desrespeito ao cliente 
não somente do McDonald’s, de-
vido à notória impunidade em ca-
sos que lesam o consumidor. Ele 
relatou processos na Justiça que 

demoram quase 10 anos para a 
definição do valor de multa a ser 
aplicada pelo Procon. 

Lixo comercial

Moura destacou que o tal 
“aroma natural” do sanduíche 
polêmico nada mais é do que 
uma substância artificial que não 
justificaria um preço diferencia-
do para o produto. “Sabemos que 
picanha é mais cara, e o cliente 
pagou mais por um sanduíche 
que não tinha essa proteína na 
composição. A empresa agiu co-
mo se aqui tudo fosse uma festa”, 
lamentou. Para o advogado, nes-
te caso, a multa a ser aplicada de-
veria ser alta e, inclusive, obrigar 
o reembolso ao consumidor que 
comprou o sanduíche achando 
que se tratava de uma refeição 
com carne de primeira.

De acordo com o especialis-
ta, empresas estrangeiras apro-
veitam para aumentar a margem 
de lucro sobre os consumidores 
brasileiros, porque a maioria da 
população é pouco esclarecida 
sobre os seus direitos e não é or-
ganizada e, portanto, não boicota 
as grandes marcas, como ocorre 

na Europa. Segundo ele, apesar 
de o Código de Defesa do Con-
sumidor ser elogiado internacio-
nalmente por ser abrangente, ele 
tem pouco efeito prático. 

“Esse episódio (do sanduíche) 
é mais uma prova de que o Brasil 
é destinatário de lixo nas práticas 
comerciais. Há vários episódios 
que provam isso, como o compar-
timento do carro alemão que cor-
tava o dedo e parou de ser incluí-
do nos carros vendidos na Alema-
nha, mas continuaram aqui. É co-
mo se o país ficasse com o resto 
do resto, porque o brasileiro acha 
que tem órgãos fiscalizadores que 
multam, mas é tudo um faz de 
conta”, disse Moura. 

“Sabemos que as empresas 
acabam não pagando as mul-
tas e, por isso, elas continuam 
desrespeitando o consumidor 
brasileiro”, acrescentou o ad-
vogado. Para Moura, a polêmi-
ca da picanha se trata de corti-
na de fumaça para um proble-
ma mais grave e que tem afe-
tado o bolso dos brasileiros: a 
disparada dos preços dos com-
bustíveis. “Pode ser um cha-
mariz para desviar o foco da 
gasolina”, completou.

 » ROSANA HESSEL

CONSUMO

Sanduíche vinha apenas com “cheiro” de picanha

Após a notificação do Procon, McPicanha saiu de linha

MCDonalds/Divulgação

A dupla nacionalidade cada vez mais encontra-
se em evidência, razão pela qual entendemos que 
a adequação e modernização destas regras são 
essenciais, para que tal direito possa ser exercido 
de forma justa para todos”

Henriel Castelhano, especialista em processos de cidadania

transcrita em um consulado lu-
sitano em território brasileiro.

No caso dos bisnetos, é obri-
gatório que um dos avós ou pais 
faça o requerimento da cidada-
nia, já que o direito só se esten-
de até a terceira geração. Só aí, é 
possível dar entrada no processo.

As alterações realizadas ao 
longo da última década na Lei 
de Nacionalidade de Portugal são 
“muito importantes para ade-
quar as regras da concessão da 
nacionalidade à realidade atual 
de nosso mundo cada vez mais 
unificado e interativo”, explica 

Henriel Castelhano, também es-
pecialista da Hofstaetter Tramu-
jas & Castelo Branco.

“A dupla nacionalidade cada 
vez mais encontra-se em evi-
dência, razão pela qual entende-
mos que a adequação e moder-
nização destas regras são essen-
ciais, para que tal direito possa 
ser exercido de forma justa para 
todos”, acrescenta.

A previsão do novo modelo da 
lei de cidadania é de que o pro-
cesso passe a ser digital. Atual-
mente, o requerimento é reali-
zado enviando os documentos 
exigidos na versão física, via Cor-
reios e ida ao Consulado Portu-
guês no Brasil ou a Portugal. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza 
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Euro

R$ 5,213

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,47%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,943
(+0,06%)

25/abril 4,875

26/abril 4,990

27/abril 4,967

28/abril 4,939

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
2,77%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,86%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

26/4 27/4           28/4 29/4

107.876108.213

CONJUNTURA

Petrobras reajusta 
gás natural em 19%

Aumento será cobrado a partir de amanhã das distribuidoras, que devem repassar integralmente a alta para o consumidor

A 
Petrobras anunciou on-
tem um reajuste de 19% 
no gás natural. Os valo-
res serão repassados pa-

ra as distribuidoras e passam a 
valer a partir de amanhã. O im-
pacto será sentido especialmen-
te na indústria, setor que mais 
utiliza o insumo. Mas, os consu-
midores que utilizam gás natu-
ral veicular (GNV) para abaste-
cimento de automóveis e as re-
sidências que recebem o gás ca-
nalizado também sofrerão com o 
aumento. Vale ressaltar que a alta 
não tem a ver com o gás de bo-
tijão consumido na maioria das 
casas brasileiras. 

Em nota, a petroleira infor-
mou que o reajuste do insumo 
é feito trimestralmente e, desta 
vez, a porcentagem foi maior do 
que de costume. Segundo a es-
tatal, o aumento foi devido à al-
ta do dólar e à volatilidade dos 
preços do petróleo tipo Brent. 
Os novos valores irão vigorar até 
31 de julho.

“A Petrobras esclarece que o 
preço final do gás natural ao con-
sumidor não é determinado ape-
nas pelo preço de venda da com-
panhia, mas também pelas mar-
gens das distribuidoras (e, no ca-
so do GNV, dos postos de reven-
da) e pelos tributos federais e es-
taduais. Além disso, o processo 
de aprovação das tarifas é rea-
lizado pelas agências regulado-
ras estaduais”, diz o comunicado.

No Brasil, consomem gás na-
tural cerca de quatro milhões de 
unidades residenciais, dois mi-
lhões de veículos convertidos a 
GNV, 3.600 indústrias e pouco 
mais de 45 mil comércios, como 
shoppings, bares, restaurantes, 
padarias, hospitais e aeroportos, 
segundo a Associação Brasileira 
das Empresas Distribuidoras de 
Gás Canalizado (Abegás).

Impacto no bolso

A entidade comunicou que o 
aumento aplicado pela Petrobras 
será repassado diretamente para 
o consumidor, mas ressalta que 
as “distribuidoras não tiveram 
qualquer ganho decorrente des-
se aumento”. 

 » CRISTIANE NOBERTO

Cerca de dois milhões de carros rodam pelo país usando gás natural veicular (GNV) como combustível 

Fiat/EM/D.A Press

ainda é um gasto menor”, disse. 
Contudo, as oscilações na econo-
mia brasileira fizeram o auxiliar 
administrativo diminuir o uso do 
automóvel. “Eu usava mais para 
minha locomoção mesmo, pa-
ra ir para o trabalho, lazer. Ago-
ra, uso o transporte público no 
dia a dia e o carro fica para o fim 
de semana. Mas, com esse con-
tínuo aumento, em breve não 
vai ter vantagem nenhuma pos-
suir o GNV, pelo gasto da manu-
tenção e documentação extra”, 
lamentou.

Motorista por aplicativo há 
cerca de um ano e nove meses, 
Renato Santos, 31, morador de 
Cuiabá (MT), migrou para o GNV 
há cerca de sete meses. Antes dis-
so, usava etanol e viu no gás a saí-
da para diminuir os gastos e au-
mentar a renda. “Na época, o eta-
nol estava em torno de R$ 3,65. Aí 
começou a febre do GNV. A eco-
nomia do gás está em torno de 

60%. Ajuda muito por causa das 
tarifas altas dos aplicativos, que 
descontam até 40% dos motoris-
tas. A saída para aumentar o ga-
nho mensal foi o GNV”, afirmou.

Segundo Alessandro Azzoni, 
advogado e economista coor-
denador do Núcleo de Estudos 
Socioambientais da  Associação 
Comercial de São Paulo (ACSP), 
o reajuste deve ser de R$ 0,80 
para os consumidores. Ainda 
que seja um percentual peque-
no, pode impactar na inflação. 
Mesmo assim, a alternativa con-
tinua sendo mais barata que ou-
tros combustíveis. 

“O gás veicular representa 
uma economia de cerca de 43% 
a 58% em relação à gasolina e 
é 44% a 60% mais eficiente que 
o etanol. Então, para quem ro-
da muito, é muito mais barato 
e vale muito a pena;  além do 
mais, é menos poluente”, dis-
se Azzoni. 

A Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) informou ontem 
que a bandeira tarifária de maio 
será verde para todos consumi-
dores do Sistema Interligado Na-
cional, que abrange a maior par-
te do país.  Assim, não haverá co-
brança extra na conta de luz, se-
gundo a agência.   

De acordo com a Agência Bra-
sil, a Aneel informou que, devido 
às condições favoráveis de gera-
ção de energia, é a primeira ban-
deira verde anunciada para todos 
os consumidores desde o fim do 
período de escassez hídrica, que 
vigorou entre setembro de 2021 
e abril deste ano. 

Criado pela Aneel em 2015, o 
sistema de bandeiras tarifárias 
sinaliza o custo real da energia 
gerada, possibilitando aos con-
sumidores o uso mais racional 
da energia elétrica. O cálcu-
lo para acionamento das ban-
deiras tarifárias leva em conta, 
principalmente, dois fatores: o 
risco hidrológico (GSF, na sigla 
em inglês) e o preço da ener-
gia (PLD).

Energia: maio 
sem taxa extra

A Abegás também esclarece 
que apenas 5% do volume de gás 
natural distribuído pelas con-
cessionárias não tem a Petro-
bras como supridora. Morador 
de Guaratiba (RJ), Bruno Rúbio,  
25 anos, usa o GNV há mais de 

quatro anos. Ele diz que esco-
lheu o combustível pela econo-
mia no uso diário do carro. An-
tes, ele usava gasolina e assim 
que mudou sentiu a diferença no 
bolso. “Embora hoje a economia 
não seja tão discrepante assim, 

Eu usava para minha locomoção mesmo, para 
ir para o trabalho, lazer. Agora, uso o transporte 
público no dia a dia e o carro fica para o fim de 
semana. Mas, com esse contínuo aumento, em breve 
não vai ter vantagem nenhuma no uso do GNV, pelo 
gasto da manutenção e documentação extra”

Bruno Rúbio, auxiliar administrativo

A taxa de desocupação ficou 
em 11,1% no trimestre encerra-
do em março e foi  a menor pa-
ra o período desde 2016, mos-
trado estabilidade no desem-
prego no Brasil. O número de 
pessoas em busca de uma va-
ga, no entanto, permanece ele-
vado: 11,9 milhões. Além disso, 
o número de trabalhadores na 
informalidade permanece aci-
ma dos 40% e a renda disponí-
vel está quase 9% abaixo do ve-
rificado um ano atrás. 

Os dados são da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios Contínua (Pnad Contínua), 
divulgada ontem pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). No trimestre 

imediatamente anterior (outu-
bro a dezembro de 2001), havia 
12 milhões de pessoas desempre-
gadas, segundo o IBGE. Em rela-
ção ao mesmo trimestre de 2021, 
quando 15,3 milhões de pessoas 
não tinham emprego, houve re-
cuo de 21,7%. 

A taxa de informalidade foi de 
40,1% da população ocupada, ou 
38,2 milhões de trabalhadores in-
formais. No trimestre de outubro 
a dezembro, a taxa havia sido de 
40,7% e, no mesmo trimestre de 
2021, de 39,1%.

O rendimento real habitual 
dos trabalhadores foi de R$ 2.548. 
O valor aumentou 1,5% em rela-
ção ao trimestre anterior, mas 
recuou 8,7% em comparação a 
igual trimestre de 2021. A mas-
sa de rendimento real habitual 

somou R$ 237,7 bilhões e não te-
ve variação estatisticamente sig-
nificativa nas duas comparações.

De acordo com a coordena-
dora de Trabalho e Rendimento 
do IBGE, Adriana Beringuy, a es-
tabilidade da taxa de desocupa-
ção é explicada pelo fato de não 
ter havido crescimento na busca 
por trabalho no trimestre, movi-
mento contrário aos meses ante-
riores, quando a procura por em-
prego aumentou.

Fora do padrão

“Se olharmos a série histórica 
da pesquisa, podemos notar que, 
no primeiro trimestre, essa po-
pulação costuma aumentar devi-
do aos desligamentos que acon-
tecem no início ano. O trimestre 

encerrado em março diferiu des-
ses padrões”, afirmou.

Um estudo divulgado na quin-
ta-feira pela agência Austin Ra-
ting, com base em dados do 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI), avaliou que o Brasil pode 
terminar o ano com taxa de de-
semprego de 13,7%, o que repre-
sentaria uma piora significativa 
em relação ao patamar atual e 
colocaria o país na 9ª posição en-
tre os países com maiores índices 
de desocupação da mão de obra. 

Para André Meirelles, da as-
sessoria de investimentos Invest 
Smart, porém, os dados do pri-
meiro trimestre surpreenderam 
positivamente. “A expectativas 
do mercado era de uma taxa de 
11,4%. Esses números, junto aos 
do Caged (cadastro de empregos 

formais do Ministério do Tra-
balho), divulgados ontem, de-
monstram que o mercado de tra-
balho brasileiro continua se re-
cuperando do choque da pande-
mia”, afirmou.

Álvaro Marangoni, Sócio 
Quadrante Investimentos, dis-
se que os dados mostram a len-
ta recuperação da economia no 
período pós-pandemia. “Está 
surpreendendo muito no atual 
contexto, com guerra entre Rús-
sia e Ucrânia e aumento de ju-
ros. Acreditamos que o Brasil já 
fez o seu dever de casa no sen-
tido de conter a inflação, e isso 
mostra que estamos mais para o 
final desse ciclo (de alta dos ju-
ros), o que, eventualmente, leva 
a uma atitude melhor dos con-
sumidores”, avaliou.

Desemprego estável e renda em queda
 » MICHELLE PORTELA

O governo federal ampliou de 
25% para 35% a redução no Im-
posto de Produtos Industrializa-
dos (IPI) para uma lista de arti-
gos, entre os quais calçados, te-
cidos, carros, móveis e aparelhos 
de TV e de som. De acordo com 
as contas da equipe econômica, 
o corte representa uma diminui-
ção da receita do governo com 
impostos de R$ 23,4 bilhões ape-
nas neste ano. 

Segundo o governo, a medi-
da objetiva estimular a econo-
mia. Para não prejudicar a Zo-
na Franca de Manaus, não have-
rá redução para 76% dos produ-
tos fabricados no local. Com is-
so a competitividade da ZFM se-
rá mantida.

A secretária especial de Pro-
dutividade e Competitividade 
do Ministério da Economia, Da-
niella Marques, afirmou que a 
ampliação do corte do IPI tem 
potencial para ampliar os inves-
timentos no Brasil em R$ 534 
bilhões nos próximos 15 anos. 
Segundo ela, a medida benefi-
cia 300 mil empresas do setor 
industrial.

“A expectativa é de que mer-
cadorias sejam barateadas para 
o consumidor final. Por exem-
plo, o imposto sobre geladeiras 
cai de 20% para 13%. Continua-
remos buscando soluções nessa 
direção, com responsabilidade 
fiscal”, disse a secretária. 

A primeira rodada de corte do 
tributo, de 25%, porém, não re-
sultou em quedas significativas 
de preços dos produtos.

“O controle de redução de 
preços na ponta não é algo que 
o governo federal tem. Certa-
mente vai impactar pois tem 
um ambiente concorrencial que 
nos norteia”, afirmou a secretá-
ria. (MP, com Agência Estado)

Corte do IPI  
chega a 35%
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Preservar para produzir
Secretário de Agricultura anuncia que Distrito Federal terá Plano de Desenvolvimento Rural Sustentável válido por 20 anos. 
Objetivo é evitar desgaste do meio ambiente e conservar recursos naturais, como a água, para as próximas gerações 

O 
Distrito Federal vai con-
tar com um Plano de 
Desenvolvimento Ru-
ral Sustentável, que será 

lançado em breve e abrangerá os 
próximos 20 anos. A informação 
foi dada ontem pelo secretário de 
Agricultura do DF, Cândido Teles 
de Araújo, durante entrevista ao 
CB.Agro — programa do Correio 
em parceria com a TV Brasília.

O plano está sendo elabora-
do com a participação de 25 ins-
tituições, entre elas a Embrapa, o 
Sebrae e o Departamento de Ve-
terinária e Agronomia da UnB. A 
preocupação principal, segun-
do o chefe da pasta, é garantir a 
disponibilidade de água para as 
próximas gerações. “Nós vamos 
ter água para produzir no futu-
ro”, assegurou. 

Regularização

Teles de Araújo destacou tam-
bém a regularização das terras no 
DF como um importante instru-
mento para garantir o desenvol-
vimento da agricultura local. Nos 
últimos dois anos, mais de 20 mil 
hectares de terra foram regulari-
zados no Distrito Federal. A área 
corresponde a mais de 200km², 
ou cerca de 20 mil campos de 
futebol. 

Para o secretário, o interesse 
em realizar regularizações fun-
diárias na pasta é unânime. Ele 
citou, durante a entrevista, um 
caso em que conseguiu regula-
rizar um município inteiro no 
Mato Grosso, quando ainda era 
presidente do Instituto de Ter-
ras do estado.

“Era um município pobre (No-
va Ubiratã). Não tinha nem agên-
cia de banco. Depois da regulari-
zação, que durou um ano e meio, 
aproximadamente, o município 
hoje é o quarto maior produtor 
de soja do estado do Mato Gros-
so. Ou seja, a regularização leva 
riqueza, paz e crédito”, elencou.

Uma outra iniciativa da secre-
taria que o responsável pela pas-
ta comentou durante a conversa, 
e já está em andamento, é o pro-
jeto ‘Da porteira para dentro’. A 
ideia é atuar dentro das proprie-
dades rurais do DF, no auxílio 
em questões com as quais o do-
no de terras se depara, frequen-
temente, como a manutenção 
de estradas.

“A área rural do Distrito Fede-
ral tem um tratamento especial 
em relação ao resto do Brasil. Vo-
cê não consegue ver isso fora. As-
falto na área rural, parada de ôni-
bus e ciclovia em áreas rurais, só 
em Brasília”, comentou.

Preços altos

Sobre a elevação dos preços 
dos alimentos no DF, o secretá-
rio afirmou que o custo de pro-
dução está muito caro. “Nós te-
mos que comprar ração, e ela 
vem de fora. Vem do milho e da 
soja. Essas grandes commodities 
têm um mercado internacional 
promissor. Então, há um cres-
cimento de tudo isso em dólar, 
o que tem uma repercussão no 
pequeno produtor e, por fim, ao 
consumidor”, disse.

*Estagiário sob a supervisão 
 de Pedro Grigori 

 » RAPHAEL PATI*

Araújo: mais de 20 mil 
hectares regularizados 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Relação com Rússia 
é modelo, diz China

Porta-voz da chancelaria de Pequim reafirma amizade com Moscou e propõe a adoção de novo exemplo de diplomacia 
baseado na não-aliança. Chineses veem a invasão à Ucrânia como um conflito entre os russos e a Otan, liderada pelos EUA

N
a contramão da diploma-
cia ocidental, enquanto os 
Estados Unidos e a União 
Europeia têm condenado 

e punido Moscou pela invasão à 
Ucrânia, a China não somente re-
força a retórica de apoio à Rússia, 
como propõe uma reformulação 
da ordem internacional. O porta-
voz do Ministério das Relações Ex-
teriores da China, Zhao Lijian, con-
siderou o conflito no Leste da Eu-
ropa como uma guerra entre a Or-
ganização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan), liderada pelos EUA, e 
a Rússia, além de exaltar o elo en-
tre Pequim e Moscou. O pronun-
ciamento de Zhao foi dado um dia 
depois de mísseis russos atingirem 
Kiev, matando uma jornalista, du-
rante a visita do secretário-geral da 
ONU, António Guterres. 

“Uma importante lição do su-
cesso das relações entre China e 
Rússia é que os dois lados se mos-
tram superiores ao modelo da 
aliança política e militar da era da 
Guerra Fria, e se comprometem a 
desenvolver um novo modelo de 
relações internacionais baseado na 
não-aliança, na não-confrontação 
e em não visar terceiros países. Is-
so é fundamentalmente diferen-
te da mentalidade da Guerra Fria”, 
declarou Zhao.

Cientista político e professor do 
Departamento de Relações Inter-
nacionais da Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro (UERJ), Mau-
ricio Santoro lembrou ao Correio 
que, dias antes do início da invasão 
à Ucrânia, Xi e Putin se reuniram. 
“Na ocasião, ambos disseram que 

 » RODRIGO CRAVEIRO 
Alexei Druzhinin/Sputnik/AFP

atingido um edifício residencial. 
Guterres classificou o bombardeio 
como “maldoso”.  

O jornalista e ativista Maksym 
Butkeyych, 44 anos, contou ao Cor-

reio que conheceu Vira há 20 anos. 
“Eu trabalhava para a tevê ucra-
niana. Ela era produtora e me aju-
dava na organização, na produ-
ção de textos, em assuntos logísti-
cos e no levantamento de informa-
ções. Atuamos, juntos, nas emisso-
ras STB e 1+1. No âmbito pessoal, 
era muito legal, sempre calma e in-
teressada no escopo mais amplo do 
conhecimento. Tinha a habilidade 
de ser sempre correta e educada.” 
Em 24 de fevereiro, ele se alistou às 
forças armadas. “Hoje, sou tenen-
te. Ajudei a liberar vilarejos”, disse.

Maksym soube que os pais de 
Vira enfrentaram um mês de ocu-
pação russa, perto de Kiev. “Ela te-
mia pela segurança deles. Ninguém 
poderia prever que Vira se tornaria 
vítima dos assassinos russos.”

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.com
Conexão diplomática

Brics no caminho da Casa Branca
À margem do noticiário exten-

so — e quase monocórdio — so-
bre a guerra na Ucrânia, um mo-
vimento articulado no âmbito do 
Brics aponta para a abertura de 
mais um foco de atrito entre o blo-
co dos emergentes e a frente políti-
co-militar entre EUA, Europa e ou-
tros aliados. Reunido por videocon-
ferência, sob presidência chinesa, 
o grupo de trabalho do Brics para 
combate ao terrorismo desenvol-
veu a estratégia definida na última 
cúpula do grupo, na Índia.

No próximo encontro, em se-
tembro, na China, os líderes de Bra-
sil, Rússia, Índia, China e África do 
Sul deverão avançar na consoli-
dação de uma política coordena-
da de intervenção nos organismos 
multilaterais. O objetivo central dos 
cinco é se contrapor, no cenário 
global, ao unilateralismo da Ca-
sa Branca — por vezes implanta-
do sob o guarda-chuva da Otan. 
Abrandada, ao menos no plano do 
discurso, durante a presidência de 
Barack Obama, a política do “nós 

é nós” voltou com Donald Trump, 
sob o lema America First. Agora, 
com Joe Biden, assume a feição do 
jogo de blocos, via Otan.

Mas, como no poema, há pedras 
no caminho.

Todos por um
Do lado oposto, Rússia e China 

vêm de selar uma aliança estratégi-
ca de longo alcance, definida como 
“sem limites”. De saída, ela resultou 
na cobertura diplomática dada por 
Pequim a Moscou na crise da Ucrâ-
nia. E tem réplica nas tensões entre 
China e EUA em torno de Taiwan.

A Índia pratica o equilíbrio prag-
mático, mas deixa claro que tem 
com o Kremlin laços de longa da-
ta, que remontam à era soviética e 
à Guerra Fria.

Namoro ou amizade?
Foi com esse cenário como pa-

no de fundo que Brasília recebeu 
nesta semana uma delegação de 

alto escalão enviada por Washing-
ton, chefiada pela subsecretária de 
Estado para Assuntos Políticos, Vic-
toria Nuland. A “número dois” da 
diplomacia americana aproveitou 
a ocasião de um evento, o Diálogo 
de Alto Nível Brasil-EUA”, para tra-
zer mensagens da Casa Branca e do 
Departamento de Estado.

Depois de esnobar Bolsonaro du-
rante o primeiro ano de mandato, co-
mo troco pelo apoio do presidente 
brasileiro à campanha derrotada de 
Trump pela reeleição, Biden sinali-
za agora com o interesse em resga-
tar os laços bilaterais. Em especial, 
as conversações se orientam para 
o campo da defesa: em seu gover-
no, o primeiro concedeu ao Brasil o 
status de “aliado preferencial extra
-Otan”. Estão nessa categoria, entre 
outros, Israel e a Coreia do Sul.

A visita da delegação, pilotada 
de Washington pelo secretário An-
tony Blinken, terá um desdobra-
mento mais diretamente vincula-
do ao esforço para engajar o Bra-
sil nas sanções econômicas contra 

Moscou. A subsecretária anunciou 
para breve o envio de uma delega-
ção que estudará a cooperação 
para produção de fertilizantes 
no Brasil, que hoje importa da 
Rússia 80% do insumo, necessi-
dade básica do agronegócio.

Dura lex
Nos bastidores da diplomacia 

americana para a América do Sul, 
causou certo desagrado a decisão 
do Comitê de Direitos Humanos 
da ONU de reconhecer como par-
cial a atuação do ex-juiz Sergio Mo-
ro nos processos contra o ex-presi-
dente Lula. Quando comandou a 
Operação Lava-Jato e depois, co-
mo ministro da Justiça no início do 
governo Bolsonaro, Moro teve pre-
sença assídua nos EUA. Manteve 
reuniões e contatos no FBI (polícia 
federal) e nos Departamentos de 
Justiça e de Segurança Doméstica.

Quando se lançou candidato à 
presidência, o ex-juiz e ex-minis-
tro foi visto por setores políticos em 

Washington como opção entre Lu-
la e Bolsonaro. Com a desistência, e 
a aparente cristalização do cenário 
na corrida pelo Planalto, a divisão 
de Assuntos Hemisféricos (Améri-
cas) do Departamento de Estado 
atualiza os cálculos e esboça pla-
nos para a condução das relações 
bilaterais na segunda metade do 
mandato de Biden.

Túnel do tempo
Outra eleição presidencial em 

um aliado estratégico para a Ca-
sa Branca na América do Sul en-
tra na reta final de campanha sob 
o impacto de um fator inédito no 
tabuleiro político e a companhia 
incômoda de um fantasma anti-
go. A Colômbia vai às urnas dentro 
de quatro semanas. Uma pesquisa 
divulgada ontem confirmou a lide-
rança de Gustavo Petro, com 43,6% 
das intenções de voto. Pela primei-
ra vez na acidentada história do 
país, um candidato de esquerda 
chega às urnas com chances reais 
de vitória. O mais provável adver-
sário no segundo turno, em junho, 
é o direitista Federico Gutiérrez, 
que aparece com 26,7%.

Petro encarna a longa marcha de 
seu campo político para se inserir ple-
namente no processo institucional e 
na sociedade civil. Há três décadas, 
foi um dos artífices da desmobiliza-
ção do grupo guerrilheiro M-19. Tro-
cou as armas por mandatos de de-
putado, prefeito de Bogotá, a capi-
tal federal, e senador. Não por aca-
so, construiu uma candidatura viá-
vel seis anos depois do acordo de paz 
entre o Estado e as Forças Armadas 
Revolucionárias da Colômbia (Farc), 
principal sigla das cinco décadas de 
guerrilha de esquerda.

A disputa pela Casa de Nariño 
entra na hora da verdade sob o 
espectro da violência política que 
faz presença endêmica na vida 
do país. Dias atrás, a Defensoria 
do Povo apresentou um relató-
rio que registra o assassinato de 
52 ativistas políticos e sociais nos 
primeiros três meses do ano. Mi-
litantes de movimentos ambien-
tais, agrários e indígenas são alvo 
recorrente dos grupos armados 
ilegais; esquadrões paramilita-
res, narcotraficantes e outras or-
ganizações criminosas e mesmo 
dissidentes das Farc que se recu-
saram a depor as armas.

Depoimento

Vira Hyrych, jornalista 
morta em bombardeio 
à capital ucraniana, na 

noite de quinta-feira

Facebook/Reprodução

"O ataque a 
Kiev não vai nos 
atrapalhar"
Saviano Abreu

“Foi chocante estar em Kiev e 
ocorrer um ataque tão perto da 
gente. Não foi surpresa. Estamos 
em um país em guerra. O secretá-
rio-geral (António Guterres) repe-
tiu que a guerra é uma violação 
à Carta da ONU. Durante todo o 
momento do ataque, ele estava 
em reuniões com o governo ucra-
niano. Nós, da ONU, temos falado 
que até guerras têm normas. Ne-
nhuma infraestrutura civil pode 

ser atacada. Um ata-
que que destrói um 
prédio, uma escola 
ou um hospital vai 
contra o direito in-
ternacional e é um 

crime de guerra. O bombardeio 
de quinta-feira não atrapalhou 
em nenhum momento, nem vai 
atrapalhar, a missão que trou-
xe o secretário-geral à Ucrânia: 
prestar assistência humanitária 
a quem precisa disso da maneira 
mais urgente possível.” 

Porta-voz do Escritório 
Humanitário da ONU (Ocha), 
brasileiro, 38 anos. Estava 
em Kiev, na quinta-feira, 
acompanhando o secretário 
geral, António Guterres. 
Depoimento ao Correio

a relação entre os dois países era 
uma amizade sem limites. Há uma 
tentativa de se construir uma alian-
ça diferente da Otan. Essa relação 
entre Pequim e Moscou não é um 
acordo militar baseado na autode-
fesa, mas uma série de parcerias 
econômicas e políticas”, avaliou.

Segundo ele, a relação sino-rus-
sa se torna mais profunda, dada a 
dimensão continental das duas na-
ções e seu peso nas relações inter-
nacionais. “Ainda que não endos-
sem totalmente a guerra, os chi-
neses seguem apoiando, política e 
diplomaticamente, os russos e ten-
tando reduzir os impactos das san-
ções”, explicou Santoro. 

O especialista acrescenta que 
o centro da relação da China com 

a Rússia é uma tentativa de for-
mar uma coalizão política com 
visões sobre a ordem global mui-
to mais crítica do que a do Oci-
dente. “A parceria é, substan-
cialmente, um acordo político, 
propondo uma visão de mun-
do alternativa à preconizada pe-
lo Ocidente. Essa coalizão tem 
um desdobramento mais sua-
ve com os Brics (grupo formado 
por Brasil, Rússia, Índia e África 
do Sul) e mais pesado, sobretu-
do no Oriente Médio. A parceria 
entre Pequim e Moscou tem pro-
ximidade com países como Síria 
e Irã, que mantêm uma relação 
bastante conturbada com os eu-
ropeus e os norte-americanos”, 
concluiu Santoro. 

Morte

A jornalista Vira Hyrych, 55 
anos, produtora da Rádio Free 
Europe/Radio Liberty, estava fe-
liz com a compra do apartamen-
to no prédio de 25 andares situado 
em Shevchenkivskyi, distrito cen-
tral de Kiev. Na quinta-feira, en-
quanto Guterres, visitava o presi-
dente Volodymyr Zelensky, cinco 
mísseis foram disparados pela Rús-
sia. Um deles atingiu em cheio o 
apartamento de Vira, matando-a 
na hora. Ontem, a Rússia confir-
mou que atacou Kiev com armas 
de “alta precisão de longo alcance” 
contra as instalações da empresa 
espacial e de fabricação de mísseis 
Artyom. O Kremlin não admitiu ter 

Vladimir Putin e 
Xi Jinping, durante 

reunião em Pequim, 
em 4 de fevereiro: 

em defesa do fim da 
hegemonia dos EUA 
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MIGRAÇÃO

Tragédias a caminho da Europa
Segundo levantamento das Nações Unidas, mais de 3 mil pessoas perderam a vida a bordo de botes infláveis em rotas marítimas 
do Mediterrâneo e do noroeste da África no ano passado. É o dobro dos óbitos e desaparecimentos registrados em 2020

E
m um relatório divul-
gado ontem, o Alto Co-
missariado das Nações 
Unidas para os Refugia-

dos (Acnur) motra que mais 
de 3 mil migrantes morreram 
no mar, em 2021, quando ten-
tavam chegar ao continente 
europeu. “Do total, 1.924 pes-
soas foram declaradas mor-
tas ou desaparecidas nas ro-
tas do Mediterrâneo central 
e ocidental, enquanto ou-
tras 1.153 morreram ou de-
sapareceram na rota marí-
tima do noroeste da África 
para as ilhas Canárias”, de-
clarou Shabia Mantoo, por-
ta-voz da agência da ONU. 

 O número é o dobro do regis-
trado no ano anterior, quando fo-
ram contabilizadas 1.544 mortes 
nas duas rotas. Para 2022, as esti-
mativas já são motivo de grande 
preocupação. “É alarmante que, 
desde o início do ano, outras 478 
pessoas morreram ou desapare-
ceram no mar”, afirmou Mantoo.

A organização pede aos go-
vernos que desenvolvam “alter-
nativas” para que os refugiados e 
migrantes não precisem embar-
car em viagens que os deixem 
à mercê dos traficantes ou que 
coloquem suas vidas em risco. 
De acordo com o Acnur, a pan-
demia de covid-19 e o fecha-
mento das fronteiras tiveram 
um impacto sobre os fluxos 
migratórios, pois muitos refu-
giados e migrantes recorreram 
a “piratas” para tentar chegar ao 
continente europeu.

Movimentação

O documento do Acnur indica 
que 53.323 pessoas alcançaram 

a Itália por mar no ano passado, 
83% a mais que em 2020. Ou-
tras 23.042 pessoas chegaram 
às ilhas Canárias, quase o mes-
mo número registrado no pe-
ríodo anterior. Também houve 
um aumento de 61% nas saídas 
por mar da Tunísia e de 150% da 
Líbia. Já as saídas da Argélia cres-
ceram pouco (+3%).

A maioria das travessias 

marítimas é feita a bordo de bo-
tes infláveis superlotados e em 
péssimo estado de conservação. 
Muitas embarcações desinflam 
ou viram, o que provoca a morte 
dos passageiros. 

“A viagem no mar a partir dos 
Estados costeiros do oeste da 
África, como Senegal e Mauritâ-
nia, para as ilhas Canárias, é lon-
ga e perigosa e pode durar até 10 

dias”, destacou Shabia Mantoo. 
“Muitas embarcações ficaram à 
deriva ou desapareceram sem 
deixar rastros”, acrescentou.

O Mediterrâneo central é 
a rota migratória mais mor-
tal do mundo. Desde 2014, o 
projeto Migrantes Desapare-
cidos da Organização Interna-
cional para as Migrações (OIM) 
documentou 17 mil mortos e 

desaparecidos nesse trajeto.
As Nações Unidas assina-

lam, porém, que as travessias 
terrestres também são perigo-
sas para os migrantes. Calcu-
la-se que muito mais pessoas 
podem ter morrido em terra 
do que no mar, ao cruzarem 
o Deserto do Saara ou serem 
mantidas em cativeiro por tra-
ficantes e contrabandistas.

Grupo resgatado pela guarda costeira nas proximidades de Malta: pandemia da covid e fechamento de fronteiras impactou fluxo

THOMAS LOHNES

É alarmante que,  
desde o início do 
ano, outras 478 
pessoas morreram ou 
desapareceram  
no mar”

Shabia Mantoo, 

porta-voz da agência do Alto 
Comissariado das Nações Unidas 
para os Refugiados (Acnur)

Shabia Mantoo insiste que 
os migrantes enfrentam não só 
o risco de morte, mas também 
muitas violações dos direitos 
humanos. É imensa a lista de 
ameaças, que vão de execu-
ções extrajudiciais, detenções 
ilegais e arbitrárias, violências 
sexuais até escravidão e casa-
mento forçado, entre outras. 

Com base na gravidade das 
estatísticas, o Acnur solicitou 
US$ 163,5 milhões (em torno de 
R$ 856,7 milhões) para ajudar e 
proteger milhares de refugiados 
e outras pessoas que tentam che-
gar à Europa através dessas peri-
gosas rotas marítimas.

Segundo a organização das 
Nações Unidas, a instabilida-
de política, os conflitos, a de-
terioração das condições so-
cioeconômicas e a mudança 
climática são fatores que po-
deriam provocar um aumen-
to da migração para a Europa 
nos próximos anos.

Doe seu Imposto de Renda para o
Hospital Pequeno Príncipe

Seu leão pode colorir a
vida de muitas crianças ATÉ

31/5

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886 (41) 99962-4461

No Brasil, apenas 3,15% do potencial de doação de IR da
população foi destinado para instituições filantrópicas em
2020. Isso representamais de R$ 8 bilhões que poderiam
impactar o cenário da saúde no país.

E você, ao destinar seu Imposto de Renda para os projetos
domaior hospital pediátrico do Brasil, pode contribuir para
mudar essa realidade, de forma fácil e sem custos. Ajude a
transformar a vida demilhares de crianças e adolescentes.

Acesse doepequenoprincipe.org.br e veja como doar,
direto na declaração, até 31 demaio de 2022.

Contamos com você!
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O
s trabalhadores têm pouco a co-
memorar neste 1º de maio, Dia 
do Trabalho, que será celebra-
do em todo o mundo amanhã. 

Apesar da recuperação após o fim das 
restrições impostas pela pandemia do 
novo coronavírus, o mercado está mui-
to longe de absorver as 11,9 milhões de 
pessoas que estão à procura de emprego. 
Sem um crescimento mais forte da eco-
nomia, a perspectiva é de que a taxa de 
desemprego continue acima de dois dígi-
tos pelo menos até o fim do ano. O Brasil 
está entre as 10 nações com maior nível 
de desocupação do planeta.

Tanto os dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), que me-
de, inclusive, a informalidade da mão de 
obra, quanto o Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged) apon-
tam desaceleração na retomada do mer-
cado de trabalho. Pelos cálculos do IBGE, 
o desemprego, que vinha cedendo mês a 
mês, estabilizou-se em 11,1% no trimes-
tre terminado em março. A renda média 
dos trabalhadores apontou alta de 1,5% 
ante os dados de dezembro, mas acumu-
la perda de 8,7% em um ano. Mais: o total 
de brasileiros na informalidade (38,2 mi-
lhões) continua acima daqueles que têm 
carteira assinada (34,9 milhões). E quase 
33 milhões dizem não receber o suficien-
te para bancar despesas básicas.

No Caged, ainda que o saldo de em-
pregos formais seja positivo, o encolhi-
mento nas vagas ocupadas é visível. Em 
março, foram 136 mil contratações a mais 
do que demissões, 11% menos do que no 
mesmo período de 2021. Em janeiro, a 
queda havia sido de 38% e, em fevereiro, 
de 17%. O registro, controlado pelo go-
verno, aponta também retração real de 
7,2% no rendimento médio dos trabalha-
dores que conseguiram se recolocar no 

mercado. A percepção de especialistas é 
de que os postos que estão sendo abertos 
são de baixa qualidade. Outro dado im-
portante é que a construção civil, grande 
empregadora, fechou, sozinha, mais de 
200 mil vagas no mês passado — saldo 
líquido, depois das contratações.

Se os números atuais, no geral, dão um 
certo alívio, olhando para frente a preo-
cupação é grande. Espera-se um perío-
do de forte turbulência na economia ao 
menos até outubro, por conta das elei-
ções presidenciais. Empresários e inves-
tidores estão muito cautelosos com a 
forte polarização do país e as ameaças à 
democracia. Nesse ambiente hostil, são 
poucos os que se arriscam a ampliar os 
negócios. Sem investimentos produti-
vos, não há como se falar em crescimen-
to mais forte da economia. As projeções 
para o Produto Interno Bruto (PIB) deste 
ano variam entre 0,5% e 1%.

As disputas eleitorais, no entanto, são 
apenas um dos itens que alimentam o 
caldeirão de incertezas que tanto mal 
faz ao país. A inflação não dá trégua — 
está em 12% em 12 meses —, a taxa bá-
sica de juros (Selic) subirá de 11,75% pa-
ra 12,75% na próxima semana e o mun-
do, que poderia compensar o estresse 
doméstico, está numa enrascada, com a 
guerra na Ucrânia e a covid obrigando a 
China a fechar várias cidades para ten-
tar conter o surto da doença. Ou seja, é 
de muito bom tom que o Brasil entre nos 
eixos para que os milhões de desempre-
gados e aqueles que vivem em insegu-
rança alimentar possam ter um mínimo 
de esperança. Eleições são sempre uma 
oportunidade de renovação. Que venha a 
serenidade, a credibilidade, a previsibili-
dade e, sobretudo, o crescimento econô-
mico robusto, do qual o Brasil não sente 
o sabor há mais de uma década.

Os brasileiros
querem emprego

FoMO, esporte, foco e você

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Vamos ao conceito. FoMO é uma sigla 
em inglês. Significa Fear of Missing Out. 
Numa tradução ao pé da letra, “Medo de 
Ficar de Fora”. Foi usada pela primeira 
vez, em 2004, por Patrick J. McGinnis, 
em artigo da revista The Harbus, da Har-
vard Business School. Talvez esse mal do 
nosso tempo esteja lincado ao desem-
penho do seu ídolo no esporte. A queda 
ou a turbinada no rendimento do atle-
ta pode ter a ver com esse fenômeno da 
era das redes sociais.   

Astros da NBA, a liga norte-america-
na de basquete, admitem: a FoMO inva-
diu a quadra. Recordista de cestas de três 
pontos, Stephen Curry tem outras manias 
além do arremesso impecável e de mor-
der o protetor bucal. O protagonista do 
Golden State Warriors aproveitava inter-
valos no jogo de 48 minutos para pegar o 
aparelho celular e dar uma espiadinha no 
Instagram, Twitter, Facebook. WhatsApp, 
Telegram... Queria saber, em tempo real, 
comentários sobre a performance dele.

A NBA proíbe postagens nas redes so-
ciais durante as partidas, mas lá, tam-
bém, dão jeitinho. Fãs flagraram like de 
Curry a uma análise do repórter da NBC, 
Grant Liffman, antes do início do terceiro 
quarto de uma partida contra o Oklaho-
ma City Thunder. Para variar, o armador 
de 34 anos estava on fire.

Aos poucos, o camisa 30 começou a 
perceber que as idas e vindas ao feed afe-
tavam o desempenho dele. Curry decidiu 
mudar de hábito nas finais da temporada 
2014/2015 da NBA. Mandou o celular para 

a zona morta e o Golden State Warriors ven-
ceu a série melhor de sete contra o Cleve-
land Cavaliers, de LeBron James, por 4 x 2. 

“Quando todo mundo assiste ao seu 
jogo todas as noites, deixar um pingo de 
negatividade ou um comentário terrível 
chegar até você, especialmente antes de 
uma partida, durante o intervalo ou al-
go assim, provavelmente não é a melhor 
decisão que você pode tomar”, justificou 
Curry ao Mercury News.  

Relatos como o dele têm virado regra 
no esporte. Ex-jogador por 14 tempora-
das, Caron Butler descreveu ao New York 
Times como é um vestiário da NBA. “Vo-
cê pode ver todos como ‘zumbis’ olhan-
do para seus telefones, tentando ver o que 
está acontecendo e se eles perderam al-
guma coisa”. Em uma tentativa de cura, 
o ex-jogador JJ Redick, analista da ESPN, 
chegou ao extremo de encerrar todos os 
perfis quando jogava.   

 Um dos sintomas da FoMO é a inquie-
ta sensação de que você está perdendo 
algo que os outros estão fazendo, prova-
velmente algo melhor do que está reali-
zando. O mal tirava Curry do foco, ou se-
ja, do que ele faz de melhor.

Isso serve de alerta para mim e para 
você. “FoMO não é frescura, é mal-estar, 
pode se agravar e gerar de ansiedade a 
depressão”, alertou, em 2018, numa en-
trevista ao UOL, Sylvia van Enck, psicó-
loga do Programa de Dependências Tec-
nológicas do Hospital das Clínicas da Fa-
culdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo (USP). Cuide-se!

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Iluminação pública

Ajudem-nos! Estamos há 
mais de 30 dias sem ilumina-
ção pública na via W4 entre o 
Sesc (911) e a 913 Sul. No local, 
onde transitam centenas de es-
tudantes à noite, vem ocorren-
do  vários assaltos. Temos vá-
rios registros no site da CEB e 
dezenas de ligações à empre-
sa, mas somos ignorados. Nun-
ca o problema de iluminação 
pública foi tão sério. Está um 
caos! Favor arguir ao gabinete 
do governador, pois a CEB está 
um caos. Não funciona nem dá 
conta de gerir a iluminação pú-
blica da capital. Há que se to-
mar providências com urgên-
cia! Sou aposentado, 66 anos, 
moro em Brasília há 35 anos 
e nunca a cidade esteve tão 
abandonada!

 » Hélio Campagnucio,
Asa Sul

Projetos

Querida tia Marieta, rece-
bi a sua mensagem na qual a 
senhora me pede para fazer 
uma relação dos projetos de 
lei apresentados pelo deputa-
do Daniel Silveira durante es-
ses três anos e sete meses no 
parlamento. Olha tia, sabe-
dor de que a senhora gosta de 
ver os impostos que pagamos 
sendo aplicados no bem-es-
tar da população,  para evitar 
que tenha um infarto, prefi-
ro omitir a informação. E, por 
favor tia, evite concretizar es-
se seu desejo por outros meios.  Não insista tia, evite um 
problema de saúde. A senhora sabe perfeitamente como 
é o atendimento nos hospitais públicos, precariedade to-
tal. Tia, insisto, não corra atrás dessa informação. 

 » Jeovah Ferreira,

Taquari

Taça disciplina

Sugiro à desacreditada e complicada CBF instituir 
no campeonato brasileiro a Taça Disciplina, que dará 
um pouco de crédito a ela, por uma iniciativa positi-
va. Cada clube seria avaliado pelo número de cartões 
amarelos e vermelhos dados pela arbitragem aos atle-
tas e à comissão técnica. Aquele clube que tiver o me-
nor número deles, será declarado vencedor e recebe-
rá as honrarias e um prêmio em dinheiro. Esse troféu 
já existiu em décadas passadas no campeonato cario-
ca e os maiores vencedores foram Fluminense e Amé-
rica, esse último onde estive por algum tempo e pude 
constatar o excelente ambiente de cordialidade e dis-
ciplina, interna e externa.

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

Apoio à sandice

A Câmara Federal decidiu 
apoiar as sandices, a falta de 
escrúpulos e as irresponsa-
bilidades do deputado Da-
niel Silveira, blindando-o co-
mo titular em diversas comis-
sões técnicas da Casa, inclu-
sive na Comissão de Consti-
tuição e Justiça. O deboche 
tomou conta da coerência e 
do bom senso. Patético, me-
donho e inacreditável. Pro-
vocação ao Judiciário e à de-
mocracia. Silveira precisará 
mudar-se de mala e cuia para 
as dependências da Câmara, 
sob pena de voltar a ser pre-
so. Pelo andar da orquestra-
ção da empulhação, da farsa 
e do cinismo, com o apoio do 
Centrão, Daniel Silveira, em 
breve, tomará o lugar do pre-
sidente Arthur Lira e determi-
nará que o parlamentar ala-
goano use tornozeleira ele-
trônica. A bagunça comanda-
rá a nação. Nessa  linha do es-
cárnio descarado, é bom que 
o vice-presidente, deputado 
Marcelo Ramos, fique esper-
to, para também não ser ex-
pulso da função. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Aprisionamento

O ricaço Elon Musk apri-
sionou em suas mãos o pas-
sarinho que cantava na pra-
ça mundial da liberdade. 
Quer que o passarinho se 

alimente exclusivamente de seu alpiste, de seu ideá-
rio pecuniário. O presidente Bolsonaro quer aprisio-
nar o Brasil com a sua liberdade, usando os preceitos 
de liberdade de seu deputado pitbul Silveira, um par-
lamentar do mundo silvestre bolsonarista. O presiden-
te russo, Vladimir Putin, quer aprisionar a Ucrânia em 
suas mãos de ferro. Ou Ucrânia se rende, avisou, ou es-
tá decretada a terceira, e última guerra mundial, ten-
do em vista o potencial das armas dos países envolvi-
dos nesse conflito. Tudo irá pelos ares. Adeus, admi-
rável mundo novo. A queda do Muro de Berlim sim-
bolizou a quebra do autoritarismo no mundo moder-
no. De repente, uns malucos inebriados pelo poder da 
grana e dos podres poderes se arvoram a impor suas li-
berdades falsas, distorcidas, manipuladas, sem ética. 
Querem formular o conceito maluco de liberdade au-
toritária. Vá lá entender a cabeça desses mentecaptos. 
Em plena idade da mídia, eles estão inseridos na idade 
média. Urgentemente, esses caras têm que se deitar no 
sofá de Freud para desinchar vossos egos. Viver em ex-
trema tensão cotidianamente não faz sentido. E o pior, 
a irredutibilidade desses desatinados que estão com os 
holofotes vinte e quatro horas sobre si é uma embosca-
da para a liberdade civilizada.

 » Eduardo Pereira,

Jardim Botânico        

Deputado condenado 
no STF é exaltado no 

Congresso. Cutucaram 
caixa de marimbondos 

com toga curta? 
José Matias-Pereira — Lago Sul

Os deputados se renderam 
e a Câmara virou uma 
esculhambação, sob 
o comando dos que 

odeiam a democracia.
Giovanna Gouveia — Águas Claras

Investimento: alto salário é 
na “TERRACAPitalizações. 

Vital Ramos de V. Júnior 

— Jardim Botânico 

Na Petrobras, só mudam 
os presidentes. Nos postos 
de combustível, só mudam 
os preços para arrasar com 

o bolso do consumidor.
Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição



Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 30 de abril de 2022  •  Opinião  •  11

J
oaquim Maria Machado de Assis é um dos 
gênios da literatura brasileira, tendo con-
tribuído na poesia, no romance, no con-
to,  no teatro, na crônica e na crítica. Tam-

bém liderou a criação da Academia Brasileira 
de Letras, sendo seu primeiro presidente. Sua 
figura ímpar cresce ainda mais quando lem-
bramos seu contexto de vida. Autodidata, con-
tou basicamente com seu talento, inteligência 
e garra pessoal para vencer na vida, sendo de 
família pobre, mestiço numa sociedade em que 
o racismo fechava portas e limitava caminhos.

Reafirmo a grandeza e a identidade afro
-brasileira do escritor ante a narrativa parcial, 
toscamente condescendente, pela qual houve 
contribuição de escravizados e seus descen-
dentes em áreas como culinária, formação do 
léxico, técnicas agrícolas, ritmos musicais, re-
ligião e capoeira. Com Machado de Assis, Lima 
Barreto, Maria Firmina dos Reis, Luiz Gama, 
André Rebouças, José do Patrocínio e tantos ou-
tros — para ficar apenas no século 19 e em pou-
cos expoentes — a presença e o brilhantismo de 
afro-brasileiros ocorrem também em espaços 
de prestígio, reservados às elites escravocratas.

Não obstante, Machado de Assis foi um 
escritor afetado pela cultura racista. Em sua 
obra, o protagonismo negro é esquecido. Sa-
be-se que, naquela época, havia afro-brasilei-
ros empreendedores e profissionais liberais, 
como o engenheiro André Rebouças, que era 
próximo da família imperial. Por outro lado, 
Machado chegou a elaborar tipos femininos 
complexos e interessantes, dando-lhes proe-
minência, malgrado o caráter machista e pa-
triarcal da sociedade brasileira.

Na obra machadiana, porém, afro-brasilei-
ros estão apenas nos lugares subalternos. São 
escravizados, alforriados, empregados do-
mésticos, prestadores de serviço. Aliás, um e 
outro ganham nome. O paternalismo e a con-
descendência com que são tratados fixam pa-
drão visto até hoje em nossas novelas. “Mora-
va só; tinha um escravo da mesma idade que 
ele, e cria da casa do pai — mais irmão do que 
escravo, na dedicação e no afeto” (A mulher de 
preto in Contos fluminenses, p.65 — para to-
das as citações aqui: Ed. Globo, 1997). E ain-
da: “Raimundo, nove anos mais velho que o 
senhor, carregava-o ao colo e amava-o como 
se fora seu filho. Vendo-se livre pareceu-lhe 
que era um modo de o expelir de casa, e sen-
tiu um impulso atrevido e generoso. Fez um 
gesto para rasgar a carta de alforria, mas arre-
pendeu-se a tempo. [...] Luís Garcia não dava 
ordem nenhuma; tinha tudo à hora e no lu-
gar competente” (Iaiá Garcia, p.3).

Paternalismo imitado por alforriados. Pru-
dêncio, liberto, compra um escravo para si, 
mas não tolera abusos e intervém para impe-
dir um espancamento em plena via pública 
(Memórias Póstumas de Brás Cubas, Cap. 68). 
No conto Pai contra mãe (Relíquias de Casa Ve-
lha), faz-se boa contextualização da ambiên-
cia escravocrata. Certa descrição de traços 

psicológicos de um escravizado lembra-nos 
o que até recentemente dizia-se de mulheres 
vítimas de abusos físicos. “Há meio século, os 
escravos fugiam com frequência. Eram mui-
tos, e nem todos gostavam da escravidão. Su-
cedia ocasionalmente apanharem pancada e 
nem todos gostavam de apanhar pancada” (id: 
p.3). Explicitarei os subentendidos: i) muitos 
escravos gostavam da escravidão; ii) alguns 
deles gostavam de apanhar. E castigos físicos 
não eram frequentes mas eventuais, o que 
contraria registros na literatura e fora dela.

Em Memórias Póstumas, há um tipo es-
croque. “O único fato alegado neste particu-
lar era o de mandar com frequência escravos 
ao calabouço, donde eles desciam a escor-
rer sangue; mas, além de que ele só manda-
va os perversos e os fujões, ocorre que, ten-
do longamente contrabandeado em escra-
vos habituara-se de certo modo ao trato um 
pouco mais duro que esse gênero de negócio 

requeria e não se pode honestamente atribuir 
à índole original de um homem o que é puro 
efeito de relações sociais” (id.:p.175) Eis aí: 
(i) A perversidade associada ao escravizado, 
não ao torturador; (ii) Fugir à servidão é ví-
cio e não virtude; (iii) A escravidão como me-
ro “negócio”; (iv) Pegar pesado com quem sai 
da linha é só “puro efeito de relações sociais”.

Que não se confunda criatura e criador é 
precaução básica. Que a prosa fique restrita 
a certos enfoques e tipos evidencia as limita-
ções do escritor. Ora, já então Firmina dos Reis 
abordava a temática negra, e explorava a causa 
do momento. Pelo que vemos em seus escritos, 
Machado não cerra fileiras no movimento abo-
licionista, nem se irmana a expoentes afro-bra-
sileiros e brancos ou à estudantada das Facul-
dades de Direito. Lamentavelmente, o que de-
via ser datado é crítica atualíssima, gaiola em 
que se encerram expoentes atuais de nossas li-
teratura e teledramaturgia.

 » ANDRÉ RICARDO NUNES MARTINS
Jornalista, membro da Comissão de Jornalistas pela Igualdade Racial (Cojira-DF)

Machado de Assis, 
o gênio na gaiola 

do racismo

N
a Europa, desde a derrota do nazifas-
cismo, ao final da Segunda Guerra, as 
ideias da extrema direita foram guar-
dadas em geladeira. Não é que tenham 

sido erradicadas, longe disso. A capacidade do 
ser humano de armazenar baixos instintos é in-
finita. É que, durante as décadas seguintes, to-
da alusão a essas ideias trazia lembranças dolo-
rosas a uma população que havia presenciado 
a guerra e seu cortejo de morte e miséria. Por 
longos anos, nada que pudesse trazer à memó-
ria bombardeios e privações teve lugar à mesa.

O tempo passou e a geração que havia assistido 
ao desastre provocado por ideias extremistas foi 
pouco a pouco desaparecendo. No entanto, mes-
mo com o rareamento de testemunhas oculares, a 
ressurgência do extremismo de direita continuou 
tímida: uma ameaça de surto aqui, outro acolá, 
nada mais. Nem a débâcle da União Soviética e o 
abandono da doutrina comunista foram capazes 
de sacudir o torpor da direita extrema.

Desde sempre, ideias de retraimento, de fe-
chamento sobre si mesmo, de defesa de uma 
hipotética pureza étnica, de cerceamento à li-
vre circulação, de hermetismo diante da imi-
gração circularam em surdina. Mas permane-
ceram subjacentes, como bomba à espera de 
um detonador. Um dia, sem que ninguém tives-
se antecipado, surgiu o estopim. Veio personi-
ficado no dirigente do país mais poderoso do 
planeta. Chamava-se Donald Trump.

Os que votaram por sua reeleição devem jul-
gar que foi bom presidente. Já os 7 milhões de 

votos de diferença com que Joe Biden o supe-
rou amortecem essa percepção. Na política ex-
terna, o homem fez estragos. Pirotecnia, como 
a que pôs em prática com o dirigente da Coreia 
do Norte, nem sempre é o melhor caminho pa-
ra resolver problemas internacionais.

O pior legado de Trump foi, sem dúvida, 
sua adesão explícita à doutrina do fechamen-
to sobre si mesmo, escancarada pela tentativa 
de construção de um muro de contenção na 
fronteira por onde entram os indesejados. Sua 
desenvoltura desinibiu movimentos subterrâ-
neos ao redor do mundo, que criaram coragem 
para se expor à luz do meio-dia.

Dirigentes de figurino abertamente reacio-
nário — como o italiano Salvini, o húngaro Or-
bán, o esloveno Jansa e o próprio Bolsonaro — 
não teriam se sentido tão à vontade para subir 
ao palco se Trump não lhes houvesse antes car-
pido o terreno. A expressão é batida, mas con-
tinua verdadeira: Trump abriu a caixa de Pan-
dora. Os males lá trancafiados despertaram de 
um torpor de sete décadas.

Comparado com o de outros países da Eu-
ropa, o sistema político francês é sui generis. 
Por um lado, o presidente da República, elei-
to pelo sufrágio popular direto, detém poder 
muito grande, herdeiro que é de um rei gui-
lhotinado há dois séculos. Por outro lado, o 
voto distrital puro aliado a um bipartidarismo 
de facto tendem a dar ao presidente maioria 
no Parlamento, tornando-o (quase) tão pode-
roso como os reis do passado.

A campanha eleitoral francesa foi acompa-
nhada com lupa pela União Europeia. De fato, 
caso a vitória fosse favorável à extrema direita 
de Marine Le Pen, a Europa, como a conhece-
mos, deixaria de existir. Embora a candidata ex-
tremista tenha suavizado o discurso e arredon-
dado os ângulos de seu programa, mantinha a 
firme intenção de retirar seu país da Otan e da 
União Europeia. Mais que isso, tencionava pôr 
fim à livre circulação das gentes, restabelecer 
os controles nas fronteiras, abandonar o eu-
ro, ressuscitar o finado franco francês. E, para 
coroar, aproximar a França da Rússia e firmar 
pacto militar com Putin.

Se a União Europeia resistiu ao Brexit, não 
resistiria à saída da França — membro fun-
dador, o maior em superfície, o segundo em 
economia, o único detentor de armamento 
nuclear. Para Vladimir Putin, uma vitória de 
Madame Le Pen seria notícia estupenda. Se-
ria prenúncio do enfraquecimento e talvez do 
desmonte da União Europeia, sonho acalen-
tado por Moscou. Seria um revés para a Otan, 
organização que é pedra no sapato de Putin. 
Por fim, seria um sinal verde para candidatos 
a autocrata ao redor do globo, um dos quais, 
aliás, ocupa atualmente o Palácio do Planalto.

Desta vez, passou. Mas foi por pouco. 
O mundo democrático ganhou cinco anos 
de adiamento, a duração do novo manda-
to de Macron. Em 2027, voltamos a con-
versar. Se um conflito nuclear não tiver 
extinto a humanidade.

 » JOSÉ HORTA MANZANO
Empresário e blogueiro

Cinco anos de adiamento

Visto, lido e ouvido

 Ainda é cedo para sabermos, ao certo, se a notícia 
de que o Senado se oporá fortemente à aprovação dos 
jogos de azar e à volta dos cassinos, como deseja uma 
ala muito suspeita dentro da Câmara dos Deputados, 
e, mais do que isso, vetar, matar e enterrar, definiti-
vamente, essa proposta que parece feita sob medida 
apenas para o estabelecimento de um banco oficial 
para crime organizado lavar o dinheiro proveniente 
de práticas ilegais.

A aprovação de uma Frente Parlamentar por um 
Brasil sem Jogos de Azar, nesta semana, dentro do Se-
nado, prometeu reunir número suficiente para barrar 
a aberração. Para isso, um Projeto de Resolução do Se-
nado (PRS nº11/2022), de autoria do senador Eduar-
do Girão (Podemos/CE), obteve, segundo seu autor, 
número suficiente para a instituição desse novo co-
legiado e marchará unido contra a liberalização geral 
da jogatina, conforme prevê o famigerado projeto da 
Câmara (PL 442/1991) ressuscitado, de modo sorra-
teiro, pela atual presidência daquela Casa Legislativa.

A ideia, até aqui, é promover debates e outras ini-
ciativas dentro e fora do Senado para, por meio de 
propostas legislativas, campanhas e outas medidas 
que desincentivem os jogos de azar. Infelizmente, a 
gente não tem observado, ainda, qualquer mobiliza-
ção da sociedade contra esse tipo de proposta. Num 
país como o nosso, campeão mundial da violência 
urbana e onde o crime organizado vai, a cada dia, se 
infiltrando nas instituições do Estado, essa seria uma 
providência a ser adotada, com urgência, na propa-
ganda oficial, nas escolas, nas igrejas e em toda parte, 
informando o público dos perigos que essa ativida-
de pode acarretar para a segurança de todos e mes-
mo para o futuro das novas gerações.

O crime organizado, que parece agir por trás de 
propostas liberalizantes dessa natureza, controla e 
domina áreas inteiras das grandes metrópoles, as-
cendendo em poderio nos milhares de quilômetros 
de fronteiras seca do país, controlando serviços pú-
blicos, atuando em garimpos e nos portos, corrom-
pendo a polícia entre outras atividades criminosas .  
Dar mais essa facilidade para a supremacia desses cri-
minosos, com a liberação geral de cassinos, quando 
se sabe do poder cada vez menor das polícias e mes-
mo diante da leniência de nossa Justiça, incapaz de 
julgar poderosos, é uma imensa irresponsabilidade, 
com consequências até piores do que uma guerra.

É preciso, o quanto antes, a veiculação de campa-
nhas contra esse verdadeiro suicídio da nossa socie-
dade. Uma vez estabelecidos, os cassinos  vão se pro-
liferar como moscas, corrompendo, lavando o dinhei-
ro do tráfico de drogas e de armas, facilitando o inter-
câmbio entre criminosos de outras partes do plane-
ta, tornando nosso país um paraíso, sem igual, para 
a bandidagem internacional e para grupos que agem 
desde a venda de órgãos humanos até armas de guer-
ra e outras modalidades de comércio criminoso que 
movimenta quantias capazes de comprar países in-
teiros de porteira fechada.

Não há qualquer ficção distópica nessas previsões. 
São possibilidades que se abrem, ainda mais em nosso 
país, onde a Justiça funciona de forma precária e se-
letiva. Dizer que os cassinos gerarão empregos e im-
postos é uma cortina de fumaça a esconder o que es-
tá trás. Não se trata aqui de combater uma atividade 
nociva apenas, como reforçam os eufemismos cor-
rentes. Trata-se, na verdade, de uma cruzada que de-
ve ser feita por toda nação, para que essas autênticas 
portas do inferno não sejam abertas em nosso país.

Temos problemas, corruptos e leniência de so-
bra. O que nos falta são escolas de qualidade, hos-
pitais e cidades seguras, varridas de todo o lixo hu-
mano. Dessem-se ao trabalho de investigar a fundo 
e de perto todos aqueles que defendem a volta dos 
cassinos, por certo, encontraríamos um bom nú-
mero de parlamentares ou implicados com as leis, 
ou em vias de virem a sê-los.

Frente Parlamentar 
contra a jogatina

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada

“Sorte é o que acontece quando 
a capacidade encontra a 
oportunidade.”
Sêneca

Pequeno Polegar

 » Preparem-se para curtir o Dia das Mães, de 3 
a 6 de maio, na SHIS QI 5 Chácara 96. O Bazar 
do Polegar está cheio de ofertas e produtos 
artesanais de encantar os olhos.

Casa do Piano

 » Mais um concerto brilhante promovido 
pela Casa do Piano, com o apoio de Rogério 
Resende. Dessa vez, interpretando a Valsa 
Op.13 Nº 2,  de Alberto Nepomuceno, o 
engenheiro e pianista Alexandre Romariz. 
Acompanhe no Blog do Ari Cunha.

» História de Brasília
Esta é a situação do regime. Os ministros vêm a seu 
gabinete de trabalho uma vez por semana, e passam 
o resto dos dias no gabinete político, atendendo aos 
conterrâneos no Rio, mandando verbas para seus 
municípios, fazendo cartas para amigos. Como 
sempre, faço exceção ao coronel Virgílio Távora, que é 
um ministro diferente. Trabalha, para espanto geral. 
(Publicada em 23/2/1962)
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Aquecimento afeta o 
ciclo da água 

O aumento da evaporação dos oceanos tem 
levado à intensificação das chuvas em regiões 
polares, acelerando o derretimento. Alterações 

podem impactar o clima global

P
esquisadores do Institutos 
de Ciências do Mar (ICM) 
de Barcelona, na Espanha, 
descobriram que o aqueci-

mento do planeta está aceleran-
do o ciclo da água, o que pode ter 
consequências significativas no 
sistema climático global. O alerta 
foi feito em um artigo publicado 
na revista Science Advances.

A aceleração deste ciclo é cau-
sada pelo aumento da evapora-
ção dos mares e oceanos, resul-
tante da elevação da temperatu-
ra. Como resultado, mais água 
está circulando na atmosfera em 
sua forma de vapor, 90% da qual 
irá, no fim, precipitar de volta ao 
mar, enquanto os 10% restantes 
cairão sobre o continente.

“A aceleração do ciclo da água 
tem implicações tanto no ocea-
no quanto no continente, onde 
as tempestades podem se tornar 
cada vez mais intensas”, explica 
Estrella Olmedo, principal autora 
do estudo. “Essa maior quantida-
de de água circulando na atmos-
fera também pode explicar o au-
mento das chuvas que está sen-
do detectado em algumas áreas 
polares, onde o fato de chover 
em vez de nevar está acelerando 
o derretimento.”

O trabalho mostra, ainda, que 
a diminuição do vento em algu-
mas áreas do oceano, que favorece 
a estratificação da coluna d’água, 
ou seja, a água não se mistura na 
direção vertical, também pode es-
tar contribuindo para a acelera-
ção do ciclo. “Onde o vento não 
é mais tão forte, a água da super-
fície aquece, mas não troca ca-
lor com a água abaixo, permitin-
do que a superfície fique mais sa-
lina do que as camadas inferiores 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira, 25 

DE VOLTA À TERRA
Três empresários e um ex-astronauta da 

Nasa pousaram nas águas da Flórida a bordo 
de uma nave da SpaceX, depois de 15 dias 
na Estação Espacial Internacional (foto). A 
missão foi a primeira totalmente privada a ir 
à ISS. Atualmente, há sete pessoas a bordo 
da Estação — três americanos e um alemão 
que chegaram em uma nave da SpaceX, a 
tripulação conhecida como Crew-3, e três russos 
que viajaram a bordo de um foguete Soyuz. 
A empresa de Elon Musk também realizou, 
no ano passado, uma missão totalmente 
privada (Inspiration4), mas essa não chegou 
à estação espacial, e os quatro passageiros 
permaneceram na cápsula durante três dias.

Divulgação

Rodrigo Buendia/AFP

Terça-Feira, 26

IA DETECTA 
CÂNCER

Uma ferramenta de 
inteligência artificial 
(IA) desenvolvida pelos 
pesquisadores do 
Cedars-Sinai previu, 
com precisão, quem 
desenvolveria câncer de 
pâncreas tendo como 
base a aparência de 
imagens de tomografia 
computadorizada 
feitas anos antes do 
diagnóstico da doença. 
As descobertas, que 
podem ajudar a prevenir 
a morte por meio da 
detecção precoce de 
um dos cânceres mais 
difíceis de tratar, foram 
publicadas na revista 
Cancer Biomarkers. 
O adenocarcinoma 
ductal pancreático 
não é apenas o tipo 
mais comum de câncer 
pancreático, mas também 
o mais mortal. Estudos 
recentes relatam que 
detectá-lo precocemente 
pode aumentar as 
taxas de sobrevivência 
em até 50%.

QuarTa-Feira, 27 

RÉPTEIS EM RISCO 
Um em cada cinco répteis no mundo está 

ameaçado de extinção, revelou um estudo 
baseado na observação de 10 mil espécies de 
tartarugas, crocodilos, lagartixas e serpentes. 
A pesquisa é uma avaliação global do risco de 
extinção dos répteis realizado durante mais 
de 15 anos e assinado por mais de 50 autores. 
Algumas regiões estão mais expostas do que 
outras, como o sudeste da Ásia, o oeste da África, 
o norte de Madagascar, o norte dos Andes e 
o Caribe. Também estão mais ameaçados os 
répteis que vivem em florestas, cerca de 30%, 
contra apenas 14% dos que vivem em zonas 
áridas. De todas as espécies estudadas, as 
tartarugas e os crocodilos são as mais afetadas, 
vítimas da superexploração e da caça.

SARAMPO EM ALTA 
Os casos de sarampo explodiram quase 80% em todo o mundo, nos 

primeiros dois meses do ano, anunciaram a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) e o Unicef. As duas agências da ONU temem, agora, o surgimento 
de epidemias graves da doença viral altamente contagiosa, que pode 
afetar “milhões de crianças” em 2022. Até agora, cerca de 17.338 casos de 
sarampo foram relatados globalmente, em janeiro e fevereiro de 2022, 
em comparação com 9.665 nos primeiros dois meses de 2021. Mas os 
números provavelmente são maiores, pois a pandemia de coronavírus 
perturbou os sistemas de vigilância. Os países que registraram os 
maiores surtos de sarampo desde o ano passado foram Somália, Iêmen, 
Nigéria, Afeganistão e Etiópia. De acordo com a OMS e o Unicef, muitas 
crianças não foram vacinadas contra o sarampo devido, em particular, 
às perturbações nos sistemas de saúde ligados à pandemia de covid-19.

QuinTa-Feira, 28

CÃES: RAÇA NÃO DETERMINA 
COMPORTAMENTO

Um estudo genético envolvendo mais de 2 mil cães e 200 mil 
respostas fornecidas por tutores revelou que, por si só, a raça de um 
cão é um mau preditor de comportamento. A pesquisa, da Faculdade 
de Medicina Chan, da Universidade de Massachusetts, foi publicada 
na revista Science. Os autores usaram pesquisas de associação 
de todo o genoma para procurar variações genéticas comuns que 
poderiam prever características comportamentais específicas em 
2.155 cães de raça pura e mestiços. Eles combinaram esses dados com 
18.385 questionários feitos com donos de cachorros. Os resultados, 
que incluíram 78 raças, identificaram 11 locais do genoma fortemente 
associados ao comportamento. No entanto, nenhum deles era 
específico de uma raça. De acordo com a pesquisa, a linhagem explica 
apenas 9% da variação comportamental em cães individuais, enquanto 
a idade ou o sexo foram os melhores preditores de comportamento.

Tempestade se forma no Oceano Atlântico, próximo à costa do México: fenômeno pode ficar cada vez mais frequente

H
an

do
ut

 /
 R

AM
M

B/
N

O
AA

/N
ES

DI
S 

/ 
AF

P

A vida nos oceanos pode 
enfrentar uma perda de 
biodiversidade capaz de 
rivalizar com as maiores 
extinções em massa já 
ocorridas caso a mudança 
climática siga no ritmo 
atual, de acordo com um 
estudo publicado na revista 
Science. Usando modelagem 
ecofisiológica, que comparou 
os limites fisiológicos das 
espécies com a temperatura 
marinha projetada e as 
condições de oxigênio, os 
cientistas concluíram que, sob 
os aumentos de temperatura 
global usuais, os ecossistemas 
marinhos possivelmente 
sofrerão extinções em massa, 
rivalizando com o ocorrido 
no fim do Permiano, há cerca 
de 250 milhões de anos, 
que decretou o fim de mais 
de dois terços dos animais 
marinhos.

 » extinção 
marinha 

À medida que as mudanças cli-
máticas aquecem o planeta, as ge-
leiras estão derretendo mais rapi-
damente, e os cientistas temem 
que muitas entrem em colapso até 
o fim do século. Isso elevará dras-
ticamente o nível do mar, inun-
dando cidades costeiras e nações 
insulares. Agora, um cientista da 
Universidade da Califórnia, em 

Berkeley, criou um modelo apri-
morado de movimento glacial que 
pode ajudar a identificar as forma-
ções no Ártico e na Antártida com 
maior probabilidade de deslizar ra-
pidamente e cair no oceano.

O novo modelo, publicado na 
revista The Cryosphere, incorpora 
os efeitos da água derretida que 
se infiltra na base de uma geleira 

e lubrifica seu fluxo descendente. 
“Ele sugere que geleiras espessas 
e de fluxo rápido são mais sensí-
veis à lubrificação do que as finas e 
lentas”, conta Whyjay Zheng, pós-
doutorando no Departamento de 
Estatística da UC Berkeley. “Os da-
dos das geleiras da Groenlândia 
apoiam essa nova descoberta, in-
dicando que, sob o aquecimento 

global, essas peças glaciais rápidas 
e grossas podem ser mais instáveis 
do que pensávamos.”

Zheng construiu o novo mo-
delo para incorporar um meca-
nismo que ganhou mais impor-
tância com o aquecimento glo-
bal: a água derretida penetran-
do no fundo das geleiras e lu-
brificando seu movimento des-
cendente sobre o leito rochoso. 
O Ártico e a Antártica aqueceram 
mais do que o resto do mundo: 

em março, a última registrou al-
tas temperaturas recordes de 
21 graus celsius acima do nor-
mal, enquanto algumas partes 
do Ártico estavam 15 graus mais 
quentes que a média.

O clima alterado mais quente 
faz com que lagos de água derre-
tida se formem em muitas gelei-
ras, em particular nas da Groen-
lândia. Os lagos podem perfurar 
o fundo dessas formações por um 
processo chamado hidrofratura, 

ou drenar para o fundo, através 
de fendas próximas.

A implicação do estudo é que 
geleiras espessas e velozes ao re-
dor do Ártico e da Antártida de-
vem ser monitoradas com fre-
quência. “Se a geleira tiver poten-
cial para ser derretida em pouco 
tempo e drenar muito gelo pa-
ra o oceano, dentro de um ano 
ou dois, isso pode ser algo com 
o qual devemos nos preocupar”, 
diz Zheng. 

Monitoramento de geleiras é aprimorado 

e que o efeito da evaporação seja 
observado com medições de saté-
lite”, destaca Antonio Turiel, tam-
bém autor do estudo. Nesse senti-
do, Turiel acrescenta que “isso nos 
mostra que a atmosfera e o ocea-
no interagem de uma forma mais 
forte do que imaginávamos, com 
consequências importantes para 
as zonas continentais e polares”.

Satélites

Os pesquisadores analisaram 
dados de salinidade da superfície 

do oceano — que são medidos 
por satélites. Assim, detectaram 
a aceleração do ciclo da água e, 
pela primeira vez, o efeito da es-
tratificação em regiões muito ex-
tensas do oceano. Segundo os 
pesquisadores, isso se deve à ca-
pacidade dos equipamentos de 
medir dados continuamente, in-
dependentemente das condições 
ambientais e da acessibilidade de 
diferentes áreas oceânicas.

“Conseguimos ver que a sali-
nidade superficial está mostran-
do uma intensificação do ciclo da 

água, o que não ocorre na cama-
da subsuperficial”, detalha Olme-
do. “No Pacífico, vimos que a sa-
linidade superficial diminui mais 
lentamente do que a subsuperfi-
cial, além do aumento da tempe-
ratura da superfície do mar e da 
diminuição da intensidade dos 
ventos e da profundidade da ca-
mada de mistura.”

Vigilância 

As descobertas são o resulta-
do do uso de algoritmos e outros 

sistemas de análise de dados que 
o Instituto de Ciências do Mar 
vem gerando nos últimos anos, 
a partir da missão espacial Smos, 
da Agência Espacial Europeia. O 
objetivo é fornecer observações 
da salinidade oceânica, essencial 
para a compreensão sobre a cir-
culação das águas dos oceanos, 
um dos fatores-chave para en-
tender o clima global.

Essa circulação depende basi-
camente da densidade da água, 
que é determinada por sua tem-
peratura e salinidade. Portanto, 

mudanças nos dois parâmetros, 
por menores que sejam, podem 
acabar tendo consequências im-
portantes, o que torna funda-
mental monitorá-los. “Os mo-
delos oceânicos devem padro-
nizar a assimilação dos dados 
de salinidade dos satélites, pois 
as informações que eles forne-
cem complementam os dados 
na origem, e isso é crucial, espe-
cialmente no atual momento de 
crise climática, onde as mudan-
ças ocorrem muito mais rapida-
mente”, diz Turiel.
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VIOLÊNCIA

Extorsão, estelionato 
e terror na Estrutural

Formado por cinco homens, o grupo foi preso pela Polícia Civil do DF depois de ameaçar e tomar, ao menos,  
15 lotes de moradores da região. Apontado como chefe do esquema, Ederson França foi detido no começo deste mês

C
om pouco mais de 45 mil mo-
radores e caracterizada pela 
extrema pobreza, a Estrutural 
carrega, há décadas, proble-

mas como falta de infraestrutura, 
saneamento básico e regularização 
fundiária. A situação precária faci-
litou a ação de uma associação cri-
minosa envolvida na prática de cri-
mes graves, como estelionato, fal-
sificação de escrituras e documen-
tos públicos, porte ilegal de armas 
de fogo, tráfico de drogas, amea-
ças, injúrias e lavagem de dinhei-
ro. Em quase dois anos, um grupo 
formado por cinco homens inva-
diu ao menos 15 casas e expulsou 
moradores sob ameaça de morte. 
Apontado como o chefe do esque-
ma, Ederson França Cavalcante, 27 
anos, conhecido como “Chininha”, 
e temido na região, estava foragi-
do desde julho de 2021 e foi preso 
pela Polícia Civil do DF (PCDF) em 
4 de abril. O Correio teve acesso a 
documentos e processos que deta-
lham como funcionava os crimino-
sos atuavam, e entrevistou vítimas 
que caíram na armadilha.

A PCDF iniciou a investigação 
do grupo em julho do ano passa-
do, quando os policiais da 8ª Dele-
gacia de Polícia (Estrutural) come-
çaram a receber inúmeras denún-
cias similares: a invasão e a tomada 
de lotes na região. Ederson França, 
Wesley Carvalho Bezerra (o “Insta-
lação”, braço direito de Ederson), 
Luis Antenor Cruz Silva, Jeferson 
Santos Teixeira e Pedro Henrique 
Ribeiro de Souza agiam da mesma 
maneira. Sem limite ou medo, os 
acusados escolhiam vítimas mais 
vulneráveis, como idosos ou mu-
lheres chefes de família. Em segui-
da, criavam subterfúgios para to-
mar posse dos imóveis.

Como consta nos autos do pro-
cesso, entre 2 de abril e 28 de junho 
de 2021, mãe e filha, moradoras do 
Setor Norte da Estrutural, viveram 
momentos de terror nas mãos dos 
criminosos e tiveram que sair da re-
sidência às pressas. Com o objeti-
vo de tomar a propriedade das víti-
mas, Wesley criou uma artimanha: 
colocou o próprio sobrinho no te-
lhado da casa da família. O menino 
caiu e se feriu, o que motivou o cri-
minoso a acusar a dona de ter dei-
xado um fio de energia no telhado e 
ameaçou: “Você vai pagar por isso”.

Para as moradoras de que esse 
seria apenas o começo do pesade-
lo. Tanto “Chininha” quanto Wesley 
deram início a uma série de amea-
ças de morte. Nas ligações feitas à 
mulher, Ederson afirmou que iria 
invadir o imóvel e matar a todos. 
“Elas se mudaram e deixaram um 
homem de confiança para tomar 
conta da casa. O novo morador, 
no entanto, não intimidou o grupo. 
Um dia, quando chegava no imó-
vel, encontrou dois homens arma-
dos. Com medo, ele fugiu”, afirmou 
o delegado-adjunto da 8ª DP, Luiz 
Gustavo Ferreira.

Venda

Os criminosos ficaram em pos-
se da casa da mãe e filha por pou-
cos dias e logo anunciaram a venda 
por R$ 70 mil, valor abaixo do mer-
cado. Inocentemente, duas mulhe-
res souberam do comunicado e 
compraram a propriedade. O Cor-

reio entrevistou uma das compra-
doras, que, sem se identificar, con-
tou os detalhes da negociação. Co-
mo pagamento, a mulher deu um 
Honda Civic avaliado em R$ 40 
mil, uma motocicleta e R$ 10 mil. 
“Quando comprei, eles me deram 

 » DARCIANNE DIOGO

Integrantes da quadrilha foram detidos em uma operação da Polícia Civil do DF, que envolveu a prisão de outros criminosos

PCDF/Divulgação

a procuração. Me deram tudo e eu 
realmente achei que estava agindo 
na legalidade. Quando me mudei, 
ainda gastei com reforma”, relatou.

A negociação não gerou qual-
quer desconfiança das mulheres, 
uma vez que os criminosos leva-
ram as duas até o Cartório de Valpa-
raíso de Goiás, onde fizeram uma 
cessão de direitos da casa e paga-
ram R$ 150. Na ocasião, Chininha 
se passou pelo comparsa Jeferson 
e assinou a documentação. Segun-
do as investigações da PCDF, seria 
uma forma dele disfarçar o envolvi-
mento no estelionato. “Os crimino-
sos ofereceram à elas, ainda, uma 
‘escritura pública’, que era falsa”, 
detalhou o delegado Luiz Gustavo.

“Eles cobraram R$ 2,5 mil pela 
escritura. Achei caro, mas o pró-
prio Chininha me ligou e disse que 
iria pagar e, quando eu recebesse, 
poderia repassar o valor. Então, vi 
uma oportunidade de ter o docu-
mento. Como minha mãe morreu 
e tinha me deixado uma casa, tirei 
do dinheiro da venda dessa casa 
para poder pagar”, contou a vítima.

Luís Antenor, integrante da qua-
drilha, ficou encarregado de falsifi-
car a escritura. À época, ele presta-
va serviços em um escritório imo-
biliário do Recanto das Emas, e foi 
lá que, supostamente, criou e ma-
nipulou o documento, sem o con-
sentimento do chefe. A escritura 
ostentava até o timbre de um Car-
tório de Alexânia (GO) e teria sido 
registrado no Livro 185, do 2º Ofício 
de Notas, Protesto, Registro de Pes-
soas Jurídicas, Títulos e Documen-
tos. Policiais civis chegaram a cum-
prir mandado de busca e apreen-
são na imobiliária onde foi falsi-
ficada a escritura e apreenderam 
computadores, tablets, celulares, 
além de recibos e papéis.

“Não tenho vínculo”

A reportagem esteve na imobi-
liária e procurou o dono, mas ele 
não estava. Por telefone, o empre-
sário negou que Luís Antenor tra-
balhou na empresa e que, em 2020, 
ele fez um serviço de serralheiro 
em uma propriedade rural dele, 

além de serviços de pintura em 
imóveis de clientes do escritório. 
“Não tenho vínculo nenhum com 
essa pessoa. Em relação a busca e 
apreensão, sem sombra de dúvi-
das, foi abuso de poder. A própria 
Justiça mandou devolver todos os 
equipamentos apreendidos, sem 
sequer fazer a perícia. Já estamos 
providenciando uma ação repara-
tória”, frisou. Ainda de acordo com 
ele, Antenor contou mentiras em 
depoimento e afirmou que proces-
sará o acusado por calúnia, difama-
ção e falso testemunho.

Após se mudarem para a casa, 
as amigas souberam por vizinhos 
que a verdadeira moradora, na ver-
dade, havia sido expulsa por crimi-
nosos. Mas o negócio já estava feito 
e o dinheiro havia sido repassado 
ao grupo. Antenor chegou a enviar 
um motoboy à casa para entregar a 
falsa escritura. No mesmo dia, An-
tenor foi localizado e levado à de-
legacia e os policiais foram até a re-
sidência e contaram às vítimas que 
elas haviam caído em uma armadi-
lha. “Nosso chão caiu. Era algo que 

eu estava investindo e que achava 
que era meu. Perdi tudo e era tarde 
demais. Tivemos que sair de casa e 
fomos morar de favor, até conse-
guir um aluguel. Até hoje, tomo re-
médios antidepressivos por causa 
dessa situação”, desabafou.

O Honda Civic oferecido como 
pagamento aos criminosos foi re-
cuperado, após a Justiça deferir a 
decisão de apreensão do veículo. O 
carro foi abordado pela polícia na 
Estrada Parque Indústria e Abaste-
cimento (Epia) e estava sendo con-
duzido por um homem. Aos poli-
ciais, o motorista alegou ter com-
prado o automóvel de uma outra 
pessoa em Valparaíso (GO). A famí-
lia que teve a casa invadida conse-
guiu recuperar o imóvel.

“Todos estão presos, o que di-
minui um pouco mais essa ação 
criminosa e dá um pouco mais de 
tranquilidade aos moradores. Ape-
sar disso, nós seguimos com as in-
vestigações, uma vez que esse tipo 
de crime acontece com frequência 
e causa enormes prejuízos”, finali-
zou o delegado.

Ederson França: mais 
conhecido como Chininha, 
chefe do grupo

Material cedido ao Correio

Wesley Carvalho: o 
"Instalação", braço  
direito de Chininha

Material cedido ao Correio

Jeferson Santos: encarregado 
de fazer ameaças e criar 
pretextos para tomar os lotes

Material cedido ao Correio

Pedro Henrique Ribeiro: 
encarregado de fazer 
ameaças

Material cedido ao Correio

Luis Antenor: responsável 
pela falsificação da  
escritura dos imóveis

Material cedido ao Correio

Quem é quem

Ontem, cinco criminosos 
foram presos em flagrante 
pela PCDF após ameaçarem 
e expulsarem o proprietário 
de um lote situado no 
Assentamento 26 de 
Setembro. Segundo as 
investigações, no terreno 
seria construída uma creche. 
A vítima era dona do lote e 
resolveu doar a propriedade. 
Os donos da instituição foram 
até o local para roçar e iniciar 
a construção, quando foram 
surpreendidos por um grupo 
de homens. Cinco suspeitos 
foram presos e duas mulheres 
que teriam participado da 
ação ainda são investigadas.

 » Ameaça na 26 de 
Setembro

Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code e 

confira a reportagem no local

Todos estão presos, 
o que diminui um 
pouco mais essa ação 
criminosa e dá um 
pouco de tranquilidade 
aos moradores. Apesar 
disso, nós seguimos 
com as investigações, 
uma vez que esse tipo 
de crime acontece com 
frequência e causa 
enormes prejuízos”

Luiz Gustavo Ferreira, 
delegado-adjunto da 8ª 
Delegacia de Polícia (Estrutural)
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Pré-candidatos ao Buriti 
buscam apoio nacional  
para liderar chapa

A cinco meses das eleições, os partidos de oposição ao governador 
Ibaneis Rocha (MDB) seguem em discussão sobre a escolha do 
candidato ou da candidata que deverá enfrentar o projeto de reeleição. O 
congresso da autorreforma do PSB, que está sendo realizado em Brasília, 
reuniu possíveis aliados locais. Pré-candidato do partido ao governo, 
Rafael Parente esteve com o ex-presidente Lula e com o provável vice na 
chapa nacional, Geraldo Alckmin. Teve oportunidade para se apresentar 
como alternativa. O deputado distrital Leandro Grass (PV) também 
esteve no encontro dos socialistas. Ele é o nome do PV para o Palácio do 
Buriti. Falta, no entanto, a definição sobre quem será o cabeça da chapa.

SÓ PAPOS

"É ameaça 
ou maldição"

Ministro-chefe 
da Casa Civil, Ciro 

Nogueira

"Dilma será 
minha companheira 

antes, durante e depois 
das eleições"

Ex-presidente Lula em 
entrevista à Rádio Jornal 

de Pernambuco

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

ELEIÇÕES 2022

Incentivo à emissão do título

Grupo Mulheres do Brasil promove campanha nacional com palestras sobre a importância do voto. Ontem, núcleo distrital do projeto 
levou ação a 10 colégios públicos. Registro de jovens de 16 e 17 anos com documento em dia tem caído desde 2014 na capital federal

A
té março último, o Distri-
to Federal tinha 13,8 mil 
adolescentes de 16 e 17 
anos com título de elei-

tor em situação regular, segun-
do o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). No mesmo mês de 2018, 
ano das últimas eleições gerais, 
havia 16,7 mil jovens cadastra-
dos — 17% a menos. Na tentati-
va de mudar esse cenário, dian-
te da aproximação do prazo final 
para emissão do documento (4 
de maio), o Grupo Mulheres do 
Brasil — Núcleo DF promoveu, 
ontem, a campanha Quem ele-
ge meu futuro sou eu. A iniciativa 
ocorreu em 10 escolas públicas do 
DF, com foco nesse público-alvo, 
ainda com voto facultativo.

Mais de 18,8 mil estudantes 
assistiram às palestras das coor-
denadoras do projeto. Líder do 
grêmio estudantil no colégio Se-
tor Leste, Alisson Fernandes, 17 
anos, comentou que alguns co-
legas consideram política um te-
ma "chato". Mesmo assim, ele 
não mede esforços para expli-
car aos jovens que conhece so-
bre a importância do voto. "To-
mei essa frente porque vi que tem 

havido uma redução muito gran-
de de jovens (com título de elei-
tor). Colei cartazes nas portas das 
salas, divulguei (chamadas) na 
rádio da escola e soltei um card 
em grupos de celular de todas as 
turmas, com uma mensagem de 
conscientização sobre a impor-
tância de votar", detalhou o alu-
no do 3º ano do ensino médio.

Além disso, Alisson deu início 
a um mutirão para incentivar os 
demais estudantes. Até terça-fei-
ra, ele ficará na sala de informá-
tica do colégio para ajudar aque-
les que não conseguiram emi-
tir o título. Ele lembra que o vo-
to é um instrumento precioso e 
um pilar da democracia: "Nós, 
jovens, devemos nos aproximar 

das decisões, não sendo meros 
coadjuvantes, mas atores do ce-
nário principal", disse, em comu-
nicado enviado aos colegas pelos 
grupos de celular.

Uma das coordenadoras da 
campanha, Luciana Roscoe 
contou que a equipe do Mulhe-
res do Brasil passou por esco-
las em Planaltina, Sobradinho, 

Taguatinga, Ceilândia e no Pla-
no Piloto, em uma espécie de 
Tour da Cidadania. "E vamos 
convidar três monitores do grê-
mio estudantil de cada uma de-
las para distribuir um panfleto 
com o passo a passo sobre como 
tirar o título de eleitor", adian-
tou. Ela ressaltou que o grupo 
tem caráter apartidário e que a 
preocupação se dá pela queda 
na quantidade de jovens com o 
documento regularizado. "Eles 
precisam ouvir sobre a impor-
tância do voto, que pode mu-
dar o futuro deles e do Brasil."

A campanha ocorre em vá-
rios estados do país, para esti-
mular os jovens que completam 
16 anos até o dia da eleição, em 
2 de outubro. A fim de ampliar o 
alcance da campanha, o núcleo 
distrital do grupo firmou parce-
ria com a Secretaria de Estado 
de Justiça e Cidadania (Sejus), 
que disponibilizou a carreta do 
Na Hora e somou esforços por 
meio da Ação Comunitária In-
tegrada Sol Nascente e Pôr do 
Sol, no último sábado. Hoje, a 
iniciativa chegará ao Comple-
xo Cultural de Samambaia Sul, 
inclusive com serviços de assis-
tência social.

Alisson fará mutirão para ajudar colegas a tirar o título de eleitor

Ed Alves/CB/D.A Press
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Debate continua
Enquanto Rafael Parente busca apoio da campanha 

de Lula para sua pré-candidatura, a federação formada 
pelo PT-PV-PCdoB ainda não chegou a um consenso, 
e as conversas devem continuar, pelo menos, até o fim 
do mês. O PV apresenta Leandro Grass (foto), e o PT 
tem dois pré-candidatos, Rosilene Corrêa e Geraldo 
Magela. Além deles, o PCdoB lançou o presidente 
regional, João Vicente Goulart, filho do ex-presidente 
João Goulart, como pré-candidato. Ele, no entanto, 
tem menos chance de ser escolhido nas negociações.

Sem imposição
O presidente do PV-DF, Eduardo 

Brandão, tem conversado há meses 
com dirigentes do PT. Apesar de uma 
boa sinalização nacional para Leandro 
Grass, Brandão diz que não busca 
uma solução de cima para baixo. 
"Unidade tem de ser construída na 
base. Não acreditamos em unidade 
imposta", afirma o dirigente local, que 
também é vice-presidente nacional 
do PV. "Vamos chegar juntos a uma 
chapa competitiva", acredita.

Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press Bárbara Cabral/Esp. CB/D.A Press

Engajamento
Um dos fundadores do PV, Eduardo Brandão já foi aliado do 

PT, do PSB e do PCdoB em outras eleições. Conhece os partidos 
e sabe que a chapa ao governo precisa ter apoio dos dirigentes e 
da militância locais para que haja engajamento na campanha.

Evidências da 
pandemia

Ao negar um pedido de indenização 
em ação da Associação Brasileira de Bares 
e Restaurantes (Abrasel), a juíza Sandra 
Cristina Candeira de Lima, da 6ª Vara de 
Fazenda Pública do DF, foi contundente: 
"A alegação de falta de evidências 
científicas para a fundamentação dos atos 
administrativos parte da idealização de 
uma teoria da negação, porque implica 
cerrar os olhos ao fato notório, que 
processualmente independe de prova 
(artigo 374, inciso I do CPC), e que vinha 
se fazendo sentido na própria pele pelas 
mortes aos milhares". Ou seja, a prova de 
que o fechamento dos bares e restaurantes 
era necessário ficou evidente pelo número 
de mortes em decorrência da covid-19.

Inscrições até amanhã
Termina amanhã o prazo para inscrição 

na quarta edição do Prêmio Olhar Brasília 
de Fotografia. São quatro categorias. 

Inscreva-se em www.olharbrasilia.com.

Posse inclusiva
O TRE-DF passou a contar, 

desde ontem, com duas 
intérpretes de Libras. Elaise 
Messias e Marina da Silva foram 
cedidas pelo Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT) para a solenidade de 
posse dos novos desembargadores 
substitutos do TRE-DF: Nilsoni 
de Freitas Custódio, João Egmont 
Leoncio e Neviton Guedes. A 
Corte prepara a contratação de 
uma empresa para prestar o 
serviço a deficientes auditivos. 
São cerca de 90 mil no DF.

Coração…
Com projeto social há mais 

de 10 anos em Ceilândia, a 
presidente do Instituto do 
Carinho, Ana Laura Toffano 
Mazzei, recebeu, ontem, o título 
de cidadã honorária de Brasília.

…Brasiliense
Natural de Jaú (SP), veio para a 

capital federal em 1998 e, de lá para 
cá, mantém, com o marido, dois 
abrigos para crianças em situação 
de vulnerabilidade, sendo um 
deles direcionado a crianças com 
síndromes raras e necessidade de 
home care. Iniciativa do deputado 
distrital Roosevelt Vilela (PL).
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Youtube/Reprodução EVARISTO SA

Palavra de especialista

Muita gente considera políti-
ca uma coisa chata, pois é um te-
ma difícil, complicado que, por 
consequência, pode afastar as 
gerações mais novas, as quais 
têm outra abordagem e leitura 
do mundo. O problema é como 
trabalhar para atraí-los. Quais 
são as agendas, as pautas que 
podem trazer essa juventude que 
está afastada da política, que 
tem cansaço dela? Na democra-
cia, o grande elemento da polí-
tica é o partido. E as siglas têm 
perdido a conexão com esse pes-
soal. Não há entendimento, por-
que um fala "A"; outro fala "Z". O 
que temos, no momento, é mui-
ta especulação sobre o que acon-
tece. E, se nem as legendas nem 
as figuras políticas parecem en-
tender para onde vai esse negó-
cio, fica difícil avançar.

André César,  
cientista político da Hold 
Assessoria Legislativa

Em números

Jovens de 16 e 17 anos 
com título de eleitor*

2010 21.090

2014 32.371

2018 16.745

2022 13.887

Por sexo

Ano  2018  2022  Variação

Mulheres  5.223  7.862    50,5%
Homens  8.522  6.025  -29,3%

*Dados até março de cada ano
Fonte: TSE

Aproximação 
da juventude
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Crônica da Cidade

Chico  
do Cedoc

O escritor mineiro Otto Lara Re-
sende morreu em 1992, mas deixou 
em Brasília um assessor simpático, 
risonhante e obsessivo para cuidar 
do seu legado. É Francisco de Souza, 
o Chiquinho, funcionário do Cedoc 
do Correio. Ele é o responsável pela 
pesquisa da exposição Brasília 61+1, 
com as capas do Correio Braziliense, 
em cartaz no CCBB.

Chico é um pesquisador nato, uma 
espécie de Google de carne e osso, que 

faz uma varredura implacável nos ar-
quivos em busca da informação soli-
citada. Coleciona, com esmero, numa 
pasta batizada de “cartilhão”, as crô-
nicas de Rubem Braga, não publica-
das em livro. Todos os dias, Chiqui-
nho passa em revista a obra do Otto, 
descobre alguma história inédita, es-
pana a poeira da imagem do escritor e 
lustra as frases de efeito para que elas 
mantenham o brilho original.

“Você sabe a última do Otto?”, per-
gunta para conhecidos e desconheci-
dos. E, de repente, todos que cruzam 
o caminho se tornam íntimos do Ot-
to. Em outra dimensão da vida, fin-
gindo descontentamento, mas feli-
císsimo com a badalação, o Otto faz 
fita: “Mas, afinal, Chiquinho, por que 
você me persegue?”

Nelson Rodrigues foi quem mais 
promoveu o Otto. Escreveu uma peça 
com o título Otto Lara Resende ou Bo-

nitinha, mas ordinária, em que uma 
das personagens repetia, frenetica-
mente, uma frase do Otto: “Mineiro só 
é solidário no câncer”. Segundo Nel-
son, a maior obra do Otto eram suas 
frase e seria preciso que um taquígra-
fo registrasse até os suspiros do ami-
go, 24 horas por dia, para que não se 
perdessem frases como esta, quando 
era adido cultural do Brasil em Lis-
boa: “Sou adido e mal pago”.

Pois bem, em certo dia de 1988, Ru-
bem Braga veio a Brasília para uma 
tarde de autógrafos na antiga Livraria 
Presença, encravada no Conic. Chiqui-
nho não poderia perder uma oportu-
nidade como essa de conversar com o 

chamado príncipe dos cronistas brasi-
leiros. Mas havia um problema: a tarde 
de autógrafos ocorria em pleno horá-
rio de trabalho.

Na consciência de Chiquinho 
instalou-se uma dúvida hamletia-
na: minto ou não minto para o meu 
chefe? Ele não resistiu à tentação e 
inventou uma mentira esfarrapada, 
gasta e dramática: a avó estava pas-
sando mal, muito mal, na UTI de um 
hospital da cidade.

Compadecido, o chefe aquiesceu 
ao pedido e dispensou o funcionário. 
Cheio de remorso, mas, ao mesmo tem-
po, feliz da vida, Chiquinho seguiu ru-
mo à Livaria Presença para ver Rubem 
Braga. O coração batia disparado de 
emoção. Ia conhecer ao vido o gran-
de cronista, amigo do Otto, de Manuel 

Bandeira, de Vinicius de Moraes e de 
Carlos Drummond de Andrade.

Contudo, eis que quando já se en-
contrava na fila de autógrafos, a cinco 
pessoas de chegar ao autógrafo de Ru-
bem Braga, Chiquinho se desequilibrou 
e esbarrou em alguém, na contramão. 
Sim, vocês adivinharam, foi nele mes-
mo, no chefe, que tinha umas fumaças 
literárias e era fã do Braga. Desconcer-
tado, Chico esboçou uma emenda pior 
do que o soneto, gaguejou que a avó ha-
via tido uma melhora súbita e...

Mas o chefe estava em tal estado de 
graça por ter conseguido o autógra-
fo de Rubem Braga que nem prestou 
atenção na desculpa do funcionário 
gazeteiro. O desalmado do chefe não 
quer saber nada sobre a triste situação 
da avó do Chiquinho.

INVESTIGAÇÃO /

Golpitas levaram meio milhão
Infiltrado em redes sociais, grupo chantageava vítimas com imagens íntimas obtidas por perfil fake

U
ma organização criminosa 
com ramificações no Dis-
trito Federal, especializa-
da em obter imagens ínti-

mas e chantagear os autores, fatu-
rou mais de R$ 500 mil em depósi-
tos de pessoas que pagaram para 
não serem expostas. A prática co-
nhecida como “sextorsão” (extor-
são sexual), fez mais de 15 vítimas 
de diferentes estados. Ontem, po-
liciais civis da 9ª Delegacia de Polí-
cia (Lago Norte) foram até a cidade 
de Campo-Bom (RS) para cumprir 
mandados de busca e apreensão. 
Apesar de não prenderem nenhum 
suspeito, os agentes encontraram, 
na conta principal que os crimino-
sos utilizavam, depósitos que va-
riavam entre R$ 4 mil e R$ 220 mil. 

Infiltrados em redes sociais, o 
grupo criava perfis fakes de mulhe-
res e buscava pessoas mais velhas 
com alto poder aquisitivo. Após 

fazer o contato por mensagens, ini-
ciava o assédio. O perfil falso fingia 
interesse e obtinha o contato de 
WhatsApp das vítimas, prometen-
do uma interação mais reservada. 

No aplicativo, os golpistas en-
viavam nudes de uma suposta 
mulher e pediam imagens com-
prometedoras. “Um dos crimino-
sos fazia contato e começava uma 
relação de intimidade”, explica o 
delegado Erick Sallum, da 9ª DP. 
Depois das trocas de imagens, ou-
tros membros informavam que a 
mulher do perfil é, na verdade, 
uma adolescente de 13 anos. Com 
isso, eles começavam as amea-
ças e passavam a extorquir as víti-
mas, pedindo altas quantias. “Di-
ziam que fariam ocorrências para 
pedir a prisão das vítimas”, diz o 
investigador.

Quando havia resistência em 
fazer os pagamentos, para dar 
credibilidade ao teatro, o gru-
po enviava vídeos nos quais os 

supostos pais da menina estão na 
polícia falando com o delegado. 
“São vídeos muito bem elabora-
dos, em ambientes que simulam 
uma delegacia, inclusive com ar-
mas e distintivos. As vítimas se 
sentem ameaçadas e passam a fa-
zer depósitos nas contas dos cri-
minosos”, conta Sallum. Outras 
vezes, os criminosos também li-
gavam fingindo ser da própria po-
lícia e solicitavam o dinheiro para 
arquivar a ocorrência.

Após entregarem os valores, os 
enganados recebem um vídeo em 
que um celular é destruído são in-
formados de que as mensagens 
não existem mais. Os vídeos, de 
acordo com o delegado da 9ªDP, 
foram usados diversas vezes por 
outros grupos e seguem o mesmo 
roteiro. Apesar de ser um golpe re-
corrente, Sallum diz que muitas 
pessoas acreditam, e faz o alerta: 
“Pedimos a ampla publicação e 
divulgação para que a população 

fique ciente de que são teatrais e 
mentirosos”, informou.

Apesar de muitas vítimas op-
tarem por não denunciarem, por 
sentirem-se envergonhadas, o 
delegado afirmou que após a di-
vulgação do caso — e até a últi-
ma atualização da reportagem — 
mais três pessoas entraram em 
contato com a polícia civil, di-
zendo terem sido vítimas do mes-
mo crime. “A população começa 
a ver, enxergar o crime e acabam 
denunciado, o que é de suma im-
portância”, reitera.

A polícia acredita que, além do 
DF, a organização tem integrantes 
em Minas Gerais (MG), Mato Gros-
so do Sul (MS), Mato Grosso (MT), 
Goiás (GO), Santa Catarina (SC) e 
Rio Grande do Sul (RS). Uma das ví-
timas chegou a pagar R$ 220 mil ao 
grupo. Os valores eram depositados 
de maneira fragmentada, em de-
zenas de contas, que depois eram 
concentradas em um criminoso. Golpe virtual rendia depósitos de diferentes estados

Reprodução/PCDF
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Obituário

 » Campo da Esperança

Benicio Borges Guimarães, 
menos de 1 anos
Caranambu Valfredo Coelho, 
79 anos
Carlos Zalberto Rodrigues, 
68 anos
Eduardo Pereira da Silva 
Lima, 60 anos
Elza Dutra de Oliveira, 65 anos
Francisco Belo da Silva,  
69 anos
Geralda Gomes de Lima,  
84 anos
José Almeida dos Santos,  
76 anos
Luiz Carlos de Oliveira,  
26 anos
Luiza Pereira Lopes, 73 anos
Martha dos Santos, 71 anos
Nair Soares Salazar, 88 anos
Paulo Renato Furtado Alves, 
57 anos
Pedro Alves Torres, 68 anos
Roque Nunes Franca, 90 anos

 » Gama

Izabel Ferreira Araujo,  
63 anos

 » Planaltina

Eliane Rodrigues de Sousa, 
75 anos
Emiliane Siqueira de Oliveira 
Nunes, 45 anos
Francisco Cavalcante, 84 anos
Janete Eugenia, 73 anos
Laura Batista Barreto,  
64 anos

 » Sobradinho

Ednaldo Conceição Souza,  
63 anos
Josemar Gomes da Silva, 48 anos
Maria Tertulina da Conceição, 
80 anos
Derivane Nascimento 
Coutinho, menos de 1 ano
Glicia Alves da Purificação, 
menos de 1 ano
Rafael Alves Khalil, menos 
de 1 ano

 » Taguatinga

Albetiza Cavalcante Muniz, 
74 anos
Antonio Pereira Barbosa, 71 anos
Berenice Alves do 
Nascimento, 73 anos
Francisco das Chagas Ferreira 
Sousa, 53 anos
Francisco Luis Santana de 
Castro, 43 anos
Francisco Pereira Nobre,  
78 anos

Hermelina Pereira da Silva, 
86 anos
Leonilce Ghizzi Congiu,  
85 anos
Luzinete Mariana Carrijo,  
62 anos
Manoel Arcanjo dos Santos, 
83 anos
Marcelo Nunes dos Santos, 
19 anos
Maria Fátima Ferreira Batista, 
63 anos
Maria Vergilio de Souza, 93 anos

William Vieira Gomes,  
52 anos
Willian Rodrigues da Silva, 
45 anos

 » Jardim Metropolitano

Auzenir Pinto dos Santos, 64 anos

Eric Pacheco Celestino,  

40 anos

Antonio Cezario de Oliveira, 

87 anos (cremação)

Marisa Affonso Natal,  

88 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 29 de abril de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O editor da TV Globo Ga-
briel Luiz, 28 anos, esfaquea-
do na noite de 14 de abril, no 

Sudoeste, precisou voltar para 
a Unidade de Terapia Intensi-
va (UTI) do Hospital Brasília, 
no Lago Sul, depois de episó-
dios de febre. Ele mesmo deu 
notícia, ontem, por meio de 

uma rede social. Pela manhã, 
Gabriel postou, pela primeira 
vez desde a tentativa de latro-
cínio, que precisaria de mais 
acompanhamento. Felizmen-
te, menos de um hora depois 
ele recebeu alta e voltou para 
o quarto, com o quadro de fe-
bres controlado. 

No Twitter, ele agradeceu ao 
carinho recebido, as manifes-
tações de torcida e orações por 

sua recuperação. “Vocês não 
imaginam o tanto que isso faz 
a diferença! E fico sem pala-
vras com tanto de gente que me 
quer bem.” Sobre a recomenda-
ção para voltar a UTI, ele disse 
que era para ser acompanha-
do mais de perto. “Estou nas 
mãos dos melhores e, com ba-
se no que os médicos me re-
latam, estou confiante de que 
a minha saída está agora bem 

mais perto do que longe”, disse.
O jornalista confessou que 

cada dia no hospital tem si-
do um desafio diferente. “Há 
dias de batalha e de descan-
so”, completou. Gabriel afirmou 
que tem voltado pouco a pouco 
à rotina de antes das agressões, 
“andando sozinho normalmen-
te, lendo, cantando, jogando 
dominó e caprichando nos tro-
cadilhos ruins”, escreveu.

 » PEDRO MARRA
 » RENATA NAGASHIMA

TENTATIVA DE LATROCÍNIO

Um susto na recuperação 
de Gabriel Luiz

Jornalista Gabriel Luiz se 
recupera no Hospital Brasília
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Concorrência Pública Eletrônica
SPU nº 54/2022

1. A União, por intermédio do Ministério da Economia, via SECRETARIA DE
COORDENAÇÃO E GOVERNANÇADO PATRIMÔNIO DAUNIÃO, torna público
que às 15 horas - horário de Brasília-DF, do dia 30 de maio de 2022, no
endereço eletrônico https://imoveis.economia.gov.br, representada por sua
Comissão Permanente de Licitação, realizará sessão pública eletrônica para
processo licitatório, sendo permitido o envio de propostas até às 14h59, do
mesmo dia, sendo este o prazo final para apresentação da documentação e das

respectivas propostas para alienação do domínio pleno dos imóveis da União
a seguir relacionados, nas condições em que se encontram, na modalidade de
CONCORRÊNCIA pela maior oferta, respeitado o preço mínimo a eles atribuído.

Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição PreçoMínimo

01 Brasília/DF

SQN304,
BlocoF,

Apartamento
208,Asa
Norte

42.704

Cartório 2°
Ofício de
Registro
de Imóveis
do Distrito
Federal

Apartamento

Área privativa:
131,93m²

R$
1.010.471,65

2. Os trabalhos da Comissão de Licitação obedecerão rigorosamente os termos
do Edital da Concorrência SPU nº 54/2022.
3. Informações sobre a Concorrência SPU n.º 54/2022 poderão ser obtidas nos
dias úteis, a partir de 01 de maio de 2022, no horário das 14h30 às 17 horas,
na Superintendência do Patrimônio da União Distrito Federal no endereço
MinistériodaEconomia-BlocoK,3°e5°andar.EsplanadadosMinistérios-Brasília/
DF CEP: 70040-906, ou solicitadas por e-mail: alienacao.spu@economia.gov.br
ou via telefone no número (61) 2020-2676/2601. Maiores informações estão
disponíveis no site https://imoveis.economia.gov.br.

DÉBORAARAÚJO MELLO
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE COORDENAÇÃO
E GOVERNANÇA DO PATRIMÔNIO
DA UNIÃO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

Concorrência Pública Eletrônica
SPU nº 57/2022

1.A União, por intermédio do Ministério da Economia, via SECRETARIA DE COORDENAÇÃO E GOVERNANÇA DO
PATRIMÔNIO DA UNIÃO, torna público que às 15 horas - horário de Brasília-DF, do dia 02 de junho de 2022, no endereço
eletrônico https://imoveis.economia.gov.br, representada por sua Comissão Permanente de Licitação, realizará sessão
pública eletrônica para processo licitatório, sendo permitido o envio de propostas até às 14h59, do mesmo dia, sendo este
o prazo final para apresentação da documentação e das respectivas propostas para alienação do domínio pleno dos imóveis
da União a seguir relacionados, nas condições em que se encontram, na modalidade de CONCORRÊNCIA pela maior oferta,
respeitado o preço mínimo a eles atribuído.

Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição Preço Mínimo

01 Brasília/DF
SHIS QL 24, Conjunto
02, Lote 14, Lago Sul

134.430
Cartório 1° Ofício de

Registro de Imóveis do DF

Terreno

Área:666,67 m²
R$ 2.080.000,00

2.Os trabalhos da Comissão de Licitação obedecerão rigorosamente os termos do Edital da Concorrência SPU no 57/2022.

3. Informações sobre a Concorrência SPU n.º 57/2022 poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de 01 de maio de 2022,
no horário das 14h30 às 17 horas, na Superintendência do Patrimônio da União no Distrito Federal no endereço Ministério
da Economia - Bloco K, 3° e 5° andar. Esplanada dos Ministérios - Brasília/DF CEP: 70040-906, ou solicitadas por e-mail:
alienacao.spu@economia.gov.br ou via telefone no número (61) 2020-2676/2601. Maiores informações estão disponíveis no
site https://imoveis.economia.gov.br.

DÉBORAARAÚJO MELLO
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE COORDENAÇÃO E GOVERNANÇA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO MINISTÉRIO DA
ECONOMIA
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“Quando se sonha sozinho é apenas um sonho. 
Quando sonhamos juntos é o começo da realidade!”

Miguel de Cervantes para Dom Quixote

Diretores, repórteres, fotógrafos, 
funcionários e convidados do Correio 
Braziliense presenciaram o resultado 
de um sonho audacioso e, sobretudo, 
corajoso, que virou realidade, 
exatamente, no momento em que a nossa 
Brasília se tornou real e foi entregue ao 
Brasil e ao mundo, há 62 anos.

Na noite da última segunda-feira, 
no CCBB, a exposição Brasília e Correio 

Braziliense 61 +1 anos de história 
recebeu convidados para apreciar uma 
das maiores homenagens à capital 
da República, por ocasião de seu 
aniversário, que foi entregue ao público 
visitante em 21 de abril.

O governador Ibaneis Rocha 
ressaltou que o jornal esteve junto de 
Brasília desde os primeiros dias da 
cidade e que se mantém como uma 
grande fonte de informações confiáveis. 
“Em primeiro lugar, a história do 
Correio Braziliense se confunde com 
a de Brasília. E isso fica muito bem 
demonstrado por meio das capas de 
jornais que nós temos aqui, sobre os 62 
anos da nossa capital. A importância de 
um veículo de qualidade e credibilidade 
valoriza muito a imprensa no Distrito 
Federal, principalmente em um período 
em que vem se proliferando de forma 
indevida as fake news”, afirmou o chefe 
do Buriti.

Criador dos Diários Associados, Assis 
Chateaubriand, ouvindo o projeto de 
JK sobre a construção da nova capital 
no Planalto Central e a transferência 
para ela da sede do poder, lembrou que 
os “delírios do presidente” provocaram 
risadas em algumas pessoas. Mas o 
jornalista gostou da brincadeira e 
desafiou Juscelino, destacou o vice-
presidente executivo do Correio, 
Guilherme Machado. “Em um ato 
visionário de Assis Chateaubriand, 

durante uma conversa com o 
presidente Juscelino Kubitschek, ele 
disse que, quando a nova capital fosse 
inaugurada, ele também inauguraria 
um jornal e uma emissora de tevê. Se 
foi ‘50 anos em cinco’ para JK, para 
Assis Chateaubriand também não foi 
fácil criar dois veículos de comunicação 
com tamanha rapidez”, contou. E 
assim, o Correio Braziliense, que 
existia desde o começo do século 19, 
impresso em Londres em sua primeira 
fase, renasceu após 137 anos na capital 
da esperança.

A iniciativa, plena de criatividade 
mostra o Correio muito próximo e 
presente na vida da cidade, assumida 
pelo competente e laborioso 
Francisco de Sousa Lima Filho, o 
nosso Chiquinho, nos encheu de 
orgulho e de uma satisfação imensa, 
por temos contribuído, com nosso 
trabalho árduo e diuturno na narrativa 
da história da capital do Brasil.

Em cada época, há 62 anos “de 
conexão intensa (e diária) entre a 
cidade e o jornal”, cada um de nós 
homenageia a cidade, a seu modo, em 
21 de abril com amor, com admiração 
e com vontade de ver Brasília reluzindo 
no cenário mundial, honrando todos 
os títulos, como o concedido pela 
Unesco em 1987, de Patrimônio 
Cultural da Humanidade.

Oferecemos uma exposição que é 
uma viagem de 62 anos pela história 
do mundo, do Brasil, de Brasília e 
dos brasilienses. Convidamos os 
representantes diplomáticos de 
todos os países e as escolas das redes 
particular e pública para uma visita 
à exposição, onde todos conhecerão 
a verdadeira história desta capital de 
todos os brasileiros. A mostra ficará 
até 20 de maio.

A
cumulada em R$ 48 mi-
lhões, a Mega-Sena pro-
mete mudar a vida da-
queles que sonham em 

levar a bolada para casa. Seja pa-
ra quitar dívidas, ajudar paren-
tes e amigos ou, principalmen-
te, garantir um futuro melhor pa-
ra os seus. É o caso da corretora 
de imóveis Delma Rodrigues, 46 
anos, que tenta a sorte sempre 
que o prêmio acumula. “Penso 
muito na minha aposentadoria, 
em ter uma boa qualidade de vi-
da no futuro”, conta. Delma é 
mais uma das milhares de apos-
tadores do Distrito Federal que 
devem aproveitar as últimas ho-
ras antes do sorteio, que ocorre 
hoje, às 20h, para ir até as loté-
ricas, ou recorrer à internet para 
fazer tentativas.

Apesar de ninguém ter levado 
o prêmio no último concurso, 72 
apostas acertaram a quina e leva-
ram R$ 45 mil. A quadra também 

teve ganhadores, com 4.799 apos-
tas premiadas com R$ 985,76. A 
arrecadação total do concurso 
chegou a R$ 57.435.741,00. Del-
ma é moradora do Sudoeste e 
foi uma das pessoas que tentou 
a sorte grande, mas não conse-
guiu. Apesar disso, a obstinação 
se mantém, sempre com cuida-
do para não ultrapassar limites. 
“Eu sou bem cuidadosa. A cada 
15 dias separo R$ 6,50 para fazer 
jogos da Mega, e nunca ultrapas-
so o valor. Tento ser sempre bem 
controlada”, garante.

O economista César Bergo 
reitera que é sempre importan-
te fazer, assim como Delma, 
um bom planejamento do or-
çamento para não perder o con-
trole das finanças. “Faça um jo-
go ou dois, à medida que o orça-
mento permitir. Temos sempre 
que manter o comportamento 
lúdico, de esperança que o jo-
go permite, sempre com muito 
controle para isso não se tor-
nar um vício e comprometer as 

finanças domésticas”, pontua. 
“Infelizmente, muitos jogam e 
poucos ganham, então a disci-
plina é fundamental”, reitera.

O cuidado deve se manter 
para quem levar a bolada pa-
ra casa, conforme explica Cé-
sar. “É sempre importante ficar 
atento com os aproveitadores 
que surgem nestes momentos, 
com falsas promessas de aju-
da e facilidades. Todo cuida-
do é pouco. Então mantenha 
a cabeça fria”, sugere. Além do 
cuidado, o economista diz que 
o vencedor deve permanecer 
com o planejamento financeiro 
em dia. “Você pode fazer várias 
coisas com o dinheiro ganho 
na Mega, mas o investimento 
é sempre importante”, cita. Se-
ja investir, guardar o valor em 
um banco ou comprar imóveis 
caros para aumentar o patri-
mônio, César reitera: “Escolha 
bem o produto, caso contrário, 
o dinheiro desaparece sem con-
seguir usufruir dos benefícios”.

LOTERIAS /

 » ANA MARIA POL

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

É hora de tentar 
a sorte grande

O prêmio acumulado é de R$ 48 milhões. O sorteio será hoje, às 20h. Apesar de ninguém ter marcado as 

Delma Rodrigues: “Penso muito na minha aposentadoria, em ter uma boa qualidade de vida”

seis dezenas, 72 apostas acertaram a quina e levaram R$ 45 mil. A quadra teve 4.799 acertos premiados com R$ 985,76

Dica de jogo

Professor de matemática do 
Colégio Objetivo, Nildemar Al-
meida dá a dica para os sortu-
dos que planejam levar a bolada 
para casa. “Se possível, tentem 

fazer o jogo com maior núme-
ro de dezenas na cartela. Ao 
invés de participar de bolões 
com seis dezenas, participe com 
sete ou oito dezenas”, diz. De 
acordo com o especialista, as 
chances de ganhar aumentam 

significativamente. “Se você jo-
ga seis dezenas em uma carte-
la, você tem uma chance de 50 
milhões. Mas se faz a tentativa 
de uma cartela com oito núme-
ros, as chances aumentam pa-
ra uma em 1,8 milhão”, explica.

Começa hoje, às 17h30, a tre-
zena de Nossa Senhora de Fáti-
ma, evento realizado em 13 dias 
consecutivos em que são reali-
zadas orações e outras homena-
gens à santa. Este é o primeiro 
evento depois das restrições sa-
nitárias da pandemia. A trezena 

ocorre no Santuário e Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima, na 906 
Sul e não na Igrejinha, na entre-
quadra 307/308 Sul..

O pároco da igreja, frei Rei-
naldo dos Santos, explicou a mu-
dança de endereço, que tem raí-
zes na covid-19. “Ainda é uma 
questão ligada à pandemia. Pe-
la estrutura da trezena, o espaço 

da Igrejinha não nos deu segu-
rança. Já o Santuário é mais se-
guro para acolher as pessoas. A 
igreja ocupa 1.200 pessoas sen-
tadas. Assim, optamos por usar o 
espaço do santuário para acolher 
melhor o público que vem cele-
brar conosco”, explica. Para este 
ano são esperadas entre 1 mil e 
1,5 mil pessoas.

Gisele Sampaio, de 48 anos, 
é dona de uma floricultura em 
Goiânia e vem todos os anos para 
participar da trezena de Nossa Se-
nhora de Fátima, como visitante e 
prestando serviços de ornamen-
tação das flores usadas nas fes-
tividades. Ela conta que há cinco 
anos participa do evento e se en-
cantou com o acolhimento dado 

 » CARLOS SILVA*

Celebração a Nossa Senhora de Fátima 

RELIGIÃO

pela comunidade católica. “Minha 
devoção por Nossa Senhora de 
Fátima vem de mais tempo, mas 
há cinco anos me encantei com a 
energia da festa e os testemunhos 
de pessoas que chegam até mim. 
Aí não deixei de vir mais.”

Outro que também está em-
polgado para o início das fes-
tividades é o frei Venildo Tre-
vizan, de 83 anos (54 de sacer-
dócio), sacerdote mais antigo 
da Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima. Para ele, a trezena tem 

significado especial.
“Sempre participei e tomei 

parte ativa, porque a trezena, em 
louvor a Nossa Senhora de Fáti-
ma, tem uma sentido muito es-
pecial. É por meio dessa celebra-
ção que difundimos a devoção à 
Maria e temos o encontro com a 
comunidade e a família para ex-
pressar assim os sentimentos de 
louvor e gratidão”, afirma.

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Uma viagem 
histórica e afetiva

O governador Ibaneis Rocha exaltou o trabalho do Correio

Renato Alves/Agência Brasília

José Roberto Arruda e deputada Flávia Arruda

Jane Godoy/CB/D.A Press

Liana Sabo mostra a matéria feita por ela em 1971

José Edward Lima, da CNI; Vicente Nunes e Rosana 
Hessel (Correio); José Aparecido, da Fecomércio; 
Karine Câmara, do Senac; e o senador Izalci Lucas

Guilherme Machado e Glaucia, com Fernanda Gasque,  
gerente-geral do CCBB

Jane Godoy/CB/D.A Press

Divulgação/William Sant'Anna

Jane Godoy/CB/D.A Press

Renata La Porta e Neilene

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Sandra Costa, do Sabin

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Memórias afetivas 

a céu aberto

Exposição no CCBB relembra capas publicadas em cada aniversário da capital do país pelo Correio Braziliense. Visitantes 
costumam ver as edições do ano em que nasceram e ressaltam a beleza arquitetônica e a história de Brasília

O 
céu azul e que toma um colorido em 
tons rosa, laranja e amarelo, no cre-
púsculo, somado ao horizonte pa-
norâmico de Brasília chama a aten-

ção de visitantes e moradores do Distrito 
Federal. A cidade construída com o abraço 
da cultura de todos os cantos do país, tem 
sua história de 62 anos narrada pelo primei-
ro jornal da nova capital, desde o início. Na 
exposição Brasília e Correio Braziliense 61+1 

anos de história, no Centro Cultural Banco 
do Brasil (CCBB), os visitantes são convida-
dos a mergulharem em um túnel do tempo 
pelas capas publicadas, ano a ano, no ani-
versário da cidade, em 21 de abril.

Há quase dois anos em Brasília, Gabriel 
Eich, 24 anos, deixou o interior do Rio Gran-
de do Sul para ter mais oportunidades na 
carreira de designer gráfico. “Aqui, tem mais 
chance de desenvolvimento, trabalho com 
a questão de marcas e identidade visual. 
Acabei gostando muito, por ser uma cida-
de grande, diferente de onde morava, além 
do clima, que me agradou”, ressalta. Gabriel 
foi ao CCBB convidado pela amiga Natalia 
Rezende, 22, para conhecer o que ela con-
sidera ser um local bem brasiliense.

Moradora do Guará 2 e estudante de me-
dicina, Natalia nasceu na capital, mas ain-
da na infância, mudou-se com a família pa-
ra Florianópolis. “Voltei para o DF há quase 
quatro anos, por opção, porque prefiro aqui, 
em relação à oportunidade, as exposições, 
os eventos e a diversidade de pessoas, de di-
ferentes culturas e gostos”, detalha.

O CCBB atrai pelas exposições culturais, 
pelos brinquedos para as crianças e pelo 
espaço amplo. A empresária Ana Flávia Oli-
veira, 37, revela que já foi ao local para fazer 
uma prova on-line, devido a tranquilidade 
que ele proporciona. Ontem, a moradora 
do Jardim Botânico, aproveitou a grama e 
a sombra das árvores para um piquenique 
com a sogra, enquanto admirava a Ponte JK 
e descobria as capas do Correio Braziliense 
na exposição. “Amo o Lago e essa vista aqui 
é incrível. Sempre que preciso de um lugar 
mais tranquilo, para respirar, eu venho aqui. 
Cheguei em Brasília faz quase 20 anos, vin-
da de Anapólis (GO), e não penso mais em 
voltar. Sou apaixonada pela cidade. A mi-
nha vida se construiu em Brasília”, confessa.

 » EDIS HENRIQUE PERES

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Participe

Exposição Brasília 61 + 1 anos de história
»  CCBB Brasília, de 21 de abril a 20 de  

maio de 2022
»  De terça-feira a domingo, das 9h às 21h
»  Localização: SCES, Trecho 2, Lote 22, Brasília, DF
»  Telefone: (61) 3108-7600
»  Site: bb.com.br/cultura
»  Facebook/ccbb.brasilia
»  Twitter/@ccbb_df
»  Instagram/ccbbbrasilia
»  YouTube/Bancodobrasil

De 1983 e ainda atual 

Apesar do pouco tempo para visitar e conhecer todas as belezas de 
Brasília, nesta primeira viagem que o assistente técnico Gustavo Paiva, 
38, conseguiu ver algumas atrações da capital. Nascido em 1983, o mo-
rador de Divinópolis (MG) parou para ler a capa do Correio Brazilien-

se publicada no ano de seu nascimento. “Essa notícia, do Reagan dizer 
que as armas iriam explodir a democracia, é algo que eu concordo. Acho 
que gentileza gera gentileza, e armas acabam por gerar somente guerra”, 
pondera o visitante. Vindo a trabalho, Gustavo conseguiu curtir com os 
colegas um passeio no Pontão e tirou fotos no Lago Paranoá. Mas a tarde 
de ontem tinha destino certo: o CCBB. “O que acho mais extraordinário 
é a vista de Brasília, o céu tão azul e a forma como podemos ver o hori-
zonte: essa vista tão panorâmica. É algo que me fascina muito”, confessa.

Ralação desde o nascimento
As amigas Mônica Cruz (D) e Bárbara Rodrigues, ambas com 28 

anos, aproveitaram a exposição e conferiram, também, a capa pu-
blicada no ano em que nasceram. Em 1993, o plano econômico de 
Itamar alterou o cruzeiro. No entanto, a notícia que as moradoras do 
Lago Sul acharam mais curiosa era a de que “brasilienses terão me-
trô em 365 dias”. “Depois de tanto tempo, o metrô não mudou mui-
to, porque ele não abrange tantas regiões”, opina Bárbara. Nascidas 
e criadas no DF, as duas afirmam que a arquitetura e a qualidade de 
vida são pontos positivos. “Acho que para o futuro, para os outros 
aniversários de Brasília, a nossa expectativa é que a cultura chegue a 
outras regiões do DF, não fique apenas focalizada em alguns pontos, 
ou com o acesso limitado a algumas classes”, defende.

Amor por gerações
A notícia de destaque de 1976, ano em que nascia Veronica Jordão, 

45, apontava que uma greve do setor ferroviário afetava 17 milhões 
de japoneses. A servidora pública lembra que chegou a Brasília em 
1999, vinda do Rio de Janeiro. “No começo, sentia muita falta e que-
ria voltar (para a cidade natal), mas, depois que tive meus filhos — 
Sophia, 10; e Dante, de 7 —, percebi toda a segurança que a cidade 
traz e o lazer que temos aqui para as crianças. Brasília é uma ótima 
cidade para se criar os filhos”, destaca. De uma metrópole litorânea, 
a moradora da Asa Norte pondera: “o mar de Brasília é esse céu, acho 
incrível que ele tem todas as cores. É lindo demais”. Depois de quase 
23 anos morando na capital, Veronica brinca: “se eu ganhar na Me-
ga-Sena, viajo o mundo inteiro, mas volto para morar em Brasília”.

Um refúgio da correria
A capa publicada no ano de nascimento de Sabrina Ottani, 42, em 

1980, traz a notícia da greve dos metalúrgicos na região da ABC Paulista. 
Sabrina é natural de Brasília e morou dez anos na Espanha e na Inglater-
ra. “O que mais senti falta durante esse período foi o verde que temos em 
Brasília, quando estamos aqui, pensamos que o verde é muito natural 
e não valorizamos. Espero que as próximas gerações mantenham essa 
tradição de preservar os espaços que temos aqui”, avalia. A economista 
utiliza os locais abertos como um refúgio, principalmente devido à pan-
demia. “Depois de tanto tempo isolados, percebemos a importância que 
tem esses locais de vegetação, com grama e árvores. Todo domingo ve-
nho ao CCBB e fico aqui, no gramado, utilizo esse tempo para ler; escre-
ver; pensar. É uma rotina. É maravilhoso poder ter esse espaço”, garante.

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Evento celebra o  
jornalismo da capital  

do país desde 1960 
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CURSOS

Alimentação e saúde
O curso Alimentação e Saúde visa 
ensinar os participantes a interpre-
tar melhor rótulos de alimentos 
industrializados, bem como ajudá
-los a compreender a tabela nutri-
cional das embalagens. Com carga 
de três horas, as aulas gratuitas 
destinam-se a iniciantes e contam 
com quatro módulos. Informações: 
www.ev.org.br/cursos/Biologia-Ali-
mentacao-Saude.

Finanças
A Fundação Bradesco oferece curso 
gratuito de finanças pessoais para 
o público a partir dos 14 anos. As 
atividades têm carga de sete horas 
e podem ser concluídas em até 60 
dias. Nas aulas, serão compartilha-
das noções sobre investimentos e 
linhas de crédito, com abordagem 
a outros temas, divididos em oito 
módulos. Inscrições: www.ev.org.br/
cursos/financas-pessoais.

Gastronomia
Estão abertas as vendas do primeiro 
lote para o curso sobre como subs-
tituir o leite na alimentação, ofere-
cido pelo Instituto Gourmet Brasília. 
Para participar, não é obrigatório 
ter experiência na área. As aulas 
são abertas a todo o público, com 
vagas limitadas a 16 participantes. 
Valor: R$ 420 (até hoje).  Informa-
ções: bit.ly/3ON9yMh.

Odontologia
O Centro Universitário Iesb está com 
inscrições abertas para os cursos 
Tratamento Endodôntico em Dentes 
Permanentes Jovens (ápice aberto) 
e Instrumentação Mecanizada em 
Endodontia (rotatória e reciprocan-
te). As aulas são voltadas a estudan-
tes de graduação em odontologia, 
independentemente da instituição 
de ensino de origem. Informações: 
bit.ly/3ktgrV8.

Residência artística
O programa Devorar a Antropofa-
gia está com 12 vagas abertas para 
uma residência artística que propõe 
reflexão sobre os 100 anos da Sema-
na de Arte Moderna de 1922. Serão 
seis encontros presenciais, nos fins 
de semana dos dias 13 a 15 e 20 a 22 
de maio, na sede do Vilarejo 21, no 
Altiplano Leste. As atividades con-
tam, ainda, com encontros virtuais. 
Inscrições: R$ 1 mil (até 10 de maio). 
Informações: bit.ly/3OLxTCg.

Teatro
O Curso de Teatro Bernardo Felin-
to, há mais de 13 anos em ativida-
de, está com vagas abertas e terá 
novas turmas a partir de maio para 

os níveis iniciante e avançado. No 
primeiro lote promocional, váli-
do até hoje, os preços ficam entre 
R$ 749 e R$ 849, a depender da 
forma de pagamento. Informações: 
bernardofelinto.com.

OUTROS

Almoço
Para comemorar o Dia das Mães, a 
Associação Mulheres Unidas de Bra-

sília (Asmu) promoverá um almoço 
especial no próximo sábado. O even-
to começa às 12h, na Colônia Agrí-
cola 26 de Setembro. Contato para 
informações: 61 999-762-527.

Festival do Japão
O fim de semana terá opção especial 
para quem gosta de gastronomia e 
da cultura japonesa. Até amanhã, 
o Taguatinga Shopping recebe o 
Nipo Festival, no qual será possível 
aproveitar  iguarias da culinária e 
atrações do país asiático, além de 
apresentações musicais e feira de 
produtos  Hoje, o evento será das 
11h às 22h. Amanhã, das 11h às 20h. 
Entrada: R$ 20 (inteira). Informações: 
instagram.com/nipofestival_brasilia.

Estreia teatral
O projeto de diplomação em inter-
pretação teatral da Universida-
de de Brasília (UnB) apresenta 
o espetáculo Alguém acaba de 
morrer lá fora. A peça, escrita 
pelo dramaturgo e diretor Jô Bilac, 
conta a história de quatro perso-
nagens e as relações deles com a 
morte. A estreia da obra, que tem 
70 minutos de duração, será na 
terça-feira, no Teatro Sesc Gara-
gem (913 Sul), às 16h e às 19h. O 
espetáculo terá duas temporadas, 
entre 12 e 14 de maio, no Teatro 
Sesc Newton Rossi (QNN 27, Cei-
lândia Norte), e entre 19 e 22 de 
maio, no Teatro Sesc Garagem. 
Entrada gratuita. Informações e 
ingressos: bit.ly/3vvXiZf.

Exposição virtual
Artistas e artesãos podem se ins-
crever no Fica em Casa, exposição 
on-line de artesanato e demais artes 
visuais. Esta será a terceira edição 
virtual, em 20 anos de realização do 
evento, que termina amanhã. Infor-
mações: ficafestival.com.br.

Jantar
A Escola de Gastronomia Diego 
Koppe, na Asa Norte, promove, 
hoje, um jantar às cegas. No evento, 
o chef oferecerá de oito a 12 pratos 
aos presentes, em um menu surpre-
sa. As receitas só serão descobertas 
na hora da refeição. Para participar, 
o investimento é de R$ 180. Informa-
ções: bit.ly/3EYYAis.

Pós-modernismo
Até5 de junho, o Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB) de Bra-
sília recebe a exposição Brasil 
pós-modernismo, que celebra o 
centenário da Semana de Arte 
Moderna de 1922. O espaço fica 
aberto de terça-feira a domingo, 
das 9h às 21h. Informações pelo 
telefone 61 3108-7600 ou pelo 
site ccbb.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SANTA MARIA RECANTO DAS EMAS

ESPORTE SEM APOIO CAMPO ABANDONADO

Murillo Alkimin Reis, 21 anos, é estudante e diretor do time de basquete Santa Maria 
Titans. Ele entrou em contato com a coluna Grita Geral para cobrar assistência da 
administração local para a equipe esportiva. "Nunca conseguimos horário (para treinar) 
em local público algum. Uma vez, falaram que não tinha vaga disponível, mas havia 
pessoas jogando futebol no Ginásio Central. Nos outros lugares da cidade, não há quadras 
com aro (da cesta de basquete). Na da Quadra 402, por exemplo, fizeram uma reforma, 
mas, simplesmente, só pintaram a quadra. A tabela segue empenada, torta. O descaso 
existe porque quereremos um espaço para representar a cidade, o qual não temos", critica.

 » A Administração Regional de Santa Maria e o Governo do Distrito Federal 
responderam, conjuntamente, que têm investido em melhorias das quadras 
poliesportivas da cidade, com infraestrutura para várias modalidades, inclusive 
com instalação de aros para basquete em algumas delas. Em nota, informaram 
que a reforma no equipamento da Quadra 402 deve terminar em breve, mas 
sem data confirmada. Acrescentaram que o uso do Ginásio Central está 
suspenso devido à realização de um campeonato de futsal, em maio; por isso, o 
agendamento só ficará disponível a partir de julho.

O auxiliar de serviços a passageiros Wendell 
Ryan de Oliveira, 18 anos, reclama de problemas 
no campo sintético público da Quadra 307 
do Recanto das Emas. Ele conta que o espaço 
está abandonado, o que prejudica a população 
interessada em praticar atividades físicas no local. 
As falhas estão presentes há cerca de um ano e 
meio. "A situação é deplorável. Há muitos buracos, 
as grades estão todas rasgadas, e há arames à 
mostra", descreveu.

 » A Administração Regional do Recanto das Emas 
informou que há um"processo" em andamento 
para restauração do equipamento público, 
com proposta orçamentária avaliada em, 
aproximadamente, R$ 250 mil. O certame se 
encontra na fase de captação de recursos.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » ASA SUL

Qd. 301, ADMC-CPD e Bloco B, 
Edifício Pioneiras Sociais; Qd. 
501, Hospital Sarah Kubitschek, 
das 8h30 às 13h

 » PLANALTINA

DF-130, Condomínio Quitandas 
do Campo, Chácara 34; Km 33 
(Estrela), Chácara 40, Casa 3; 
Chácara 61; Km 33, chácaras 
Alvorada, Boa Esperança, 
Buritis, Lírios do Campo, 
Mirante, Jaguarão, Alma do 
Dragão, Quitandas do Conde, 
Cosme e Damião, Terramon, 
Morada Nova, Girassol, Capão 
da Anta, Bom Jesus, Dois 
Irmãos, Bela Vista, União, 
Nova Esperança, Madimara, 
Caravaggio, São Gabriel, 
Coqueiros, Nossa Senhora 
da Conceição, Figueiredo, 
São Lucas, Santa Rita de 
Cássia, Oasis, Nova Vida, 
Vista Alegre, Cogumelos, 
Skina do Sol, Naiara, Cerrado, 
São Mateus, Pascoal II, Sol 
Nascente, Santana, Beira do 
Açude e Manaus, sítios Canto 
Chão, Redenção e Raio de 
Sol, Fazendinha Terra Luz, 
Fazenda Minuano, Rancho 
Vó Tonha; Fazenda Santo 
Antônio, chácaras 6, 7, 10, 14, 
42, 56/58, Buritis; DF-130, 
Km 55, chácaras Castro, 
Catavento, Descida da Nascente, 
Lorena, Paineiras, Rancho 
Imbirussu, Luiz, Sossego, 
Nossa Senhora Aparecida, 
Camaqua, Gedeon, JP, Cristo 
Reina, Sítio Marianos; Núcleo 
Rural Capão Seco; DF-270, 
Km 3, Chácara Boa Sorte; Sítio 
Carioca, DF-15, Km 4,5, Chácara 
Bela Vista; Chácara Pousada 
dos Falcões, DF-130, Km 30, 
das 8h30 às 16h.

Biografias em trânsito 

Isto é Brasília 

Poucos pontos da capital federal ilustram a realidade e o dia a dia dos brasilienses como 

a Rodoviária do Plano Piloto. Por ali, milhares de perfis se cruzam, inúmeras histórias se 

encontram, diversas trajetórias começam e terminam. O fluxo incessante dá os contornos 

da vida na terceira cidade mais populosa do país.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Feira de  
artesanato

»  Em celebração ao Dia das 
Mães, a Feira Itinerante 
de Cerâmica Autoral 
promoverá uma edição 
especial amanhã, uma 
semana antes da data 
comemorativa. Com 
participação de 14 ateliês, 
os artesão da cidade 
farão uma homenagem 
a elas. O evento gratuito 
ocorre das 10h às 
18h, no Bambu Brasil 
Café & Bistrô, na 214 
Norte. Informações: 
instagram.com/

feiradeceramicaautora.

Consultoria  
de estilo

»  O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial 
(Senac) abriu curso de 
consultoria de estilo 
(personal stylist) para 
interessados em se 
profissionalizar na 
área de adequação ou 
construção de imagem 
pessoal, com técnicas 
de vestir e informações 
sobre moda. O curso 
começa na segunda-
feira e segue até 23 de 
maio, com aulas das 
8h às 12h15, durante 
a semana. Valor: R$ 
568. Informações: bit.

ly/3KwbXI6.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Céu aberto, com  

poucas nuvens e sem 

possibilidade de chuva.
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

ED ALVES/CB/D.A.Press
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Marcas & Negócios

O cliente é a chave do negócio
O 

Brasil encerrou 2021 
com mais de quatro mi-
lhões de novos negó-
cios, segundo o Minis-

tério da Economia. Desse total, 
quase 75 mil empreendimen-
tos estão no Distrito Federal. 
João Régis Magalhães faz par-
te do percentual de moradores 
da capital do país que apostou 
no investimento do próprio ne-
gócio. O bancário aposentado 
é proprietário da Bife de Ham-
burgo, estabelecimento locali-
zado na 307 Sul e inaugurado 
no meio da pandemia.

Resultado de um sonho an-
tigo, os preparativos que ante-
cederam a abertura envolveram 
muitos estudos. Antes da apo-
sentadoria, fez pós-graduação 
em gestão de negócios em servi-
ços de alimentação para que os 
primeiros passos pudessem es-
truturar a empresa. Como mis-
são, todas as decisões tomadas 
na hamburgueria têm o cliente 
como foco principal.

Homenagem histórica

Depois da resolução de abrir 
a empresa, foi necessário bati-
zá-la. O nome Bife de Hambur-
go surgiu em uma pesquisa so-
bre a origem do hambúrguer. A 
história conta que imigrantes 
alemães partiram do porto de 
Hamburgo para Nova York, no 
final do século 19, em busca de 
uma vida melhor. Com a chega-
da na América do Norte, a igua-
ria foi apresentada aos residen-
tes, intitulada de hamburg steak 
(bife de hamburgo). A Bife de 
Hamburgo é, portanto, uma ho-
menagem a todo esse processo.

BIFE DE HAMBURGO

Divulgação/Bife de Hamburgo

João Régis Magalhães, empresário

Quais foram as maiores 
dificuldades geradas pela 
pandemia?

Nesse período, cresceu no 
Brasil o volume de vendas por 
delivery. A Bife de Hamburgo 
começou a funcionar no final 
de 2021, atendendo exclusiva-
mente por entrega ou por take 
out (retirada na loja). Em mea-
dos de janeiro deste ano, pas-
sou a atender presencialmen-
te. O começo foi bem difícil. 
Mercado desaquecido, marca 
pouco conhecida e forte con-
corrência. Os três primeiros 
meses fecharam no vermelho. 
Com o atendimento presen-
cial, o fluxo de vendas come-
çou a melhorar. Um novo pú-
blico passou a frequentar a Bi-
fe de Hamburgo. É um traba-
lho de formiguinha. Um bom 
produto associado a um bom 
atendimento e a um preço jus-
to, fideliza o cliente. E estando 
satisfeito, ele retorna e, por ve-
zes, divulga a marca para ami-
gos e conhecidos. É um pro-
cesso lento, mas sustentável a 
longo prazo. O desafio é con-
seguir acelerar o processo de 
formação da carteira de clien-
tes. Ainda mais em uma econo-
mia que não deixou de sofrer 
os efeitos da pandemia e que 
convive com altas taxas de in-
flação, em um quadro recessi-
vo e de desemprego. A estraté-
gia adotando foca na diferen-
ciação pela qualidade do pro-
duto. Oferecer um hambúrguer 

que encante o cliente pelo pa-
ladar e pelos olhos. Uma com-
binação de sabores de molhos, 
maioneses e outros acompa-
nhamentos que se harmoni-
zam e valorizam a carne.

Qual a sua dica para quem 
deseja começar a empreender 
no ramo alimentício?

Persistência, conhecimento 
e foco no cliente. Essas são as 
palavrinhas mágicas que vão 
ajudar muito o novo empreen-
dedor. Não desista, os obstácu-
los são gigantes para quem co-
meça. Todo mês tem o aluguel, 
o salário da equipe, a divulga-
ção, as compras dos manti-
mentos e dos materiais de lim-
peza. Tem as contas de energia, 
telefone, gás e o faturamento, 
nem sempre, cobre os custos. 
O começo é difícil e é preciso 
ter uma reserva financeira para 
viabilizar os primeiros meses. 
Persista, não desista. Se pre-
pare antes de abrir o negócio. 
Estude o mercado, conheça a 
concorrência, os fornecedo-
res, defina o público-alvo e o 
posicionamento desejado pa-
ra o negócio e trabalhe muito. 
Pesquise, converse com consu-
midores, aprenda com as me-
lhores práticas, visite a concor-
rência, navegue na internet. 
Lembre-se que não basta ser 
um bom cozinheiro para abrir 
um restaurante, é preciso sa-
ber como geri-lo. Estude e se 
habilite no que esteja ao seu 
alcance. Só existe um negócio 
de alimentação sustentável se 

houver um cliente satisfeito e 
que esteja disposto a voltar a 
consumir no seu estabeleci-
mento. O seu diferencial pode 
ser qualidade, preço, especia-
lidade da sua gastronomia, lo-
calização ou modelo de aten-
dimento, mas o importante é 
que o diferencial do seu ne-
gócio atenda às expectativas 
do cliente.

Como montar o cardápio 
perfeito para atender o público 
de Brasília?

Eu penso que o cardápio é a 
espinha dorsal de um restauran-
te. A partir dele, é possível defi-
nir os equipamentos e os uten-
sílios que devem ser adquiridos, 
o espaço necessário para a co-
zinha, o perfil dos colaborado-
res, os fornecedores, o local de 
instalação e a estratégia de co-
municação. A apresentação do 
portfólio de produtos do car-
dápio é muito importante. As 
pessoas comem com os olhos. 
Uma bela foto de um hambúr-
guer suculento e colorido deixa 
qualquer um com água na bo-
ca. No que se refere ao cardápio 
ideal para o brasiliense, posso 
dizer que é um público exigen-
te e acostumado com a oferta 
de produtos e serviços de exce-
lente qualidade e diversidade. 
Aqui, em Brasília, você encon-
tra as melhores opções gastro-
nômicas do mundo. Portanto, é 
um mercado de alta competiti-
vidade e, para se manter, é pre-
ciso ter diferenciais que devem 
estar no DNA do cardápio.

Três pergunta para

Contação de h i s tó r ias sobre
Bras í l i a com Nyed ja Gennar i

OFICINA

CENTRO CULTURAL BANCO DO BRAS IL BRAS ÍL IA
SCES , TRECHO 2 - BRAS ÍL IA/DF

EM FRENTE À SALA DO PROGRAMA CCBB EDUCAT IVO .

OFEREC IMENTO :

Venha criar sua
própria capa de
jornal, e se divertir!

KIDS

Apresenta
:

(Das 1 1h às 1 1h40 )

DIAS 30 DE ABRIL E
1º DE MAIO, DAS 11h
ÀS 17h.
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O 
Minas Tênis Clube entrou 
na seleta lista de tricam-
peões nacionais consecu-
tivos do voleibol feminino. 

Ontem, a equipe de Belo Horizonte 
venceu a final “pão de queijo” con-
tra o Praia Clube, de Uberlândia, 
também rival nos títulos anterio-
res, e faturou o terceiro troféu em 
sequência da Superliga. No segun-
do duelo da decisão, no Ginásio 
Nilson Nelson, em Brasília, o placar 
foi de 3 sets a 1, parciais de 26 x 24, 
18 x 25, 25 x 15 e 25 x 17.

Somadas a outras nomenclatu-
ras — Campeonato Brasileiro de 
Clubes, de 1976 a 1987, e Liga Na-
cional de Voleibol, de 1988–89 a 
1993–94 —, a elite feminina no Bra-
sil teve 43 edições. Nelas, apenas 
três clubes conseguiram estabele-
cer dinastias: o Rio de Janeiro (pen-
ta entre 2012–13 e 2016–17, e tetra 
entre 2005–06 e 2008–09), o Osas-
co (tri entre 2002–03 e 2004–05) e o 
Sadia (tri entre 1988-89 e 1990-91). 
O Minas, agora, é o quarto na lista.

Campeão nas temporadas 
2018–19 e 2020–21 — a edição de 
2019–20 foi cancelada devido à 
pandemia da covid-19 —, o Minas 
ganhou o tri seguido diante do ad-
versário caseiro e vingou em gran-
de estilo um revés do início da tem-
porada, quando foi vice do Sul-A-
mericano de Clubes, também em 
Brasília, em outubro de 2021, justa-
mente para o rival de Uberlândia.

No Nilson Nelson abarrotado de 
torcedores — o público foi de 9.129 
pagantes —, o Praia Clube amea-
çou uma maré alta diante do Mi-
nas. Intenso, o aurinegro deu tra-
balho e chegou a abrir boas frentes 
em duas oportunidades, uma delas 
na reta final do primeiro set, quan-
do teve 23 x 20 a seu favor. O time 
da capital mineira, porém, foi en-
contrando o ritmo e, com um im-
pressionante poder de reação, vi-
rou para 26 x 24 e largou na frente.

Na primeira metade do segun-
do set, a bola se revezou entre o 
chão dos dois lados da quadra. Nos 
melhores momentos dos times, a 

SUPERLIGA Minas domina o Praia Clube no Ginásio Nilson Nelson, em Brasília, vence o segundo jogo da decisão da com-
petição e conquista o tricampeonato nacional. Time da capital mineira faz história ao ser o quarto a alcançar a sequência

A conquista da dinastia
DANILO QUEIROZ

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

SÉRIE D
Vice-campeão do Candangão, o Ceilândia quer disparar na 
Série D. Em meio a saída e chegada de jogadores, o técnico 
Adelson de Almeida procura a melhor formação e combinação 
de atletas titulares. Para empolgar o torcedor e ganhar corpo 
na disputa nacional, o Gato Preto precisa convencer em casa. 
Hoje, recebe o Operário VG, no Abadião. Os ingressos custam 
R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia) e podem ser adquiridos na 
bilheteria do estádio. A InStat TV transmite.

“A importância é a participação da equipe 
toda. Sou uma pecinha que faz a coisa 

acontecer. Se não fosse a força, a conexão 
do grupo e toda a estrutura do clube, nada 

disso teria acontecido. Sou grata a todos 
que dão suporte o tempo todo, mesmo com 
muita gente acreditando que a gente não 
classificaria para a final. Gratidão eterna”

Thaísa, central do Minas, ao Correio

diferença não passava de dois pon-
tos. Isso até o Praia romper tal bar-
reira, com um 14 x 11. Animado, o 
aurinegro seguiu a batida para am-
pliar cada vez mais. No fim, apenas 
controlou para ganhar por 25 x 18 e 
empatar o clássico mineiro.

O terceiro set foi de cenário in-
vertido. Desde o início, o Minas tra-
balhou com uma vantagem no pla-
car e sobrou na parcial diante de 
um Praia perdido em quadra. O ti-
me de Belo Horizonte chegou a ter 
10 pontos de frente. Com o aurine-
gro com dificuldades de engrenar, 

a equipe azul e branca apenas con-
trolou para vencer por 25 x 15 e vol-
tar à dianteira do marcador no Gi-
násio Nilson Nelson.

A parcial acachapante provo-
cou efeito no jogo dos dois times. 
Animado com a proximidade do 
título nacional, o Minas conseguiu 
abrir outra vantagem nos primei-
ros lances do quarto set. O Praia, 
por sua vez, sentiu bastante e não 
conseguiu acompanhar o ritmo 
do rival. Com isso, o time de Belo 
Horizonte apenas seguiu o script. 
Vibrando mais em cada bola no 

chão, a equipe fechou o período 
em 25 x 17, o jogo em 3 sets a 1 e a 
final em 2 x 0.

A vitória do Minas em dois jo-
gos, dispensando o terceiro da 
melhor de três, quebrou todos os 
prognósticos da equilibrada deci-
são da Superliga. O encontro dos 
dois melhores times da tempora-
da foi de jogos duros, mas o quinto 
título da equipe de Belo Horizon-
te veio com triunfos imponentes 
na capital federal. Feito digno de 
quem, agora, ostenta uma dinas-
tia no vôlei nacional.

Nos últimos anos, o Goiás 
se destacou por dar trabalho 
aos grandes. Mesmo no ano do 
rebaixamento, em 2020, quan-
do ganhou do Palmeiras e Inter-
nacional, por exemplo. Hoje, o 
Atlético-MG vai até o estádio da 
Serrinha sonhando em retomar 
a liderança e, ao mesmo tempo, 
pregando respeito para não ser 
surpreendido no duelo das 18h30.

O time goiano quase repetiu 
a dose diante do Palmeiras na 
segunda rodada deste ano, sofren-
do a igualdade aos 50 minutos do 
segundo tempo. Em seu estádio, 
em edições passadas, vem de 

dois triunfos diante do Interna-
cional, bateu Cruzeiro, Botafogo 
e somou ótimos empates com o 
próprio Atlético-MG e o Corin-
thians, o que faz os jogadores do 
time mineiro adotarem discurso 
de “duelo complicado”.

“Quando uma equipe sobe 
da Série B, o primeiro objetivo é 
a permanência. A gente sabe o 
tão perigoso que é um jogo des-
se, estádio é apertado, eles ainda 
sem vencer lá...”, ressalta Ever-
son. “Somos o time a ser batido. 
A equipe do outro lado quer tirar 
ponto do atual campeão brasileiro 
e da Copa do Brasil”, conclui.

BRASILEIRÃO

Atlético-MG prega respeito ao 
Goiás para evitar surpresas

COPA DO BRASIL

Com time mesclado, Palmeiras 
estreia contra a Juazeirense

O Palmeiras estreia na Copa 
do Brasil pensando em tomar 
um rumo diferente do ano passa-
do, quando caiu precocemente. 
Assim como em 2021, o alviverde 
começa a jornada na terceira fase. 
O adversário é a modesta Juazei-
rense, e o primeiro duelo será hoje, 
às 21h, na Arena Barueri.

Campeão da mais democrá-
tica competição nacional quatro 
vezes (1998, 2012, 2015 e 2020), 
o Palmeiras dá valor ao torneio. 
Na edição passada, foi eliminado 
precocemente nos pênaltis para 
o CBR. Neste ano, quer, evidente-
mente, ir mais longe, como fez em 

2020, quando ergueu a taça, já sob 
o comando de Abel Ferreira.

É pouco provável que o alvi-
verde jogue com todos os titula-
res. O rodízio em curso para ate-
nuar o desgaste físico e mental 
do elenco devido à desgastante 
maratona de partidas continua. 
Por isso, nomes importantes do 
plantel serão preservados. Não 
se sabe quais, porém.

“Jogar no Palmeiras é assim: 
não tem folga. Todo dia é focar 
em uma competição diferente. 
Hoje, é entrar concentrado e 
fazer uma boa estreia”, resumiu 
o atacante Breno Lopes. Breno Lopes deve ser um dos titulares de Abel Ferreira no torneio

Cesar Greco/Palmeiras

Em Belo Horizonte Em Fortaleza Em Cuiabá Em Porto Alegre Na Arena Condá Cresspom
Dividindo as atenções 
do Brasileirão com a 
Libertadores, América-MG e 
Athletico-PR se enfrentam 
hoje, às 16h30, no 
Independência, buscando 
uma melhor colocação 
classificação. O coelho quer 
aliviar a pressão do início 
ruim no torneio continental, 
enquanto o Furacão busca 
os primeiros pontos longe 
de Curitiba.

Também envolvidos em 
briga por classificação em 
competições internacionais, 
Ceará e Bragantino fazem 
confronto importante pela 
Série A do Campeonato 
Brasileiro. Hoje, às 16h30, 
na Arena Castelão, os dois 
clubes se enfrentam  com 
o mesmo objetivo: somar 
os três pontos para subir 
importantes posições na 
classificação.

Em momentos opostos na 
Série A do Campeonato 
Brasileiro, Cuiabá e 
Atlético-GO se enfrentam, 
às 19h, na Arena Pantanal, 
pela quarta rodada. 
Enquanto o time do Mato 
Grosso vem surpreendendo 
no torneio nacional e 
ocupa a quarta colocação, 
o goiano ainda não venceu 
na competição e aparece 
no modesto 17º lugar.

Animado após as vitórias 
sobre Guarani e Operário, 
o Grêmio espera confirmar 
o seu bom momento na 
Série B diante do lanterna 
CRB, hoje, a partir das 
16h30, em sua arena, pela 
quinta rodada. É a chance 
de atingir a primeira 
meta estabelecida pela 
comissão, de chegar aos 10 
pontos em cinco jogos na 
competição.

Após a derrota na estreia, 
o Cruzeiro emendou uma 
sequência de duas vitórias 
e um empate na Série 
B. Na quinta colocação, 
o time mineiro vem de 
vitória em casa e busca, 
agora, confirmar o bom 
momento para deslanchar 
na competição. Para isso, 
terá uma parada complicada 
diante da Chapecoense, às 
19h, na Arena Condá.

Na 13ª colocação, o 
Cresspom quer afastar o 
fantasma do rebaixamento 
e o retrospecto recente de 
três jogos sem vitórias. 
E para fugir das últimas 
posições, o esquadrão do 
DF tem confronto direto 
com o Grêmio. Portanto, 
o jogo de hoje, às 11h, 
é um duelo direto para 
desenhar planos maiores 
na competição.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e Júpiter 
em conjunção; Lua nova em 
touro. Que a graça da Vida de 
todas as vidas brote do fundo 
do teu coração, irradiando 
todas as bênçãos através de ti, 
para que todas as pessoas se 
beneficiem com tua presença! 
Eis a fórmula segura de 
prosperidade, porque se buscas 
prosperar em detrimento 
dos relacionamentos, te 
asseguro que puseste os 
pés num péssimo caminho. 
Boa sorte! Porque estás, 
realmente, com tua alma 
abandonada à própria sorte. 
nosso egoísmo selvagem 
nos convence de podermos 
construir mundos à parte, 
que prosperem enquanto as 
outras pessoas definham, e 
somos bem-sucedidos por 
um tempo, mas, como as 
sementes são equivocadas, 
cedo ou tarde nos deparamos 
com os resultados 
contraproducentes. tua 
segura prosperidade provém 
da arquitetura de planos 
que não apenas beneficiem 
a ti, mas que derramem 
bênçãos a todas as pessoas. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a vida é cheia de mistérios, 
que, aos poucos, se revelam ao 
humano para que tenha certeza 
de sua evolução. nem sempre 
a apresentação dos mistérios 
se acomoda rapidamente 
na consciência, mas com 
o tempo, isso acontece.

Quando as coisas boas da 
vida se ocultam por trás de 
problemas, isso acontece porque 
sua alma se esqueceu de ativar 
o espírito de aventura, e passou 
a ter o medo como principal 
orientador de todas as decisões.

Faça muito do pouco que estiver 
disponível, porque é assim que 
você descobrirá o enorme prazer 
e beleza que se encontram 
encerradas nas coisas que 
aparentemente não teriam grande 
importância, por serem habituais.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

seria desnecessário repetir uma e 
outra vez a afirmação de que com 
boas companhias a experiência 
de vida fica muito melhor, porém, 
como a personalidade sempre 
tende a se isolar, é preciso 
continuar repetindo. amizades.

as boas coisas que acontecem 
a outrem hão de ser celebradas 
como se acontecessem a 
você também, porque nossa 
humanidade está toda 
conectada entre si, mesmo 
que as pessoas resistam a 
viver de acordo com isso.

tudo anda melhor do que se 
esperava, porque a mente 
perturbada costuma fazer 
profecias sinistras. na prática, 
você comprova agora o 
quanto de exagero há sempre 
envolvido nessas profecias. 
mudança de comportamento.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

se a sua alegria depender 
totalmente de acontecimentos 
exteriores, esses podem, 
eventualmente, acontecer, 
mas sua alma não os 
perceber, porque, desprovida 
de alegria, ela não percebe 
tudo de bom que acontece.

a complexidade deste momento 
não há de ser minimizada, 
imaginando que você tenha total 
capacidade de dar conta do recado. 
na prática, você resolverá tudo 
que acontece, porém, com uma 
atitude prática e bastante humilde.

aquilo que você conquista 
neste momento, ainda terá 
repercussões por muito tempo 
pela frente. Portanto, tente se 
afastar da banalidade, procure 
viver este momento com a 
devida pompa e circunstância, 
para não o desvalorizar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

os conceitos, quando não são 
revisados periodicamente, se 
transformam em preconceitos, 
e isso sem a alma perceber que 
caiu nessa cilada. Para isso não 
ocorrer, passe em revista seus 
pontos de vista, suas opiniões.

o prazer que é compartilhado 
é, também, prazer multiplicado. 
o problema é que nem sempre 
há pessoas bem dispostas a essa 
partilha, ou pior, que as pessoas 
interessadas só pretendam 
tirar vantagem de você.

muita coisa boa acontecendo é 
um momento delicado, porque 
sua alma tende a entrar em 
colapso no entusiasmo, perdendo 
de vista a necessária atenção 
que tudo requer, para você não 
se frustrar com os resultados.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira
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O TEMPO E A VIDA

O tempo chega e foge, de repente,
sem nos deixar fazer o que é devido,
nesse espaço de tempo tão premente,
que se tentar correr não tem sentido.

O tempo sempre anda em nossa frente
e nunca espera para ser ouvido,
pois quando o tempo foge, infelizmente,
tudo que não se fez ficou perdido.

O tempo não nos deixa andar à toa
e por isso se diz: o tempo voa,
para que não fiquemos sem ação.

O tempo não atrasa e a hora soa
para nos alertar que a vida é boa
e não morrer nas tramas da ilusão.

Souza Prudente

a 
Secretaria de Cultura e Econo-
mia Criativa (Secec) lançou on-
tem o primeiro edital de 2022 do 
Fundo de Apoio à Cultura, que 

recebeu o nome de FAC Brasília Multi-
cultural 1. No mesmo dia, foi realizada 
coletiva de imprensa, no auditório da Bi-
blioteca Nacional de Brasília, para trans-
mitir informações sobre o edital. 

A coletiva de cultura foi conduzida 
pelo secretário de Cultura e Economia 
Criativa, Bartolomeu Rodrigues, do sub-
secretário de Fomento e Incentivo Cul-
tural, João Moro, e pela coordenadora do 
Fundo de Apoio à Cultura, Aline Maria. O 
montante do FAC, no valor de R$ 32 mi-
lhões, é destinado a 21 linguagens cultu-
rais e contempla 332 projetos.

O edital propõe maior inclusão e de-
mocratização nas vagas destinadas às 
linguagens, ao reservar vagas à “primeira 
infância” e “60+”, com o intuito de abran-
ger projetos incentivados para diferen-
tes faixas etárias. Outra parcela das va-
gas foi dirigida a pessoas portadoras de 
deficiência (PCD), para regiões margina-
lizadas (trazendo assim o reflexo da re-
gionalização cultural) e para a “arte téc-
nica”, voltada para os profissionais dos 
bastidores e coxias.

O secretário Bartolomeu Rodri-
gues relembrou os resultados dos 

investimentos à cultura no DF no ano 
passado, e reforçou o destaque que 
deve ser dado ao esforço contínuo do 
governo para manter vivo o patrimô-
nio cultural da capital. Segundo ele, 
em 2021 o governo investiu cerca de 
R$ 155 milhões e abrangeu quase mil 
projetos culturais, a maior execução 
da história do FAC. 

O subsecretário João Moro escla-
receu o aprimoramento do edital aos 
agentes culturais, uma vez que a FAC 
divide-se em três categorias: Cultu-
ra de Todo Tipo, com 155 vagas pa-
ra projetos, no valor de R$ 19.6 mi-
lhões; Meu Primeiro FAC, com 100 
vagas, no valor total de R$ 6 milhões; 
e Jeito Carnavalesco, com 77 vagas 
para projetos de atividades carna-
valescas de rua e de escolas de sam-
ba, no valor total de R$ 6,4 milhões.

A inscrição de projetos começa em 
3 de maio e vai até as 18h de 1º de ju-
nho. “Brasília, no ano passado, teve um 
investimento muito relevante na cul-
tura, e os efeitos disso nós vamos co-
meçar a sentir agora”, destacou Bar-
tolomeu Rodrigues. “Com esse FAC, 
temos tudo para obter bons resulta-
dos e um destaque grande do Distrito 
Federal”, concluiu.

Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

 » *gioVanna dos santos

FAC de R$ 32 milhões

EDITAL
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Secretário 
de cultura 
Bartolomeu 
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proposta 
multicultural
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Autora de obras emblemáticas de Brasília, como os vitrais da Catedral e do  
Panteão da Pátria, Marianne Peretti morreu no Recife, na segunda-feira ,  

aos 94 anos. Ela será sepultada no Campo dos Pioneiros, em Brasília 

A mulher 
QUE REINVENTOU 
A ARTE DO VITRAL 

M
arianne Peretti não 
hesitava em dizer 
que Brasília mudou 
sua vida. Foi no final 

dos anos 1970, que conheceu 
Oscar Niemeyer, no escritório 
do arquiteto, no Rio de Janei-
ro. A partir daquele encontro, 
teve início uma parceria que 
mudaria a vida da artista, mas 
também a dos prédios da ca-
pital projetados por Nieme-
yer. A conversa entre artista e 
arquiteto ficou impressa para 
sempre nos painéis e vitrais 
criados por Marianne, que 
morreu na segunda-feira, em 
Recife, aos 94 anos. Amante do 
modernismo e do casamento 
perfeito entre uma técnica mi-
lenar e a ousadia da arquitetu-
ra cheia de curvas e concreto, 
Marianne será sepultada hoje, 
no Cemitério Campo da Espe-
rança, em Brasília. O velório 
está marcado para as 13h e o 
corpo da artista chegou à ci-
dade ontem, no final da tarde.

Filha de um historiador 
pernambucano e de uma 
modelo francesa, Marian-
ne Peretti nasceu e estudou 
em Paris. Quando chegou 
ao Brasil, em 1956, tinha 
29 anos e uma curiosidade 
que nunca a abandonou e 
acabou por guiá-la ao Pla-
nalto Central. “Brasília mu-
dou minha vida. Antes, fa-
zia pinturas, desenhos e al-
guma coisa de escultura e 
vitrais para arquitetos. De-
pois de trabalhar na capi-
tal, passei a fazer muitos vi-
trais. Hoje, ganho a vida as-
sim’’, contou, em entrevista 
ao Correio Braziliense, em 
agosto de 2003.

A artista trabalhou ao 
lado de Niemeyer duran-
te muitas décadas. Fez os 
painéis que hoje aparecem 
todas as imagens de cober-
tura de televisão do Senado 
Federal e criou outro para o 
Palácio do Jaburu, em 1979. 
No ano seguinte, deu forma 
ao vitral pelo qual pene-
tra a luz roxa sobre a cripta 
de Juscelino Kubitschek no 
Memorial JK e a escultura 
do pássaro dourado no Fo-
yer da Sala Villa-Lobos, no 
Teatro Nacional. A luz ver-
melha filtrada pelos vitrais 
em tonalidades alaranjadas 
que banha o Panteão da Pá-
tria também é criação de 
Marianne, uma obra do fi-
nal da década de 1980.

Foi nessa época que a ar-
tista trabalhou na proposta 
mais ousada e conhecida: os 
vitrais da Catedral Metropo-
litana, um pedido do próprio 
Niemeyer. “Ele falou, duran-
te anos, que era preciso fazer, 
mas eu não me entusiasma-
va muito porque achava mui-
to grande. Dizia que podía-
mos limpar bem o vidro, que 
ficava bonito com as nuvens. 
Quando inaugurou o Panteão, 
não pude mais negar”, contou 
a artista, em entrevista ao Cor-

reio Braziliense. ‘’Sempre fa-
lamos da arquitetura de Oscar 
porque ele fez a cidade, fez o 
marco. Ele tem a estrela, com 
certeza, um pouco maior que 
a nossa, um senso do aprovei-
tamento do momento muito 
grande. E há também um fe-
nômeno que explica essa in-
dagação, que é o fato de ele 
ter feito um trabalho especial 
e único’’, acreditava a artista.

A pesquisadora Tactiana 
Braga, organizadora do livro 
Marianne Peretti — A ousadia 
da invenção, encara a obra da 
artista como excepcional no 
cenário internacional. “Ela co-
loca o Brasil no mapa da arte 
vitral. E dialoga com esse vitral 
com liberdade, não se prende 
aos cânones do modernismo 
e traz ao modernismo um vi-
tral com novas possibilidades. 
Isso é muito valioso”, explica. 
Além disso, a artista também 
imprime um olhar feminino 
em um universo tradicional-
mente ocupado por homens. 
“É o traço da mulher no ima-
ginário da construção da ca-
pital. Ela criou obras numa 
escala que nenhum outro ho-
mem fez. É um olhar que não 
é de um escultor homem, de 
um artesão homem, é o olhar 
de uma mãe, mulher, de um 
feminino que se expressa no 

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Marianne trouxe para Brasília  
o elemento da transparência”

Eduardo Rossetti, professor de arquitetura

Brasília mudou a minha vida. Antes, eu 
fazia pintura, passei  a fazer vitrais”

Marienne Peretti

 » NAHIMA MACIEL vitral de forma feminina, de-
licada, sutil, leve, criando o 
ambiente do sagrado. Todos 
os vitrais de Marianne têm a 
presença do feminino”, afir-
ma a pesquisadora.

Com formação francesa 
e acostumada a observar vi-
trais desde a infância, Ma-
rianne tinha pleno domínio 
da técnica e da história des-
se tipo de material. Em Bra-
sília, ela quis dar a essa for-
ma de decoração tradicional 
em catedrais milenares um 
ar moderno. Como lembrou 
Marcus Lontra ao analisar a 
obra da artista, ela recupera 
os vitrais góticos e acentua o 
caráter operístico da arqui-
tetura de Niemeyer. A téc-
nica milenar ganha elegân-
cia, ousadia e sensualidade 
nas curvas desenhadas pa-
ra obras como a do Memo-
rial JK, do Panteão da Pátria 
e da própria Catedral.

As curvas retomam a 
forma dos prédios públi-
cos da capital, enquanto as 
cores emergem da própria 
cultura brasileira, que Ma-
rianne abraçou ao se mu-
dar para o Rio de Janei-
ro e, mais tarde, para Re-
cife e Olinda, onde mon-
tou e manteve ateliê du-
rante muitos anos. “Ela te-
ve uma contribuição mui-
to grande”, avisa Lontra, 
que é curador e especia-
lista em modernismo. “A 
grande obra dela é o vitral 
da Catedral, que os puris-
tas da arquitetura moderna 
não gostam, mas acho que 
contribuiu enormemente 
para o clima que o Oscar 
queria, como se estivesse 
entrando no céu.”

Para Lontra, a formação 
franco-pernambucana se re-
flete no trabalho da artista por 
meio do compromisso com 
a questão do vitral combina-
do a um movimento sinuoso, 
meio matissiano. “Ela conse-
guia integrar muito bem essa 
situação. Ela sofreu muito por 
uma visão excludente da arte 
moderna com esses artistas 
que faziam trabalhos de inte-
gração arquitetônica, como 
se aquilo não fosse o patamar 
maior da arte. Hoje, graças a 
Deus, isso foi para o espaço”, 
explica o curador.

A criação dos vitrais da Ca-
tedral exigiu enorme esforço 
físico da artista. Ela gostava 
de contar como se debruçava 
sobre os desenhos em tama-
nho real espalhados no chão 
do Ginásio Nilson Nelson. A 
presença em cada etapa da 
confecção, desde o acom-
panhamento da qualida-
de do vidro até a precisão 
dos desenhos e esboços, 
era uma das características 
do trabalho. O arquiteto José 
Roberto Bassul, na época es-
tudante e desenhista em uma 
empresa de vidro temperado, 
tem uma lembrança marcan-
te de Marianne.

Bassul acompanhou parte 
da confecção dos painéis do 
Congresso Nacional e do Pa-
lácio do Jaburu. “Me chamou 
muito a atenção a criativida-
de, o rigor técnico, as exigên-
cias de acabamentos”, conta. 
“A personalidade dela era cria-
tiva e rigorosa ao mesmo tem-
po. O trabalho dela pertence a 
uma tradição que vai lamen-
tavelmente se perdendo um 
pouco, que é a integração de 
arte e arquitetura.”

Arquiteto e professor da 
Faculdade de Arquitetura de 
Brasília (FAU/UnB), Eduardo 
Rossetti diz que o trabalho da 
artista acrescenta à obra de 
Niemeyer uma contribuição 
semelhante àquela de Athos 
Bulcão. “Os vitrais acrescen-
tam um suporte artístico e 
uma manifestação plástica. 
O Athos veio com um tipo de 
superfície mais plural, com 
alto relevo, baixo relevo, azu-
lejo. Marianne traz o vitral, o 
elemento da transparência, 
da luz”, avalia o arquiteto. Pa-
ra ele, uma das obras mais 
surpreendentes da artista es-
tá no Memorial JK. “O vitral do 
mausoléu é muito impactan-
te, aquela luminosidade ver-
melha, roxa e amarela sobre 
JK é fundamental. Aquele es-
paço sem a obra da Marianne 
seria outro”, acredita.

VITRAL 
A ALMA DE  

JK,  NO 
MEMORIAL JK      

 ESCULTURA 
PÁSSARO, NO 
SALÃO VERDE 

DA CÂMARA DOS 
DEPUTADOS 

OMBROS, 
1986, 

BRONZE 
FUNDIDO

ARAGUAIA, 
PAINEL EM VIDRO 
NO SALÃO VERDE 
DA CÂMARA DOS 

DEPUTADOS 
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

3 QUARTOS

E V N D A

RUAALECRIM-VillaCla-
ra, nascente, armários
96 mts priv, 01 vaga de
garagem, lazer seco -
98570-3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 98570-3210/
CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

QUITINETES

EXCELENTE
CLN 314 Kit com sala
quarto armários 32m2.
Tr: 99975-1999 c8145

2 QUARTOS

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS,168M2,ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

212 SQN - MAURO BE-
NEVIDES,Cobertura,nas-
cente,reformada,comple-
ta de armários, 158,12
mts privativos, 02 vagas
de garagens - 98238-
0962/CJ-1700

E V N D A

CLN 410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv., -
99619-2488/CJ-1700

1.2 ASA NORTE

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2 qtos,
reformado, nascente, 2º
andar 98466-1844 /
98175-1911c7432

3 QUARTOS

E V N D A

310 SQN - DESOCUPA-
DA, Cobertura, nascen-
te, reformada, 2 suítes,
completa de armários,
248mts privativos, 02 va-
gas de garagem -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

312 SQN - sala ampla
para2ambientes,nascen-
te, andar alto, vista livre,
canto, 119 mts privati-
vos - 98238-0962/CJ-
1700

E V N D A

412 SQN - VAZADO, suí-
te, completo de armári-
os, 75 mts privativos
98238-0962/CJ-1700

OPORTUNIDADE!!!
SQN 112 3qtos em re-
forma, preço original.
F:99551-6997 c8998

E V N D A

412 SQN - VAZADO, suí-
te, completo de armári-
os, 75 mts privativos
98238-0962/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

215 ORIGINAL nascen-
te, vazado, garagem, blo-
co c/ salão de festas e
academia vista livre fren-
te e fundos. Ao lado me-
trô. 98439-7890 c6404

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

03 QTOS ELEVADOR
402 SQS 3 qtos, 1 sui-
te, DCE, 104m2 úteis. Va-
zio. Oportunidade!! Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

AE 4 OLYMPIQUE, an-
dar alto, suite, varanta
goumert, armários, lazer
completo, 1 vaga -
98570-3210/CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

1.2 GUARÁ

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98570-3210/CJ-1700

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 LIBERTATE
- 04 Suítes, Alto Pa-
drão, nascente, canto,
completo de armários,
298 mts, cobertura coleti-
va, 4 vagas - 99619-
2488/CJ-1700

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
105 DESOCUPADO
3qtos 1ste armºs DCE
4ºand vista livre nascen-
te, 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
105 DESOCUPADO
3qtos 1ste armºs DCE
4ºand vista livre nascen-
te, 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

1.2 SUDOESTE

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste, refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vende com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488/98238-0962

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

COND CLUB Park I, re-
formado, armários, gar la-
zer completo quit escrit.
ótimo preço, aceito car-
ro 985157777 c11447

’

1.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

OPORTUNIDADE!!!
QL 10 Vdo casa 4qtos
térrea pra reforma.
Oportunidade de Negó-
cio. 99551-6997 c8998

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

ACEITO IMÓVEL!!!
QI 13 Vdo Casa, térrea
500m2 Super reforma-
da! F99551-6997 c8998

PLANTÃO NO LOCAL
QI 26 cj 01 casa 01
R $ 3 . 2 0 0 , 0 0 0 , 0 0
Tr:98440-2020 -- C9056

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 28 Casa colonial 4
stes 360m2 utéis. Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo -
99619-2488/CJ-1700
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com 20 mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

E V N D A

SHIS QI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
tos, sendo 02, condomí-
nio regularizado - 99619-
2488/CJ-1700

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
98570-3210/CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

SÃO SEBASTIÃO

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO CASA
MORRO AZUL espaço-
sa. Direto c/proprietário
61 99622-9645

TAGUATINGA

2 QUARTOS

1.3 TAGUATINGA

QNG 20 lote 25 Residen-
cial. são 6 kits Tr.
99988-6212 /3354-6212

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

SALAS

ASA NORTE

307/6 Vdo sala massa-
gem,Quadramovimenta-
da. Acomp divisão 2 ma-
cas. 98121-2023 c8827

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

1.5 LAGO SUL

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 98238-
0962/CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 98238-0962
/ CJ-1700

TAGUATINGA

E V N D A

SIGTAGUATINGA,escri-
turado e registrado, óti-
mo para investimentos
ou sede própria, 300
mts de construção -
98570-3210/CJ-1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 99413-1827

OUTROS ESTADOS

AMS VENDE
LUZIÂNIA - GO Fazen-
da 318 hec, lavora/ pecu-
ária/ - A 5km do centro-
106hec pode ser área
industrial/residencial.
Fone:/ 61 99338-2014 /
98575-0042 c10881

AMS VENDE
SÃO JOÃO DE ALIAN-
ÇA- FLORES Fazenda
580hec, formada 16 divi-
sões pastos, rica em
água, terra plana a 280
km DF. 61993382014 /
98575-0042 c10881

AMS VENDE
UNAI- MG Fazenda 780
Hec, Rica em água,
Lavoura/pecuária- 18km
centro . 6199338-2014/
98575-0042 c 10881

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar Tv Wifi coz ár ser
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
2º andar, corresponde
ao 4º andar, 1 quarto, suí-
te, sala, cozinha, àrea
de serviço, sacada, com
armários e ar condiciona-
do, etc. lazer completo
e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.

ASA NORTE

2 QUARTOS

215 SQN 2qts mobilida-
do. Tudo novo. Tr: 3577-
3485/ 98468-4424

215 SQN 2qts mobilida-
do. Tudo novo. Tr: 3577-
3485/ 98468-4424

ASA SUL

2 QUARTOS

PARTICULAR ALUGA
415 SUL sala, 2 quar-
tos, coz c/ armários, pré-
dio e apt reformados.
3248-1461/ 99987-1461

3 QUARTOS

114 BL B Melhor Qua-
dra, vista livre, nascen-
te, vazado, reformado,
dir propr. 98154-1614

306 SUL 3qts canto 2
wc closet hidro c/ propr
999774902/ 992196677

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE !!!
305 SQS Salão 4 qtos 2
DCE 5º andar 172m2.
Tr: 99975-1999 c8145

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW108Lazercomple-
to, 2 qt 1ste 2 salas 2 ba-
nh 2 garag arms comple-
to, cozequipada.Dir. Pró-
pr 99224-4202

2.3 GUARÁ

2.3 CASAS

GUARÁ

1 QUARTO

QI 22 cs fd, ent. indep:
qto, sl, coz, a/s wc, gar.
Tr: 99223-6436 Almeida

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2 utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516
BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA 11 aos de experi-
ência 11-973868078

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIA A DOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

NUTRICIONISTA ESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

MONOGRAFIATCCArti-
gos, Dissertação, Tese,
Relatório + de 20 anos
exper. Tr.: 99313-1589

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

L A V A - S E C A I X A
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamos recrutando jogado-
res 99862-4892 whats

4.7 MÓVEIS
E ESTOFADOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

CAMA DE CASAL R$
250,00; Cama de Soltei-
roR$150,00; Esteira Elé-
trica R$ 400,00 e Anda-
dor R$ 150,00 Tr:
99901-0237

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
A EMPRESA MRV Ma-
cedo Restauran te ,
CNPJ 28 .184 .963 /
0001.01 situada QNP
13 conj A Nº 02 Lote
02, convoca a funcioná-
ria Kassandra da Silva
Monteiro CTPS 536859
Série 09145 a compare-
cer no local de trabalho
no prazo de 72h. O não
comparecimento,caracte-
rizará abandono de em-
prego, conforme Art.
482 da Letra I da CLT.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.5 PONTOS COMERCIAIS

OUTROS ESTADOS

FORMOSA-GO Edific.
de 02 pavs. c/ 2.634m2,
terreno c/ 2.101m2. Inici-
al R$ 2.050.000,00
( p a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9339

5.5 OUTROS ESTADOS

FORMOSA-GO Edific.
de 02 pavs. e quadra poli-
esportiva c/ 750m2, terre-
no c/ 1.352m2. Inicial R$
725.000,00 (parcelável)
a lvarole i loes.com.br
0800-707-9339

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736
BEAUTY CORPUS Vol-
tou! Inauguração 311N
9h ás 21h 61994495435

BEZERRA INICIANTE
CHUPO HOMENS ati-
vos até sentirem prazer
na minha boca. 61
98578-5514 Asa Norte

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98539-7146

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98423-0109 Asa Norte

YASMIN CHINESA
CHINESINHA ENGOLI-
DORA, envio fotos. Asa
Norte. 61 98112-7253

ALICE COROA discre-
ta pra vc deixar q/faço
do meu jeito. 61
98638-4409 Sudoeste

MASSAGEM RELAX

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbj gre-
go c/aces 61 33499203
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5.7 MASSAGEM RELAX

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTES
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos.
99414-1086 só zap
AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054
COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

ESMALTERIA NO SU-
DOESTE seleciona ma-
nicures com experiên-
cia . Entrar em contato
pelo Nº 99669-5332
JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
7,8mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br
TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

EMPRESA CONTRATA
PARA INÍCIO IMEDIATO

ASSISTENTEDERHPa-
ra trabalhar emPlanalti-
na - DF e S.C.IA. Dife-
rencial ter experiência
no Sistema Secullum.
Enviar currículo para
o e-mail:contratorh
beb@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Aux. de RH e Tele-
marketing para área de
vendas de plano de sau-
de e ramos elementa-
res. Enviar Cv para e-
mail: admcorretoranax
@gmail.com
MARCENEIRO/ MEIO
OFICIAL conhecimento
e Leitura de projetos de
móveisplanejadosestan-
ds ( t r aba l ha r na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p/:
recrutando2022@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

OPERADOR DE RAU-
TER Para trabalhar na
Ceilândia. Enviar CV
com prertensão salarial
para: recrutamento2022
@ gmail.com. Com o as-
sunto Operador

ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR LIMPEZA -
L o c a l : P a r a n o á .
R$1.350,00 Enviar CV :
selecaotecnica.brasilia
@gmail.com

AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DEPTO Fis-
cal e Folha. Enviar curri-
culum para: nbcontabil
@gmail.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com

CONTRATA-SE
CHAPEIRO E CAIXA
com experência, para iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p o e-mail: camarao-
burguerasasul@gmail.
com

CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281

6.1 NÍVEL MÉDIO

RIO BUTIQUIM
ÁGUAS CLARAS

CONTRATA
COZINHEIRO(A) Enviar
CV para: riobutiquim.
d f@gma i l . c om ou
Whats (61) 98109-9902

DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
DOMÉSTICA PARA
T RABALHAR e m
Águas Claras 61-
982108292
GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com
MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br
PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224

PROMOTOR
DE VENDAS

SALÁRIO R$ 2.000,00
+ comissão (carteira
assinada). Benefícios:
auxílioscombustível,re-
feição e plano de saú-
de. Horário: 44 horas
semanais. Local: Asa
Sul.Requisitos: desejá-
vel experiência em ven-
das externas; possuir
veículo próprio (carro
oumotocomdocumen-
tação em dia). Enviar
currículo p/: curriculos
@institutofecomercio
df.com.br Assunto:
654321
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com
SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

SECRETÁRIA
EXECUTIVA

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
de segunda a sexta,
com experiência. Envi-
ar currículo p/ e-mail:
primecasa26@gmail.
com

TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com

VAGA PARA FARMÁCIA
VENDEDOR c/ experiên-
cia em Drogarias. Envi-
ar curr iculo para:
selecao.21.df@gmail.
com
EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054
ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
c a l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIO DE DIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
vense Asa Norte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

COLÉGIO TIRADENTES
SELECIONA

PROFESSOR (A) DE IN-
GLÊSpara Fund. II eMé-
dio. Enviar currículo pa-
ra: ceilanprof@gmail.
com

CENTRO
EDUCACIONAL

CONTRATA
PROFESSOR DE EDU-
CAÇÃO Física, monito-
ra ( cursando faculdade
de pedagogia ) e profes-
sor de espanhol. Enviar
currículo para o Whatsa-
pp 98138-2211

COLÉGIO NA ASA NORTE
PROFESSORES p/ ca-
dastro reserva de Lín-
gua Portuguesa. Enviar
currículo até o dia 01 de
maio de 2022 E-mail:
s e l e c a o 2 0 2 2 .
professores@gmail.com

SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com

VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com

ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com

ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$100 + pas-
sagens. F: 98542-2168

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507

BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388

ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079
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